
M 

as 
st &\w 

« f f i 

» 
ÎP 

r 



V 
■__. 

---. 
* w 





mmwmwmmÊIIlÊEamiaWB^^^^Ui^aBiaãllÊiaiiam 



■ ■ *
 V ; i , . , . . . - — • ' 

SPUSSt 



JimùBXA DESCRITIVA E TUSTIFICAÏTYA 



CONSIDERAÇÕES FKEYIAS SOBRE LOCALIZAÇÃO E INQUADRAMENIO 
URBANÍSTICO 

Observando a Planta Geral da Cidade,destacase uma man_ 
ena oblonga cujo eixo principal está contido na direcção 
OcidenteOriente e que se siirua toda na margem direita do 
D0
OS

0
acessos rodoviários do Sul,reunidos na parcela de au 

toestrada que ligam a Aveiro,Coimbra e Lisboa,atingem o 
Porto por duas e em breve trás pontes. 
A Oeste a de Arrábida,ao centro a de D.Luís (dupla) e a 

Leste a futura ponte que penetrará na zona de Oampanna. 
Sabendo que no caso do Porto,segundo os Técnicos urbanis 

tas,uma ponte rodoviária significa "guarda avançada para 
a utilização de centro de actividade Terciária foi impor_ 
tante observar que o nosso terreno se « * ? » t e

^ ■?*£"
tante das "testas de ponte" do Centro Antigo e da futura 
ponte Oriental. , .^.+„ 
Esse terreno estava ainda localizado numa grande exten_ 

são plana,característica importante para "campo de co_ 
m |°aqúi,por enquanto que o "coração da cidade" bate com 
mais força.Todavia,estende já a sua vida através de ar 
terias em dois sentidos nítidos,um para a entrada da pon_ 
te da Arrábida,outro para a zona da futura ponte. 
Diremos que esta última demonstra bem qual será o seu 

futuro,já que precocemente o manifesta,prescindindo mes_ 
mo do seu polarizador principala ponte futura. 
líessa base,procurámos no interesse do cliente querepre 

sentávamos,adquírir o restante terreno do gaveto Jjiangu. 
lar e justificar perante os organismos administrativos 
uma. solução em altura de actividade predominantemente ter 
CX
EÍsa'torre,em terreno piano,teriaestacionamento próprio 

assegurado V ainda a propriedade de não criar sombraspex 
manentes ,projectandose eí grande parte sobre o Campo Vaafe 
e Quatro de Agosto. * V W E W S * « O Taw a*s«í* ̂^¾¾¾¾. 



Porém o projecto morreu à nascença da primeira di£icul_ 
dade criada-a proprietária do restante terreno,por razoes 
sentimentais,negava a transacção por qualquer preço,ace_ 
dendo apenas a uma permuta de pequenas parcelas . 

Deste modo,estavam equacionados os dados em que po&iamobS' 
projectar,pois que a cércea estaria assim definida pela 
largura da rua conforme o Gabinete de Urbanização estipula 
para esta zona,restando-nos apenas a tentativa de obtensão 
dum andar recuado a toda a extensão em troca dum quinto 
permitido pelo Gabinete no gaveto com o Campo Vinte e Qua__ 
tro de Agosto. 
IMPLANTAÇÃO DO EDIFÍCIO 
0 terreno desenvolve-se ao longo da rua Duque de Ter eira 

na extensão aproximadamente setenta metros,e tem gavetos 
para as ruas Morgado Mateus e Conde ferreira na zona de um 
modo geral plana (oscilação de cotas máxima-cerca de um me__ 
tro). 
As consideradas traseiras estãp viradas para o centro da 

cidade,pelo que a implantação se pode admitir inversa àque 
la que seria de desejar,mas que naturalmente,obrigaria a 
uma diferente solução arquitectónica interior e logo exte__ 
ri or. 
2To ponto de vista de insolação,o corpo principal do edi__ 

flcio está orientado no sentido do comprimento, quase no 
eixo héliotérmico e a solução adoptada permite ainda,segun 
do nos parece,uma futura composição em altura no topo oci~ 
dental.Todas as dependências não interiores recebem o sol 
directamente e não há fachadas insalubres. 
-# A manefia azul com que a zona. de acid-vdâa«Le -terciária aparece re_ 
pros&ntacU. na carta do plano regulador situa-se no eixro da 
"tosta de ponte" áo centro tuaáicionaC. 



FUNÇÃO S PMNEAMENTO 
O partido em relação ao aproveitamento,foi pensado tendo 
em vista as considerações apontadas. t . - -
A cave,tornada ampla,oferece aproveitamentos de ordem 

diversa e não especificada e pode actuar como apoio ao 
rés-do-chão (estabelecimentos; pronunciando-nos noa â . 
penas no sentido d e m o ser aconselhável a sua subdivi 
NO RÉS HO CHSO-Além das entradas que marcam os três eai 
fícios,existem áreas para estabelecimentos,desenhadosem 
sugestão pois não está ainda determinada a sua especifx__ 
cagão em matéria de aproveitamento. 
NO la ANDAR-(escritórios ou estabelecimentos) da mesma 
maneira nao estão esclarecidas as formas concretas de 
futura utilização,pelo que apenas nos topos sao consi 
deradas definidas as sugestões apresentadas .A razão da 
diferenciação reside no facto de o primeiro caso se re 
vestir dum aspecto particular dada a sua forma,o que 
exigiu um aproveitamento especial. . 
A fachada como é natural,tem expressão diferente tra 

duzida num maior rasgamento de aberturas. 
Conforme as divisões posteriores as exigências suge_ 

ridas,está prevista com uma certa margem a instalação 
de baterias sanitárias. 
OJS TKÊS ANDARES 5EGUINTES-(22,52»^a) sa° ocupados por 
habitações maiores ou menores. 
Aqui,a orientação teve primordial papel no condiciona 

mento de partido. ' 
Os quartos de dormir foram colocados a Nascente,en_ 

quanto a zona de utilização mais frequente,sala comum 
e serviços,se orientavam a Sul-Poente. 
Pareceu indicado o numero de divisões sanitárias que 

se apresentam,senda estas colocadas interiormente com 
ventilação apropriada. 



Em relação ao percurso de entrada do patamar até à sala 
comum, criaram- se ,embora de forma simp li s ta, várias grada_ 
coes sucessivas de ambientes espaciais,quer pela altura 
dos tetos,quer pela área dos mesmos. 
Do lado doa quartos só há varandins .Apenas uma varanda 

surge esporadicamente de onde em onde, enquanto a Sul-Poen 
te è lançada de tono a topo,somente quebrada pelos tapa-~ 
-vistas ou separações móveis de verdura para melhor defi 
nir as zonas exteriores de estar e serviço. ~" 
Dada a exiguidade da área,nãofoi possível isolar comple 

tamente todas as funções3sendo algumas interceptadas. Todavia a zona doa quartos permanece intima e assim desli 
gada das zonas estar-receber-alimentar,bem como a de o u " 
tros serviços. — 

UO ANDAR RECUADO -procurou-se uma transparência de fachada 
e das divisórias interiores .A .sanção permite uma liberdade 
de aproveitamento de espaço total ou parcial,como se indica 
na planta,sugerindo em alguns pontos uma forma específica 
determinada como por exemplo*um"atelier"de arquitectura. 
Ua faehada Sul existe uma forma de pala que ê de certo 

modo vantajosa como quebra-sol .Para que não aumente a 
temperatura ambiente demasiado durante o estio,a coberta 
ra é eficientemente isolada e ventilada e foi prevista á~" 
instalação de ar condicionado ou ventilação normaltrans 
versai das dependências. "~ 
ESTRUTURA ÏÎS1CA 
Tentou-se desde início uma simplificação de processos cons 
tructivos por uma estrutura que eliminasse a profusão de 
pilares habitual,consultando o técnico de betão armado, 
logo após o primeiro esboço.0 Engenheiro teve evidentemen 
te o papel primordial na criação da estrutura,muito embo 
ra o dimensionamento de pilares,tipo e forma dos pórticos, 
bem como o espaçamento deles lhe fosse por nós proposto 
para estudo. 



tforam no entanto de sua própria ideia algumas soluções, 
como por exemplo a de pendurar o patamar das escadas nas 
consolas dos pórticos o que esteticamente resultou dum 
modo muito favorável embora só pudesse ser apreciado na 
fase estrutural. 
Dado que,Tqgo desde inicio se tivera em ideia a utili__ 

zaçao dum material de revestimento que exige "bastante 
xigor de modulação,tivemos especial cuidado em verifica 
çoes continua* para que o espaçamento dos pórticos das 
extremas às juntas de dilatação observasse rigorosamente 
as medições do projecto. 
Os próprios encaixes das vigas horizontais foramana_ 

lisados criteriosomente para evitar empenoe mas foi im_ 
possível evitar incorrecções e desfazamentos,resolvidos 
no local e em cada caso. 
ACAEAMENITO J! DEIALHE JffiQUlTECTUEAI» 
Em "boa verdade,procurou-se desde início submeter o pro_ 
jjecto a um detains minucioso e grau de acabamento "bem 
como na escolha da qualidade dos materiais utilizados. 
Essa intenção ou critério tinha em vista,simultaneamente 
a resolução dos problemas técnicos,de estanquicidade(tér 
mica,acústica e hidrófoba),de durabilidade Creiativa à 
acção do tempo e resistência a outros agentes destruído 
res)alêm de economia integrada no binómio dispêndío-va_ 
lorizaçãojComo à resolução paralela dos problemas plás_ 
ticos em que cada material como elemento individual se_ 
ria o factor de prolongamento estético total da ohra. 

Tentou-se tirar o máximo partido do contraste entre os 
dois materiais exteriores-o alumínio na sua perfeição e 
superfície rigorosa e o betão descofrado naturalmente 
imperfeito. 
lambem, a exteriorização da espessura das lages contras 

ta na sua horizontalidade acentuada com os elementos ver 
ticais puros das lâminas Hunter-Douglas .Yolumétricamente, 



houve necessidade de quebrar a superfície rígida da facha 
da com as varandas que marcam, além disso as en tiradas. 
0 corpo doe andares das habitações revela-se pela maior 

superfície de rasgamento das aberturas.Por ser ligeiramen 
te saliente em relação ao primeiro piso elevado este mesT 
mo corpo destaca-se num sentido de horizontalidade que, 
queremos,consegue compor o conjunto total. 
A isso não será estrafano o ritmo dos gracifer salientes 
da fachada dos escritórios,bem como a pala sobre o rés-
-do-châo. 
Em cimajhouve a necessidade dtrai coroamento "bem forte, 

traduzido na guarda fechada em descofrado que por vezes 
sofre mutações de altura nos topos^num recorte que visa 
alcançar pela liberdade de expressão que não consegue 
pela precisão de forma. 
Os rasgamentos,tem como fuoçao,aléni de viseiras e com_ 

posição estética uma utilidade estrutural,servindo como 
juntas de dilatação mais frequentes. 
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1 - CONDIÇÕES JURÍDICAS E ADMINISTRATIVAS 

1.1. Obrigações gerais 
Os trabalhos que constituem a presente empreitada e todos os 
actos que a ela dizem respeito, obedecerão a este Caderno de 
encargos. 
Na sua execução atender-se-áí 
a) - às disposições das cláusulas e Condições Gerais de Emprei. 

tadas e Fornecimentos de Obras Públicas, aprovadas por 
Decreto de 9 de Maio de 1906; às Instruções para Arrema
tação e Adjudicação de Obras Públicas e Fornecimentos, de 
2k de Outubro de 1933; ao Regulamento de Segurança do Tra 
balho de Construção Civil, do Decreto nQ A-1.821 de 11 de 
Agosto de 1958; e à restante legislação portuguesa aplica 
vel. 

b) - Aos desenhos e outros elementos do projecto patentes no 
concurso. 

c) - às indicações e esclarecimentos a prestar pela Fiscaliza
ção e Direcção Técnica no decorrer dos trabalhos. 

1.2. Trabalhos subsidiários 
0 empreiteiro obriga-se a executar, pelo preço apresentado na 
sua proposta, todos os trabalhos constantes do projecto, com-
petindo-lhe ainda efectuar, sem direito a qualquer indemniza
ção, os trabalhos subsidiários que forem consequentes daqueles 
ou necessários para a sua perfeita execução. 

1.3. Casos omissos 
Em todos os casos omissos e emergentes da interpretação des
te caderno de encargos, o empreiteiro obriga-se a aceitar que 



eles sejam resolvidos de acordo com as disposições legais vi
gentes, nomeadamente as referentes à construção, responsabili
dade de empreiteiros, segurança dos operários, prejuizos a ter 
ceiros e desemprego. 

l.if. - Regime da empreitada 
A empreitada é realizada por preço único e fixo, isto é, a 
totalidade dos trabalhos que constituem a empreitada tal como 
é definida no projecto, será liquidada pelo valor global da 
proposta aprovada, independentemente das quantidades de tra
balho e importâncias constantes das medições e do orçamento, 

1.5 - Trabalhos a mais ou a menos 
Os trabalhos considerados a mais ou a menos, serão pagos ou 
descontados pelos preços unitários correntes na data da adju
dicação da empreitada. 

1.6. - Alterações ao projecto 
0 proprietário reserva-se o direito de modificar o projecto 
ou este Caderno de Encargos, introduzindo-lhe as modificações 
que entender. As alterações serão sempre reguladas por acordo 
prévio e escrito entre as partes contratantes, não tendo vali
dade alguma os contratos ou entendimentos verbais. 

1.7. - Obras não previstas 
Quaisquer trabalhos, materiais ou obras não mencionadas, nes
te caderno de Encargos, por omissão, mas julgados indispensá
veis para a segurança do edifício ou, de qualquer modo, re
conhecidos como necessários para a boa conclusão dos trabalhos 
serão executados pelo empreiteiro da respectiva Arte. 
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1.8. - Valor das empreitadas 
Nenhum empreitiro encarregado de executar a empreitada por 
preço determinado na sua proposta, terá o direito de exigir 
qualquer adicional importância que não tenha sido igualmente 
acordada por escrito. As obras que execute em resultado de a-
cordos verbais nao serão reconhecidas nem pagas. 
As propostas dos empreiteiros, assim como os acordos posteri
ores, serão redigidas em triplicado e assinadas pelo Proprie
tário, pelo Arquitecto Director dos trabalhos e pelo Emprei
teiro, cada um dos quais ficará com um exemplar. 

1.9. - Trabalhos realizados por outrem 
A Entidade Proprietária reserva-se o direito de mandar execu
tar por outrem, conjuntamente como os trabalhos da presente 
empreitada, e na mesma obra, quaisquer outros trabalhos não 
incluídos nas condições do contrato, ainda que sejam da mes
ma natureza dos da empreitada contratada. 
§ l.Q - Os responsáveis pela execução desses trabalhos supor

tam, inteira e exclusivamente, os danos e prejuizos 
que o empreiteiro sofra em consequência dos actos por 
eles praticados. 

§ 2.Q - Todos os trabalhos deverão ser executados em boa har
monia em colaboração com a Fiscalização, e Direcção 
Técnica por forma a evitar demoras e outros prejuí
zos. 

§ 3.Q - Quando o empreiteiro julgar que está sofrendo atrazo 
na marcha da obra em virtude da execução de trabalhos 
a que se refere o corpo do presente artigo, deverá a-
presentar a sua reclamação no prazo de 48 horas, a oon 
tar da data da ocorrência que a causou para que supe
riormente sejam tomadas as previdências que as circuns_ 
tâncias imponham. 
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1,10. - Alteração dos horários de trabalho 
Quando tal for imposto pela urgência do andamento da obra ou 
por outras circunstâncias especiais, poderão ser executados 
trabalhos fora das horas regulamentares, mediante prévia au
torização do Instituto Nacional de Trabalho e Previdência e 
com o conhecimento ou determinação da Fiscalização, sem que 
por este motivo possa o adjudicatário considerar-se com o di
reito a qualquer indemnização. 

Acidentes de trabalho 
Serão de conta do empreiteiro os encargos que resultem da 
aplicação das leis sobre acidentes de trabalho ao pessoal em 
pregado na empreitada, 
§ l.Q - Para garantia da assistência a prestar ao pessoal o-

perário deverá o empreiteiro apresentar superiormen
te, antes do dia fixado para consignação dos traba
lhos, o certificado a que se refere o artigo 1Q do 
Decaeto nQ 22.560 de 23 de Maio de 1933. 

§ 2 , 0 - 0 empreiteiro é ainda obrigado a atender, por todos 
os modos, à vida e à segurança do pessoal empregado 
na obra e prestar-lhe os socorros médicos de que ca
reça por motivos de acidentes de trabalho. Em caso 
de negligência a tal respeito, a Fiscalização poderá 
tomar as providências que julgar necessárias à custa 
do empreiteiro. Os empreiteiros obrigam-se igualmen
te a instalar os telheiros para abrigo dos operários, 
e a construir as instalações sanitárias para uso du
rante as hôrias de trabalho, em local a determinar 
de acordo com a Direcção Técnica. 

1.12. - Encargos sociais 
0 empreiteiro ficará responsável, nos termos legais, pelo pa 

1.11. -
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gamento do abono de família e demais encargos sociais legal
mente fixados, relativos aos operários e empregados que tiver 
ao serviço na obra, bem como pelos descontos para o Fundo de 
Desemprego» 

Delegado do empreiteiro 
0 empreiteiro obriga-se a ter permanentemente à testa dos tra 
balhos da empreitada um técnico de reconhecida competência e 
como tal responsáveis. 
Os mesmos deverão ser aceites pela Fiscalização e Direcção 
Técnica. 

1.1½. - Contrato 
Este Caderno de Encargos, (nas partes aplicáveis) a proposta 
do empreiteiro e de desenhos do projecto rubricados pelo pro
prietário e pelo empreiteiro, constituem os elementos base do 
contrato, com exclusão de quaisquer outros. 

Sub-empreiteiros e tarefeiros 
A Entidade Proprietária não reconhece para nenhuns efeitos, 
a existência de sub-empreiteiros ao tarefeiros, trabalhando 
por conta ou em combinação com o empreiteiro. A responsabili^ 
dade de todos os trabalhos seja qual for o egnte executor, 
será sempre do empreiteiro, e só dele, salvo o caso de tres
passe devidamente autorizado pela mesma entidade. 

1.16. - Fiscalização e direcção dos trabalhos 
A Fiscalização será exercida pela Entidade Proprietária ou 
seus delegados. A direcção técnica das obras será superior
mente conduzida pelo Arquitecto autor do projecto ou por se-

1.13. -

1.15. -
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us delegados, a quem serão pedidas as instruções necessárias. 
Das instruções que os empreiteiros recebam do Proprietário de_ 
ve sempre ser dado prévio conhecimento â Direcção Técnica. Em 
caso algum serão introduzidas pelo empreiteiro quaisquer alte 
rações ao projecto ou modificadas as instruções da Direcção 
Técnica sem prévio aviso dos Arquitectos. 
Também as obras do contrato não poderão ser iniciadas sem o 
seu conhecimento e autorização. 
Â Direcção Técnica compete fixar a ordem de execução dos tra
balhos. 0 empreiteiro obriga-se portanto, a participar com a 
devida antecedência a data do início dos trabalhos especial
mente daqueles de maior responsabilidade e delicadeza a fim 
de habilitar a Direcção Técnica a dar as instruções convenien
tes em devido tempo e sem prejuízo do normal andamento dos tra 
balhos. 
A Direcção Técnica reserva-se o direito de exigir, se assim o 
julgar necessário que estas participações sejam dadas por es
crito. 

Disciplina 
Todo o empregado do empreiteiro incluindo o próprio delegado, 
poderá vir a ser despedido da obra por sugestão da Fiscaliza
ção ou da Direcção Técnica, se desacatar as ordens destas en
tidades ou se por elas for julgado como não tendo as habilita 
ções profissionais suficientes. 

I.l8. - Rescisão do contrato 
0 não cumprimento das cláusulas deste Caderno de Encargos e 
das que forem estabelecidas por acordo entre a entidade Pro
prietária e o adjudicatário importarão a rescisão do contra
to, revertendo para a Entidade Proprietária quaisquer quan
tias em depósito ou em dívida, desta ao adjudicatário. Além 

1.17. 
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não se en 
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depósito de 

iso de falência ou morte do adjudicatário à Enti-
Proprietária não convier aceitar que os credores ou 
>iros tomera sobre si o encargo da execução da obra. 

adjudicatário trespassar a execução da obra no todo 
parte, sem autorização da Entidade Proprietária. 

lemais casos e circunstâncias previstas nas "Cláu-
e Condições Gerais de Empreitadas e Fornecimento 

jras Públicas", de 9 de Maio de 1906. 

1.19. - Materiais e equipamento recusados e entulho 
Todos os materiais e equipamento recusados e entulho serão 
retirados do local da obra três dias após a notificação para 
tal enviada pela Fiscalização ou Direcção Técnica. Se o emprei 
teiro assim não proceder o Proprietário poderá fazê-lo a ex
pensas do adjudicatário, que também ê responsável por quais
quer prejuízos daí provenientes. 

1.20. - Multas 
Os empreiteiros obrigam-se ao pagamento das multas que por
ventura venham a ser aplicadas por motivo de transgressão de 
posturas ou regulamentos estipuladas nas licenças de quais
quer entidades oficiais. Pela demora na efectivação da emprei. 
tada além dos prazos estabelecidos, ou por qualquer outras 
contravenções do contrato até ao seu cabal cumprimento, paga
rá o adjudicatário à Entidade Proprietária a multa de 1.000$00 
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(mil escudos) por dia, durante os primeiros trinta dias, e de 
2.000$00 (dois mil escudos) por cada dia, daí era diante. As 
importâncias das multas serão descontadas no primeiro pagamen 
to a efectuar ao empreiteiro após a sua aplicação. Se a impor 
tância dos pagamentos a efectuar não for suficiente para o 
desconto das multas será este feito no depósito de garantia. 

1.21. - Estragos e prejuízos a terceiros 
Atl à entrega definitiva da obra ao Proprietário, o que terá 
lugar somente depois de concluídos todos os trabalhos, o em
preiteiro ê responsável por qualquer prejuízo ou dano ocorri
do na sua obra ou verificado a terceiros. 

1.22. - Obras defeituosas 
0 Proprietário tem o direito de fiscalizar, directamente ou 
por intermédio da Direcção Técnica das obras, não só a execu 
ção dos trabalhos mas também a qualidade dos materiais, deven 
do o empreiteiro cumprir as ordens que lhe forem transmitidas 
quer pelo Proprietário (dando delas conhecimento à Direcção 
Técnica), quer pela própria Direcção Técnica. A obra ou parte 
da obra que for considerada defeituosa ou fora das condições 
do contrato, será inutilizada, desfeita e reconstruída pelo 
empreiteiro, sem indemnização de espécie alguma. 

1.23. - Prazos para inicio e conclusão da empreitada 
Os trabalhos da empreitada deverão ter início dentro do prazo 
de 15 (quinze) dias e estar concluídos no prazo de 720 (Sete
centos e vinte) dias, um e outro contados da data da adjudica
ção, se outros prazos não forem indicados pelo concorrente e 
aceites pela Entidade Proprietária e Direcção Técnica da obra. 
Deverá o concorrente ter em atenção de que o prazo mais curto 
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poderá ser motivo de preferência. 

1• 2k• - Prazo de garantia 
0 prazo de garantia de todos os trabalhos que constituera a em
preitada I de 360 dias a contar da sua recepção provisória e 
durante ele, o empreiteiro é responsável pela conservação, re
paração ou reconstrução da obra e seus consequentes, bem como 
pelos materiais aplicados. 

1.25. - Pagamentos 
0 Proprietário obriga-se a pagar mensalmente ao Empreiteiro, 
mediante recibo com visto da Direcção Técnica, o importe apro
ximado da obra realizada, de harmonia com o preço do contrato, 
menos 10% do valor da avaliação, que ficará como depósito de 
garantia pelo cumprimento integral dos contratos. 
As importâncias descontadas serão restituídas ao empreiteiro 
após a recepção definitiva da obra por parte da Entidade Pro
prietária. 

I.26. - Recepção provisória 
Concluídos todos os trabalhos que constituem a empreitada, o 
empreiteiro deverá solicitar por escrito à Fiscalização e Dire£ 
ção Técnica que proceda à recepção provisória. 
A recepção provisória será efectivada, se em vistoria realizada 
para esse fim, em presença do empreiteiro ou do seu representan
te, e após os ensaios tidos por convenientes se se reconhecer 
que os trabalhos foram bem executados e de harmonia com as con
dições contratuais, lavrando-se o respectivo auto em triplicado. 

I.27. - Recepção definitiva 
Terminado o prazo de garantia a reconhecendo-se por exame que 
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todo o material e trabalhos realizados satisfazem as condições 
estabelecidas neste Caderno de Encargos, lavrar-se-à o respecti
vo auto que, depois de aprovado pela Direcção Técnica e Fiscali
zação será considerado auto de recepção definitiva pela Entidade 
Proprietária. 
§ 1.0 - Se por este exame se reconhecer que algum trabalho ou 

material nele aplicado não satisfaz as condições pres
critas no contrato, será consignado o prazo em que o 
adjudicatário fica obrigado a proceder às necessárias 
reparações. Findo esse prazo será feita nova vistoria 
e, se a obra satisfizer, será lavrado o respectivo auto 
definitivo. 

§ 2.0 - A restituição do depósito de garantia e seus reforços, 
ou o cancelamento do aval e respectivos acréscimos de 
garantia, sô se efectuará depois de aprovado pela Fis
calização e Direcção Técnica o auto de recepção defini
tiva. 

1.28. - Prorrogação do prazo de conclusão da obra 
A requerimento do empreiteiro, devidamente fundamentado, poderá 
ser concedida prorrogação do prazo de conclusão da obra. 
§ 1.0 - Se houver trabalhos a mais e o empreiteiro requerer fun

damentalmente, o prazo fixado para a execução da emprei
tada poderá ser prorrogado na proporção do aumento do 
custo da obra em relação ao valor da adjudicação. 

§ 2.0 - 0 pedido de prorrogação poderá ser apresentado até J>0 
(trinta) dias antes de expirado o prazo da obra. 

§ 3.Q - Na contagem do prazo não serão incluídos os dias de sus
pensão de trabalhos, imposta por escrito pela Direcção 
Técnica ou pela Fiscalização, por circunstâncias especi
ais que impeçam que eles progridam com utilidade ou pos
sam ser executados nas devidas condições. 
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1.29. - Encargos do proprietário 
Constituem encargos do Proprietário, além dos pagamentos ao 
Empreiteiro, o pagamento das licenças municipais referentes ao 
projecto, as licenças e taxas de ligação do saneamento e da á-
gua, taxas de vistoria, as licenças motivadas por eventuais a-
ditamentos ao projecto as taxas de ligação de energia eléctrica, 
o seguro contra o risco de incêndio. Note-so que as revistorias 
devidas a culpa do adjudicatário serão pagas pelo Empreiteiro. 



2 - CONDIÇÕES TÉCNICAS GERAIS 

2.1. Definição da empreitada 
As obras a que se refere este Caderno de Encargos slo as cons
tantes do projecto de construção civil apresentado à Gamara 
Municipal e ainda dos projectos especializados de: 
- Betão 
- Rede de drenagem de águas pluviais de superfície 
- Redes de escoamento de águas pluviais e saneamento 
- Rede de abastecimento de água 
- Aquecimento 
- Ar condicionado 
- Rede de abastecimento de gás 
- Rede de abastecimento de enervia eléctrica 
0 empreiteiro executará todas as obras referentes a todos es
tes projectos patentes no concurso e as descritas em cada ar
te deste Caderno de Encargos e Caderno d© Encargos de ea4a um 
dos projectos especializados e fornecerá todos os materiais. 
0 adjudicatário cumprirá as instruções complementares da Di
recção Técnica e Fiscalização e obriga-se ainda a executar os 
trabalhos acessórios indispensáveis, cujos encargos se consi
deram implicitamente incluídos no preço da empreitada. 

2.2. Materiais e ferramentas 
E da obrigação dos empreiteiros o fornecimento de todas as 
ferramentas, utensílios e materiais indispensáveis para a boa 
execução dos trabalhos, devendo tomar as precauções que as 
circunstâncias aconselhem a fira de que o andamento das obras 
não seja efectado por qualquer carência ou dificuldades na en 
trega daqueles materiais. 
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Ocupação do terreno 
0 empreiteiro obriga-se a construir tapumes ou vedações pre
cisos para o completo isolamento do recinto dos trabalhos e 
a pagar as taxas de licença pela ocupação do terreno da via 
pública. 

Licenças e obras provisórias 
Todas as licenças e obras provisórias necessárias à execução 
da empreitada serão de exclusiva responsabilidade do emprei
teiro. 

Desenhos 
Ao empreiteiro ou empreiteiros, será fornecido um exemplar 
do projecto e de cada um, um dos pormenores considerados in
dispensáveis para a integral realização dos trabalhos. Cada 
empreiteiro é responsável pela conservação em bom estado de 
todos esses desenhos., obrigando-se a pagar os exemplares que 
forem necessários, durante ou no final dos trabalhos da res
pectiva arte. 
Os desenhos serão conservados sempre, na obra e em local bem 
protegido da chuva e do sol. 
0 empreitiero fornecerá as folhas de madeira prensada com as 
dimensões convenientes, sobre as quais os desenhos serão co
lados e não pregados. 

Estaleiro 
Em terreno anexo â construção e para tal fim cedido pelo Pro
prietário, e antes de começar a construção o adjudicatário 
construirá um escritório e um posto de socorros que demolirá 
no fim das obras. 



2.7« - Transportes 
0 transporte de pessoal e materiais para serviço da empreitada 
serão feitos por conta do adjudicatário nas devidas condições 
de segurança e acondicionamento e da sua inteira responsabili
dade. 

Materiais 
Os trabalhos que constituem a presente empreitada deverão 
ser executados com toda a solidez e perfeição e de acordo com. 
as melhores regras da arte de construir. 
Os materiais a empregar na obra serão de boa qualidade e de
verão satisfazer às condições exigidas pelos fins a que se 
destinam e não poderão ser aplicados sem prévia aprovação da 
Fiscalização. 
§ 1.2 - Os materiais para os quais já existam especificações 

oficiaisdeverão satisfazer taxativamente ao que nelas 
I fixado. 

§ 2.0 - 0 Empreiteiro, quando autorizado por escrito pela 
Fiscalização, poderá empregar materiais diferentes 
dos inicialmente previstos, se a solidez, estabili
dade, duração e conservação da obra não forem preju
dicadas e não houver aumento de preço da empreitada. 

2.9. - Amostras de materiais 
0 empreiteiro obriga-se a apresentar previamente à Fiscali
zação amostras dos materiais a empregar, acompanhadas de cer
tificados de origem e de análises ou ensaios feitos em labo
ratórios oficiais, quando tal lhe for exigido, os quais, de
pois de aprovados, servirão de padrão. 
§ l.Q - A Fiscalização reserva-se o direito de durante a exe 

cução dos trabalhos, e sempre que o entender, tomar 

2.8. -
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novas amostras e mandar proceder por conta do emprei
teiro às análises, ensaios e provas em laboratórios 
oficiais à sua escolha e, bem assim, promover as de-
ligências necessárias para verificar se se mantém as 
características estabelecidas. 

§ 2.2 - As amostras serão sempre tomadas em duplicado e leva
rão as indicações necessárias à sua identificação. 

§ 3.Q - o disposto neste artigo não diminui a responsabilida
de que cabe ao empreiteiro na execução da obra. 

2.10. - Fornecimento de água e esgotos 
0 abastecimento de água necessário para a execução de todos 
os trabalhos desta empreitada será da conta do Empreiteiro, 
incluindo a canalização desde o ramal ou outra captação mais 
próxima, bem como o esgoto das águas negras ou de sabão du
rante o decorrer dos trabalhos. 

2.11. - Fornecimento de energia ele'ctrica 
Ê da conta do adjudicatário o fornecimento de energia ele'c
trica necessária à execução de todos os trabalhos desta em
preitada, bem como toda e qualquer despesa de ligação de 
linhas de transporte de corrente. 

2.12. - Plano de trabalho 
0 empreiteiro é obrigado, s mpre que lhe seja determinado, 
a apresentar, convenientemente detalhado, o plano de execu
ção dos trabalhos, sujeito a aprovação da Fiscalização. 
Um resumo da planificação dos trabalhos será apresentado no 
prazo de oito dias a contar da data da adjudicação. 
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2.13. - Implantação e nivelamento 
Antes da execução dos trabalhos o empreiteiro procederá à 
implantação de toda a obra e sua piquetagem que serão exa
minados pela Direcção Técnica e Fiscalização. 
Os niveis são os indicados nos desenhos e para os níveis de 
soleiras deverá ser consultada a Camará Municipal. 
Quaisquer erros na implantação ou nivelamento da obra são 
da inteira responsabilidade do empreiteiro. 

2.1^. - Escavações 
Dentro das sujeições deste Caderno de Encargos, o modo de 
executar as escavações ê de livre escolha do Empreiteiro, de
vendo, porém, permitir o bom andamento dos trabalhos e satis
fazer às condições de segurança do pessoal e eventuais exis
tências vizinhas (árvores, construções, etc.) e ser submetido 
nas suas fases principais à aprovação da Fiscalização. 
Os materiais escavados e que não venham a ser aproveitados, 
deverão ser imediatamente transportados para vazadouro, fora 
da zona da obra. 
A piquetagem contra as quais venham a ser moldadas peças de 
betão armado, deverá ser feita com todo o cuidado de modo a 
facilitar a localização e alinhamento correcto dessas peças. 
Aquelas superfícies serão convenientemente regularizadas eli-
minando-se as massas de terra ou de rocha que tendam a des-
tacar-se. 
Devem ser tomadas todas as precauções no sentido de evitar 
o remeximento ou a decomposição do terreno em que apoiam as 
estruturas. Para tal e sempre que as características do ter
reno o aconselhem, procurar-se-á reduzir ao mínimo o interva 
lo de tempo entre a escavação e a betonagem, utilizar entiva-
ções de rigidez suficiente e conduzir-se-ão os trabalhos de 
drenagem de modo a impedir o afluxo de águas das paredes das 
escavações. Em caso algum serão atendidas reclamações refe-
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rentes à natureza dos produtos a escavar, ficando entendido 
que o empreiteiro se inteirou, no local, de todas as condi
ções de execução dos trabalhos. 

2.15.  Aterros 
Os aterros serão cuidadosamente executados de modo a evitar
se o seu ulterior assentamento. 
Consideramse de responsabilidade do Empreiteiro todos os e
ventuais danos nos pavimentos, canalizações e outros, deriva
dos do assentamento dos respectivos aterros. Exceptuamse os 
casos em que esses assentamentos tenham sido motivados, não 
por má execução dos aterros mas por deficiências em trabalhos 
efectuados por outrem, posteriormente à conclusão da obra ou 
por qualquer circunstância fortuita e imprevisível à data da 
execução. 
A compactação deve ser feita mecanicamente, com adição de á
gua sempre que tal se torne necessário para atingir o grau 
de humidade conveniente. 
Não será permitida a execução dos aterros quando se verifiquem 
teores de humidade incompatíveis com as possibilidades de com 
pactação pelo equipamento em serviço. 
Deverão ser tomadas especiais precauções nos pontos pouco a
cessíveis ao equipamento de compactação. Devem ser atingidas 
regularmente baridades secas iguais ou superiores a 95% do 
máximo de ensaio de Proctor. 

2.I6.  Cofragem 
As cofragens devem ser estudadas de modo a poderem ter o mai
or número de utilizações possíveis, aproveitando a standardi
zação da estrutura, permitirem a descofragem com rapidez e 
sem pancadas, evitarem a perda de leitanças, disporem de a
berturas que permitam a sua limpesa e inspecção antes da be
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tonagem e que o betão possa ser colocado e compactado com fa
cilidade. Nos casos em que o betão fique aparente, a cofragem 
deve ser executada com madeira macheada e aplainada de forma 
a obter-se uma superfície muito lisa e compacta» 
As cofragens das peças altas e estreitas deverão ser conce
bidas por forma a que a massa de betão se possa colocar sem 
segregação e a que seja fácil submeter as massas colocadas 
à acção dos vibradores. Para tal, deverão ser previstas aber 
turas num dos taipais da cofragem que possam ir sendo fecha
das à medida da betonagem. 
Havendo pontos de difícil acesso, deverão ser previstas aber
turas temporárias para a limpesa e fiscalização de betão co
locado. 
As cofragens devem ainda satisfazer às seguintes condições: 

a) - Terem a resistência suficiente para suportarem com se
gurança as solicitações a que vão ficar sujeitas, em 
particular as devidas à impulsão e peso do betão fresco 
e sua compactação e vibração; 

b) - Não sofrerem deformações tais, que as peças moldadas se 
apresentem desalinhadas ou com faces empenadas ou encur
vadas, numa observação à vista desarmada; as tolerâncias 
são as seguintes, em relação ás dimensões e cotas indi
cadas no projecto: 
- no comprimento das peças +_ 5 rara» 
- nas dimensões transversais de pilares e vigas; 
+_ 5 mm e 6 mm. 

- as faces inferiores (fundos) de vigas e lages devem 
apresentar-se horizonttais ou com uma contra-flecha não 
superior à indicada no projecto ou pela Fiscalização 

- no alinhamento ou nivelamento de faces, a tolerância 
é de 1,5 mm/m. 

As cofragens devem ser muito bem limpas, com ar comprimido e 
molhadas antes da betonagem e de modo a manterem-se satura-
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das de água. 
Caso o empreiteiro deseje empregar algum produto que facilite 
a descofragem, deve previamente submetêlo á aprovação da Fis
calização. 

2.17.  Descofragem 
A descofragem deve ser feita depois do betão ter adquirido 
a resistência suficiente para que as peças descofradas apre
sentem segurança quer relativamente à rotura quer relativa
mente às deformações excessivas e fissuração. Os prazos mi
nimos de descofragem, em relação à data da betonagem, são de 
15 dias para as peças não carregadas e 27 dias para as peças 
carregadas. 
A estes prazos deve adicionarse o número de dias em que a 
temperatura do ar, durante ou depois da betonagem, não seja 
superior a ^,000. 

2.I8.  Betão descofrado 
Relativamente ao betão à vista os moldes devem satisfazer ao 
seguinte : 

a)  Que tenham alinhamentos rigorosos, superfícies regulares 
e sejam construidos com tábuas de largura constante e 
espessura uniforme; 

b)  Que a disposição das juntas dos topos das tábuas e doe 
topos dos painéis de tábuas, obedeçam a modelações pré
estabelecidas e aprovadas. Em betão á vista, as juntas 
também podem ser elemento decorativo, estabelecidas sem 
regras comprometem enormemente o aspecto estético do ele
mento. 

c)  Que as juntas entre tábuas sejam suficientemente estrei
tas para se terem em conta as deformações próprias dos 
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moldes. 
As faces do molde correspondente ao betão aparente de
vem ser tratadas adquadamente para impedirem a aderência 
ao betão cujo aspecto não deve ser prejudicado por esse 
tratamento. 

d) - Que não sejam empregados senão quando for expressamente 
indicado - elementos de moldes de contraplacado ou de a-
glomerados de madeira. 0 desenho da fibra da madeira, as 
pequenas irregularidades das superficies características 
dos moldes, juntamente correcta modelação das juntas, as 
marcas dos pregos, etc, constituem elementos com valor 
arquitectónico o que ê importante conservar. 
A superfície do molde deve apresentar um grão fino, de 
modo a evitar que as bolhas de ar fiquem ligadas á su
perfície, permitindo, pelo contrário, que a leitança do 
cimento se introduza entre a bolha e o molde. 
A cofragem não deve apresentar saliências horizontais 
contra as quais se podem ir encaixar as bolhas de ar. 

e) - Que nunca sejam reutilizados os moldes que fiquem em pi
or estado de conservação depois de desmoldagem, sem uma 
rigorosa beneficiação^ tendo em conta, empenos, deforma 
ções, etc. . Ê pois muito importante que os moldes se
jam facilmente desmontados, sem pancadas e sem vibra
ções, o que beneficia o próprio betão. 

2.19. - Características e tipos de betões 
As características de betão a aplicar na obra são os descri
tos nas peças escritas do respectivo projecto. 
Haverá três tipos de betão a aplicar na obra, a saber: 
- Betão armado em peças estruturais e paredes 
- Betão ciclópico 
- Betão a aplicar em massâmes. 
Nas peças enterradas, as superficies do terreno em contacto 
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serão regularizadas com uma camada de 0,07 de betão pobre, cu
ja face superior será impermeabilizada com argamassa hidrofu-
gada. 
A pedra a usar no enchimento do betão ciclôpico deverá ser 
rija, lavada e aprovada pela fiscalização. A percentagem da 
pedra grossa a empregar não deverá exceder 30% do volume to
tal. A dimensão da peça a betonar. 
Não são autorizadas sobreposições directas de pedra e o betão 
base deverá preencher completamente os intervalos entre elas. 

Fabrico de betão 
Todos os betões serão amassados por processos mecânicos em 
instalações centrais de forma a permitir a verificação das 
condições de fabrico. 
Os dispositivos de medida dos materiais serão mantidos em per
feito estado de conservação e verificados com frequência.A 
água será medida em "autoclismos", não devendo este apresen
tar um erro de medida superior a 0,5 draj. As betoneiras deve
rão assegurar a perfeita homogeneidade da mistura dos compo
nentes do betão. 
No fim de cada período de trabalho, as betoneiras, dispositi
vos de medidas, tremonha de descarga e mecanismos de transpor
te serão limpos e lavados por forma a evitar concentrações de 
materiais. 
Poderá contudo a Fiscalização autorizar a medição dos inertes 
em volume desde que verifique que este processo de garantias 
de constância na composição do betão. 
Deverão nomeadamente tomar-se as seguintes disposições: 
- As medidas para os inertes deverão ter uma altura não infe
rior a duas vezea a sua maior dimensão transversal. Estas 
medidas deverão ter indicado de modo bem visível a sua ca
pacidade. 

- 0 Empreiteiro deverá proceder à correcção frequente, e sem-

2.20. -
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pre que exigida pela Fiscalização, do volume dos materiais 
introduzidos na betoneira, por meio da determinação da sua 
baridade. 
Em qualquer caso obriga-se a controlar a fabricação deste 
betão, mantendo constante a sua composição dentro das se
guintes tolerâncias: 
- o cimento e a água devem ser medidas com um erro inferior 
a 2%. 

- cada tipo de inerte não poderá variar o seu módulo de gro£ 
sura em mais de 0,25 em relação ao valor que servia para 
fazer o ajustamento â curva de referência ou ao cálculo do 
betão. Sempre que se verifique que a granulometria de qual 
quer inerte apresente uma variação superior aquela, a com
posição do betão deverá ser recalculada de modo a fazer um 
reajustamento â curva de referência. 

2.21. - Colocação do betão 
Depois de colocado nos moldes ou no recinto que vai preencher 
o betão será espalhado por meios manuais ou mecânicos em ca
madas que não deverão ultrapassar 50 em. de espessura. 
0 processo de compactação a utilizar será o da vibração. Esta 
vibração deverá ser aplicada de forma a que durante ela apare
ça apenas uma pequena quantidade de leitança ou argamassa. 
Quando se utilizar vibradores de superfície, a espessura da 
camada não deverá ser superior a 15 cm. 
No betão a aplicar em massâmes, por proposta do Empreiteiro 
aceite pela Fiscalização ou por decisão desta mesma, pode exe_ 
cutar-se a compactação do betão pelo processo do apiloamento. 
Neste caso o betão deve ser colocado em camadas de espessura 
não superior a 15 cm., e proceder-se-á ao apiloamento até que 
o betão se torne plástico e forme uma superficie contínua. Há 
que tomar particular cuidado no apiloamento do betão junto aos 
ângulos e próximo das cofragens. 
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As características dos vibradores e dos aparelhos de apiloa-
raento devem ser sujeitas à aprovação da Fiscalização. 

2.22. - Juntas de betonagem 
0 plano de localização das juntas de betonagem deverá ser es
tabelecido pelo Empreiteiro e submetido à aprovação da Fisca
lização atl sete dias antes do inicio daquela a que se refere. 
A sua disposição dependerá entre outros factores do rendimento 
das instalações de betonagem e do tipo, solicitações hipóteses 
de cálculo da estrutura. 
A superfície da junta deverá ser bastante rugosa com saliências 
e reentrâncias. 
Deve-se começar por limpar a superfÍGie do betão endurecido, por 
qualquer processo compatível com a resistência do betão nessa 
ocasião, por exemplo, escova metálica, jacto de areia, ar com
primido ou água sobre pressão ou até com martelo pneumático de 
modo a ficar a descoberto o inerte do betão. 
Seguidamente, deve limpar-se cuidadosamente a superfície, eli
minando as partículas que possam ter ficado soltas, molhá-la 
abundantemente, com a antecedência necessária para que, no mo
mento de aplicação do novo betão, a superficie assim tratada 
apresente ura aspecto húmido-mate e não retenha poças de água. 
0 contacto entre o novo betão e o já endurecido será assegura
do com um betão um pouco mais seco e sobredoseado de elementos 
finos ou com a prévia aplicação de uma argamassa rica em cimen 
to (600 a 800 Kgs./m3 de areia), sobre a superfície de ligação. 
Em caso algum se deverá aplicar uma calda de cimento. 

2.23. - Cura do betão 
0 betão acabado de aplicar deverá ser protegido de temperatu
ras inferiores a 0 o C nas primeiras 72 horas. 
Deverá ter também protegido contra a perda de água nos primei-
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ros 7 dias. Para tal, deverão ser mantidas húmidas as cofragens 
em contacto com as superfícies de betão, e proceder â molhagera 
contínua ou cobertura com materiais permanentemente húmidos, de 
todas as superficies e expostas à evaporação. 

2.2^. - Determinação de tensão de rotura característica do betão 
As amostras de betão, destinadas a averiguar se o betão apre
senta as características exigidas, serão constituidas por cu
bos com 20 cm» de aresta, que serão ensaiados no L,N.E.C.. 
Estas amostras serão colhidas por indicação da Fiscalização, 
devendo o Empreiteiro dispor dos moldes e equipamentos neces
sários para a execução dos cubos» 
Cada cubo será representativo de uma ou mais amassaduras não 
sendo permitido o fabrico de mais de um cubo da mesma amassa-
dura* 
A amostra do betão será colhida de preferência junto do looal 
de aplicação do betão e será constituída por uma mistura bem 
homogénea de diferentes porções de uma ou mais amassaduras. 
Não será permitido colher porções do princípio ou do fim da 
amassadura descarregada da betoneira. 
A amostra será colocada no molde por meios o mais semelhantes 
possíveis aos usados em obra para compactação do betão. Os cu 
bos serão desmoldadõs 2k horas apâs a sua fabricação e serão 
conservados nos 27 dias imediatos dentro de água â temperatu
ra ambiente. Ao fim deste tempo será determinada a sua tensão 
de rotura por esmagamento na prensa hidráulica do L. N. B, C». 
Em todos os vasos em que se verifique pelos ensaios que o be
tão utilizado I de resistência inferior à prevista, pode a Fis 
calização mandar demolir os elementos correspondentes; nos ca 
sos em que o estudo das tensões a que se encontram submetidas 
as peças permitam aceitar as betonagens efectuadas, será feito 
o desconto de 5$00 por cada Kg/cm2. de resistência a menos. 
Todas as despesas com os ensaios ea que se obtenham valores 
inferiores não previstos são por conta do Empreiteiro. 
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2.2.5» - Armaduras para betão armado 
As armaduras de betão armado serão executadas com todo o esme
ro e cuidado, de acordo com os desenhos do projecto e as indi
cações complementares que forem dadas devendo ser submetidas á 
aprovação da Fiscalização as localizações e extensões da sobre_ 
posição de armaduras e de todos os demais pormenores de monta
gem. Admite-se a substituição dos diâmetros previstos por outros 
de secção equivalente desde que tal substituição seja tecnica
mente aceitável e aprovada pela Fiscalização sem que tal impli
que agravamento do custo da obra. 
Haverá o maior cuidado em respeitar as posições das armaduras 
tais como são previstas no projecto a evitar que, durante a be-
tonagem, possam estar sujeitas a deformações ou deslocamentos. 
Deverão garantir-se para as armaduras, os recobrimentos indica
dos nos desenhos do projecto. 
Os calços utilizados para manter as armaduras na sua posição 
correcta durante a betonagem, deverão ser retirados à medida 
que esta progrida, de modo a evitar descontinuidade na cobertu
ra do varões. 
Em todas as zonas de estrutura em que a densidade das armaduras 
seja grande, será aplicado betão com britas de dimensões máxi
mas inferiores às dos betões normais e de maior fluidez. 
Os aços a utilizar são os indicados no respectivo projecto. 

2.26. - Impermeabilização e tratamento de .juntas de dilatação 
A impermeabilização e tratamento de juntas de dilatação a pra 
ticar nos diversos elementos da estrutura serão as indicadas 
nos respectivos desenhos de execução. Ás especificações e pro
cessos de realização destes trabalhos serão as indicadas pelas 
Empresas fornecedoras dos produtos ou executantes dos referi
dos trabalhos. 
0 prazo de garantia deste trabalho será no mínimo de 3650 
(três mil seiscentos e cinquenta dias). 
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Poderá o empreiteiro subemeter à Fiscalização a proposta de 
utilização de produtos similares aos referidos em projecto. 
Esta proposta deverá especificar sempre a natureza do produto, 
o modo de execução do trabalho e o prazo de garantia. 

2.27. - Impermeabilização em betão 
3m todo o betão de peças estruturais e paredes a utilizar em 
obras enterradas, e até 0,50 m. acima da cota do terreno, far-
-se-à a adição de Diatomite na percentagem de 5%, 
Em todas as paredes exteriores, em betão, será utilizada a adi
ção do mesmo impermeabilizante na proporção indicada, 

2.28. - Regulamento do betão armado 
Na execução de todas as obras de betão armado o Empreiteiro 
seguirá os respectivos cálculos, desenhos e instruções da Di
reção Tlcnica, bem como este Caderno de Encargos. Em tudo o o-
misso e referente a estas obras regular-se-á pelo preceituado 
no Regulamento de Betão Armado e Regulamento de Solicitações 
em Edifícios e Pontes. 

2.29. - Argamassas 
As argamassas a aplicar serão fabricadas com areia siliciosa 
natural e cimento Portland normal. Serão amassadas mecanica
mente e sempre ao abrigo da chuva e do Sol. 
A granulometria da areia e a quantidade de água serão estabe
lecidas pela Fiscalização em face de ensaios, se necessário. 
As dosagens serão as mais convenientes a cada caso, a estabe
lecer pela Fiscalização. 
Está absolutamente interdito ao Empreiteiro a aplicação de ar
gamassas fabricadas no dia anterior. 



Rede inferior de esgotos 

§ 1«Q - Elementos construtivos 
Designa-se por "Rede inferior de esgotos" o conjunto 
dos seguintes elementos: 
a) - Sifões de pátio em grés vidrado na ligação entre 

as tubagens de águas de sabão ou afins e as cai
xas de visita. 
Estes sifões serão assentes com a sua parte su
perior a uma cota de 0,15 a 0,20 abaixo do nível 
do pavimento para dar descarga aos tubos de plás
tico que nele desaguam. Estes terão na extremida
de cachimbos em cobre ou plástico para evitar que 
a água espirre ao cair no sifão. Para vencer o 
desnível entre o sifão e o pavimento serão cons
truídas paredes de tijolo rebocadas, sobre as qu
ais será colocada tampa de vedação hidráulica em 
ferro fundido com revestimento igual ao do pavi
mento respectivo. 

b) - Caixas de visita da rede de esgotos de águas su
jas e de sabão. 

c) - Caixas de inspecção na base dos tubos de águas 
pluviais. 

d) - Ligação das caixas de inspecção às caixas de vi
sita. 

e) - Construção da rede geral de colectores, no inte
rior e exterior dos edifícios com as respectivas 
caixas de visita. 

f) - Ligações ao colector público, existente da Gama
ra Municipal ou quaisquer outras entidades. 

§ 2.Q - Caixas de visita da rede de águas sujas e de sabão 
Estas caixas poderão ser construídas de alvenaria de 
tijolo ou de betão. Serão quadradas em planta, com as 
dimensões minimas de 0,70 x0,70 m. que aumentarão se-
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gundo o número de ligações a fazer na caixa. Serão mu
nidas de tampas colocadas na superficie do pavimento e 
revestidas com material igual ao do pavimento. Estas 
tampas terão dispositivo de vedação hidráulico. 0 fun
do da Gaixa formará caleiras desde a entrada dos tubos 
de queda que se farão tangencialmente pelo fundo, até 
à saida. 
Toda a zona em contacto com o esgoto será revestida com 
argamassa de cimento e areia de 500 Kg. de cimento por 
m3. de areia e 0,02 de espessura, queimada à colher. 0 
restante da caixa será revestido com argamassa de 300 
Kg. de cimento por m3 de areia e 0,01 m. de espessura. 

§ 3.2 - Caixas de inspecção na base de tubos de queda de á^uas 
pluviais. 
Estas caixas terão as dimensões minimas de 0,40x0,40. 
A tampa da caixa será em betão, convenientemente assi
nalada à superficie do terreno. 
Faz parte da presente empreitada a ligação dos tubos 
de queda de águas pluviais. 

§ ^« e - Canalizações 
Os ramais e colectores da rede interior serão consti-
tuidos por manilhas de grés e de betão, respectivamen
te para águas negras e águas pluviais, as quais devem 
obdecer às Normas para Recepção de Produtos Cerâmicos, 
constantes da Portaria do Ministério das Obras Públi
cas de 26 de Setembro de 19^7 (Diário de Governo nQ 
2225 - II Série). 

§ 5.Q - Abertura de valas 
As escavações para abertura de valas serão executadas 
até âs cotas necessárias de modo a poder fazer-se o 
assentamento das canalizações de acordo com o projecto 
e segundo as determinações da Fiscalização. 
0 modo de atacar as escavações e de remover os produtos 
será de arbítrio do adjudicatário, que executará à sua 
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custa os eventuais trabalhos destinados ao enxugo das 
valas durante a sua abertura e assentamento das cana
lizações. 

§ 6.0 - O assentamento de canalizações 
O assentamento das canalizações será feito de forma que 
cada trainel fique perfeitamente rectilíneo, não sendo 
permitido o emprego de calços de qualquer material, no 
assentamento. 
O assentamento das manilhas começará em cada troço pe
las de jusante (com a campânula virada para montante); 
as manilhas serão colocadas de modo a estabeleceres o 
alinhamento e a inclinação da canalização. Â face in
terior das campanulas deverá ser antes de emboquilhada 
perfeitamente limpa com a eseova. 
As manilhas assentam-se directamente no terreno numa 
calha aberta no fundo da trincheira de modo a apoiar 
o tubo num ângulo pelo menos igual a 90Q. Até à altu
ra correspondente a meia altura do tubo será este acom 
panhado com terra, livre de pedras ou torrões e bem a-
pertado entre o tubo e as paredes da vala. A segunda 
camada de enchimento será também de terra livre de pe
dras ou torrões até 0,20 m. acima do extradorso, sendo 
batido com pesos inferiores a k Kg. a fim de não pre
judicar o assentamento do colector, nem as juntas. 
Para cima, até 0,80 m. acima do extradorso, a trincheî  
ra será cheia com produtos da vala bem apertados entre 
si e contra as paredes da vala por camadas de 0,20 m. 
com pilões de peso não superior a 15 Kg. ou por meio 
mecânico equivalente. As últimas camadas serão sufici
entemente compactadas, manual ou mecanicamente. 
Na hipótese de assentamento em rocha, prevé-se uma ca
mada de areia com 0,10 m. de espessura mínima. 

§ 7.Q - Juntas das manilhas 
As juntas das manilhas serão vedadas com argamassa de 
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cimento e areia de 1200 Kg. de cimento por ra3 (traço 
1:1) e na sua confecção deverão tomar-se as precauções 
necessárias para que não formem rebarbas que possam pre 
judicar a continuidade da superfície interior. 
As juntas serão feitas uma por uma, cada um sem inter
rupção. 

§ 8.Q - Ensaios 
Depois de assentes, serão os colectores submetidos a 
ensaios de pressão com água por troços compreendidos 
entre caixas de visita e com a canalização a descober
to. Será de conta do adjudicatário a execução dos en
saios aos quais assistirá a Fiscalização da obra. 
Para ensaio com água encher-se-á o troço em estudo a-
través da caixa de visita de montante, de forma que a 
água suba naquela altura tal que a pressão na geratriz 
superior do colector não exceda 0,2 Kg. cm2. (dois me
tros de coluna de água) e verificar-se-â se se produ
zem fugas através das juntas ou do corpo do colector* 

§ 9.0 - Ligações ao colector publico 
Serão de conta do adjudicatário as ligações ao colector 
público, devendo o mesmo resolver os problemas exis
tentes com a Câmara Municipal ou quaisquer outras enti
dades • 

2.31. - Rede de drenagem 
§ l.Q - Elementos constituitivos 

Designa-se por rede de drenagem o conjunto dos seguin
tes elementos: 
a) - drenos na face posterior dos muros de suporte. 
b) - ligações dos diferentes drenos à rede inferior de 

esgotos. 
§ 2.Q - Drenos na face posterior dos muros de suporte 

As valetas de drenagem ocuparão a posição e terão o 
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sentido de escoamento indicado no projecto, A sua in
clinação será de 0,5%«A largura é de 0,30 m. e a altu
ra de 0f15 a meio. 
Sobre a valeta serão colocadas em seco tampas de betão 
ligeiramente armado e sobre ele'as o enrocamento previs
to. 
A fim de evitar que os drenos se sujem, serão estes 
construídos e depois feito o encosto da terra. 

§ 3.0 - Ligação à rede 
As ligações do dreno efectuar-se-ão nos lugares indi
cados na planta respectiva e são constituidos por tu
bagem de cimento. 

2.32. - Alvenaria de tijolo 
Nas execuções das alvenarias de tijolo deverá ter-se o cuidado 
de não empregar tijolo sem estar completamente molhado, não se 
devendo assentar nenhuma fiada sem ter molhado a precedente. 
Estender-se-à a argamassa de cimento e areia ao traço 1:3 em 
camadas mais espessas que o necessário, a fim de que comprimi
dos os tijolos contra as juntas e leitos, a argamassa ressuma 
por todos os lados. A espessura das juntas não deverá exceder 
1 cm. 

2.33- - Pavimentos 
Em todos os pavimentos térreos, depois do terreno bem compac
tado com cilindro estender-se-à uma camada de cascalho com a 
espessura de 0,15, camada esta também apertada cora o cilindro. 
Em seguida formar-se-à em toda a extensão destes pavimentos 
uma camada de betão pobre com 0,12 de espessura. Ainda antes 
deste começar a formar presa e depois de batido a maço o Em
preiteiro estenderá uma camada, com 0,05 de espessura de arga
massa de cimento e areia grossa fortemente comprimida e com 



ou trabalho a efectuar. 
Todos os pavimentos, tanto os térreos como os de lajes de 
betão, serão regularizados com argamassa de cimento e areia. 
Nos pavimentos em lajes de betão e para isolamento sonoro 
dos mesmos o empreiteiro estenderá sobre uma camada de fibras 
isoladoras a descrever nas Condições Especiais, uma laje de 
betão pobre com 0,C4 de esepssura, cuja face superior se a

presentará regularizada, pronta a receber o material de re
vestimento. 
A execução de todos os tipos de pavimentos deve ser muito cui
dada, devendo todas as peças ou superficies ser perfeitamente 
desempenadas e niveladas de modo a não haver depressões nem 
;■ st ? salientes. 

ico hidráulico e cerâmico, mármore, etc. 
1 , serão devidamente molhados ,• da 
J — "ão sobre um leito de arg:•:.• ssa hidrau
reia fil ;erão comprimidos de modo a 

a pelas juntas. As juntas ficarão 
alinhadas, não poderão ter largura superior a 0,002 e fica
rão bem cheias . Antes do fim da presa deverão limpar as su
perfícies pavimentadas. 

Os ladrilhos 3 
a colocar em 
sua aplicaçã . 
liça prep ' 
fazer resson CÎ.A p.CUllC 

2.3*f.  Revestimentos em paredes e tectos 
As superfícies interiores dei ;

nadas a serem pintadas, sêlo
ão sempre depois de devidamente preparadas e aparelhadas. As 
paredes e tectos deverão ser previamente rebocadas com perfei



ção e serão desempenados e afagados para que as superfícies 
a pintar se apresentem perfeitas. 
0 assentamento dos azulejos, e outros ladrilhos de grés cerâ
mico, pedra bojardada, etc., deverá ser sempre preedido da co
locação de mestras de madeira nas paredes a revestir destina
das a servir de guia na sua colocação e a poder-se verificar 
o ssu alinhamento por meio de uma régua. 
Os ladrilhos depois de bem molhados, serão assentes não sô de 
maneira a ficarem bem acompanhados com argamassa, como bem li
gados ás paredes a revestir e por forma que as suas superfíci
es resultem lisas e regulares. 
As juntas deverão ficar bem alinhadas e a sua largura não po
derá ultrapassa 
Concluído o assentamento as juntas serão refechadas com leite 

super ão cuidadosamente limpas. 

2.35» - Rebocos 
Antes de se proceder aos rebocos, as paredes a revestir serão 
limpas, tirando-se-lhes toda a argamassa que esteja desagrega
da e serão lavados e desempenados. Sobre os paramentos assim 
preparados, assentar-se-à a argamassa de reboco em uma ou mais 
camadas. 
Para a primeira camada, a argamassa de consistência não muito 
branda será projectada com força à colher, apertada com a ta-
locha e disposta com regularidade. 
Antes que a primeira camada esteja completamente seca, cobrír-
-se-â com as camadas seguintes que serão executadas de igual 
modo. Alisar-se-â a última à colher. 
Quando a argamassa tiver adquirido uma certa consistência, re
novar -se-à o aiisamenta ás vezes julgadas necessárias sem mo
lhar a superfície do reboco, até que a retracção proveniente 
da se caírem deixe de orieinar fendas. 
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2.36. - Estuques 
Os revestimentos de estuques em tectos serão feitos sobre 
um primeiro esboço para estuque, feito cora gesso e massa de 
areia e serão executados com o emprego de cal muito branca 
cozida a mato, e gesso da melhor qualidade, nas devidas pro 
porções* 

2.37. - Isolamento e impermeabilização de lages de cobertura 
Todas as lajes de cobertura em terraços, depois de bem la
vadas as suas superfícies, serão isoladas com uma camada de 
0,05 de betão celular. Sobre esta estender-se-à argamassa 
de cimento e areia grossa para nivelamento e inclinação dos 
pisos, sobre a qual se estende a impermeabilização em sete 
camadas, sendo uma de zinco, segundo os sistemas da casa 
"Eenel" ou similar. 
Sobre a impermeabilização o Empreiteiro formará uma nova 
camada de regularização com argamassa de cimento e areia 
sobre a qual será aplicado o material de revestimento. 

Isolamento acústico 
Deverão ser tomadas as precauções necessárias para que se 
consiga o resultado previsto com o emprego dos materiais e 
disposições construtivas a fornecer pelo fabricante e pela 
Direcção Técnica, para se obter o isolamento do edifício e 
das suas partes constituintes contra ruídos e vibrações. 
Assim as paredes de tijolo interiores serão isoladas das 
lajes de betão, nas superfícies de contacto cora estas, com 
aglomerado negro de cortiça de l/V1 de espessura. 
Na caixa de ar das paredes duplas interiores, em zig-zag, 
a toda a sua altura o empreiteiro colocará mantas de fibra 
de vidro aglotinadas presas á face interior das paredes por 
réguas de madeira de pinho imunizada pregadas com pregos de 

2.38. -
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zinco. Âs mantas terão a espessura de 0,01 e serão protegidas 
era ambas as faces por cartão "Kraft". A sobreposição das man
tas far-se-á no sítio duma régua. 0 espaçamento entre eixos de 
réguas será de 0,05 e a largura das réguas 0,0^. 
Uma das faces das pa»des duplas voltada para a caixa de ar será 
rebocada. 
Os pavimentos em lajes de betão serão isolados com painéis rí
gidos de fibras de laminerai, com 0,025 de espessura protegidos 
com cartão Kraft. Estes painéis serão estendidos directamente 
sobre o tosco das lajes depois dos respectivos leitos bem lim
pos e lavados, e dobrará 0,05 no encontro com as paredes. Por 
cima destes painéis rígidos o Empreiteiro estenderá uma camada 
de 0,04 de espessura de betão pobre, cuja superfície superior 
se apresentará lisa e desempenada, pronta a receber os materi
ais de revestimento. Estas lajes não tocarão nas paredes. 

2,39. - Pintura sobre madeira 
0 teor de humidade da madeira não deve exceder os 16%. 
Haverá o cuidado de se proceder à vedação de todas as juntas 
entre a madeira e as alvenarias ou betões. 
Todas as poças que venham a estar em contacto direato com as al
venarias ou betões, levarão duas demãos de primário apropriado. 
Os nôs rachados, soltadiços ou de grandes dimensões serão subs
tituídos por madeira sZ Os n6s pequenos, firmes e não resinosos, 
serão tratados com isolador de n6s. 
Antes de proceder aos demais trabalhos cuidará o Empreiteiro de 
garantir o melhor nivelamento das superfícies a pintar de forma 
a evitar posteriormente o emprego de grandes emassaraentos. Os 
pregos e parafusos serão bem batidos ou apontados de forma a fi
carem abaixo da superfície a pintar. Seguidamente proceder-se-à 
à lixagem que será realizada com lixa de vidro grossa, passando 
primeiro obliquamente ao veio da madeira e depois ao longo deste 
de forma a evitar posteriormente a acumulação de tinta. Haverá 
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o maior cuidado em não arredondar cantos e arestas. Finalmente 
cuidadrá o Empreiteiro de garantir a completa limpesa de gordura 
e poeiras paracque, sendo necessário, recorrerá ao emprego de 
solventes. 
A aplicação dos primários merecerá a melhor atenção e o número 
de demãos será imposto pela natureza, estado das madeiras e con 
dições climatéricas. 
Feita a aplicação de primário tomar-se-ão as depressões mais pro 
fundas com betume engrossado com pigmento em pô adequado. Ap6s 
a secagem e endurecimento do betume, será este lixado, primeira
mente com lixa grossa e depois com lixa fina. 
Terminados os trabalhos preparatórios da superfície serão retira 
das as poeiras com um pano embebido em solvente alifático de ve
locidade de evaporação média. Em seguida aplica-se o aparelho em 
duas demãos, lixando-se cada uma delas e em seguida o esmalte 
de acabamento. 
Quando houver necessidade de aplicar duas demãos de acabamento, 
a primeira será lixada. 

2.^0. - Envernizamento de madeiras 
Está completamente interdito o emprego do verniz "Flating". 
Depois da madeira bem preparada apenas se aplicará o vernis em 
duas demãos. A primeira, com o verniz mais diluído, será lixa
da. No exterior será aplicado verniz brilhante e no interior 
verniz celuloso, o vulgarmente chamado "verniz cera". 

2.4l. - Pintura em obra de ferro 
As superfícies sobre as quais se fará a aplicação de tintas de
verão estar suficientemente limpas do cascão da laminagem, fer-
-rugem, humidade, gorduras e sujidade. 
A decapagem do cascão de laminagem será feita por jacto de a-
reia salvo indicação prévia em contrário, seguindo-se-lhe a me-
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talização por projecção também executada no estaleiro industri
al. 
0 uso de primários será obrigatório variando o seu tipo com as 
condições de emprego, e será sempre aplicado, pelo menos em du
as demãos. 
Os betumes serio usados sô quando estritamente necessário, e 
em camadas pouco espessas. 
No exterior não serão utilizadas subcapas salvo quando a direc
ção técnica entenda indispensável para aumentar a espessura e 
consequente protecção das superfícies» 
A aplicação do esmalte de acabamento far-se-à em duas demãos» 

2.̂ +2. - Pinturas sobre betão, rebocos e estuques 
Todas as superfícies a pintar serão lavadas com panos humedeci
dos, e depois reparadas em caso de necessidade, deixando-se se
car, pelo menos, durante dois dias. 
Todos os rebocos para pintar, em paredes, serão primeiramente 
isolados com o emprego de "plastron" ou produto similar, apli
cado segundo as instruções do fabricante. 
Os estuques de tectos serio isolados com aplicação de "Plastron 
anti-fungos". 
As tintas serão aplicadas a rolo. 

2 • ̂ 3 • - Carpintaria 
Todas as carpintarias serão executadas de acordo com os porme
nores fornecidos e indicações de Direcção Técnica. 
Todas as faces de madeira em contacto com alvenarias, betão ou 
rebocos serão devidamente preservadas. 
As madeiras serão de boa qualidade, sem defeitos e bem secas. 
Todos os aros, guarnecidos e caixilhos serão formados por peças 
inteiras, sem emendas, com junções a meia esquadria» 
Todas as esquadrias serão executadas com a máxima perfeição e 
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segurança, e assentes com as precauções necessárias a uma per
feita vedação. Os entalhes, assemblagens, e junções serão feitas 
a meia esquadria. 
Os aros e soleiras dos vãos exteriores serão assentes sobre 
"Mastic" ou "Sintaproof", aplicados directamente sobre as super 
ficies hidrofugadas* Especialmente as soleiras só se aplicarão 
depois de bem calibrados os peitoris e depois de se verificar 
que foram tomadas as precauções devidas pela obra de trolha, 
contra as infiltrações de humidade. 
As ferragens necessárias para a perfeita vedação, segurança e 
funcionamento de todos os caixilhos, serão sujeitas â escolha da 
Direcção Técnica. 
0 Empreiteiro fornecerá, com a devida antecedência, amostras da 
quelas que existam no mercado. 
As ferragens aparentes serão anodizadas à côr natural» 
As madeiras de pinho não â vista serão perservadas da acção dos 
agentes biológicos com a aplicação de "Cuprinol" ou produto se
melhante por imersão ou pincelagem. 
As peças tratadas por imersão a frio devem manter-se imersas no 
soluto, três minutos por cada 0,02 de secção transversal. 0 tra
tamento por pincelagem far-se-à em duas demãos, mantendo sempre 
a trincha bem impregnada de soluto. 

2.Mf. - Serralharia 
Todas as peças serão bem trabalhadas segundo os preceitos téc
nicos, sendo limadas, torneadas e ajustadas com todo o cuidado. 
Sô se farão as caldas ou soldaduras que seja impossível evitar; 
sê-lo-ão de modo a que não fiquem aparentes e que a resistência 
das peças no lugar da soldadura não fique inferior à dos outros 
pontos. Nas ligações de ferros, os machos ou espigas que sejam 
ou não de secção quadrangular, terão, no mínimo, espessura igu
al a ura terço da peça. 
0 Empreiteiro fornecerá as ferragens das peças que construir, 
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de maneira a garantir o seu perfeito funcionamento. 

2,^5. - Vidros 
Os vidros a aplicar serão cristal Belga de 0,005 e 0,01 de es
pessura. Serão atlrraicos e o seu assentamento far-se-à com mas
sa tipo "Ferromastic", sendo primeiro pintados ou envernizados 
os rebaixos para ç?s receberem. Serão presos por tafifes de fer
ro ou de madeira conforme os caixilhos a que se destinam. 



1 - OBRA DE PEDREIRO E CIMENTEIRO 

- Movimento de terras e dren;^;ens 
Fundamentalmente os trabalhos a executar dentro desta rubrica 
são as escavações em terra branda, dura e rocha para a realiza 
ção das cotas do projecto; as escavações para as fundações dos 
pilares e das paredes de suporte e valas de drenagem que se pr£ 
vêm no tardoz destas paredes de suporte. 

as valas terão 0,50m de largura e leverão no fundo ligeira
mente abaixo da cota da cave, uma tubagem constituída por ma
nilhas de betão de 0 0,20m, furadase envolvidas com brita 
diâmetros diferenc ' , n do fundo, sendo a parte res

vala preenchid; ura de 0,50m e toda a altura da 
par , to que facilite a drenagem 

liberte a parede do contacto com elas, A pesar dis
so prevê-se que as de suporte serão protegidas pelo tar 
doz com uma pintura betuminosa a aplicar em três fortes demãos 
intervaladas de 2k hors . 
Compreend «inda nesta rubrica os trabalhos de elevação, bal_ 
deação, remoção, recarga de alicerces dev upactados 
e eventual transporte de produtos sobrante \sadouros no 
exterior. 

- Sapatas de fundações de pilares e fundações de muros le suporte 
Serão difinidas as dimensões destes elementos em função dos ter 
renos de fundações qu< durante i s. Se
rão no entanto, em betão armado normal com uma percentagem de 
ferro que nunca ultrapa ! Kg/m.c. 
Sntende-se que as fundações se estabelecerão 

ta abaixo do nível da c • írío ult: 

file:///sadouros


esta cota, serão os trabalhos daí resultantes pagos de acordo 
com preços a estabelecer antes de se proceder á sua execução. 
Em toda a periferia da cave será construído muro de suporte, 
em betão armado. 
Prevendose que o terreno terá uma capacidade de suporte de 
k kg./cra2 fornecemse as concorrentes os seguintes volumes
base para efeito de elaboração das suas propostas: 

dos pilares dos Pórticos: 
volume de betão: 5,800m.c./unidade 

Sapatas dos outros pilares: 
volume de betão: 0,850m.c./unidade 

Sapatas do muro de suporte 
volume de betão: 0,5 m.c./m. 

1.3«  Betão armado 
trutur antes do projecto de betão arma

do tal como: Sap' , I, pórticos, vigas, rampa, muros 
de suporte, platibandas, beirais, placas, escadas, palas para 
os estores, lintéis de travação, caixas dos elevadores (em to
da a altura) varandas, cachurros, consolas, etc., etc. 
As estrutura rentes da fachada principal (pilares) vigas, 
platibandas, consolas, varandas e palas do anexo construído no 
último piso, (enfiamento das estradas principais), serão exe
cutadas com os cuidados especiais previstos para o betão mol
dado. 

l.*f.  Chamase a atenção para os desenhos que se juntam os quais a
presentam duas soluções. Uma delas possui um 5? ■ recuado. 
Os concorrentes deverão, pois, o preço para as duas 
soluções. 

>í^ 



O empreiteiro I o único responsável pelo rigor da implantação 
dos pilares e ainda pelo cumprimento dos níveis dos pavimentos. 

caso de infracção ao projecto ou às instruções da Direcção 
Técnica, cumpre-lhe demolir os trabalhos mal executados e re
construi-los de novo, sem direito a qualquer indemnização. 

Asfaltamento 
Todos os sobreleitos das fundações e entregas de paredes se
rão asfaltados era complemento do previsto para os muros de su
porte e com vista a futura vedação pelas outras e , tas. 

Meaçõc 
i a adquirir serão da responsabilidade do proprietário. 

Ao concorrente compete apenas recalcar os muros existentes ou 
substituídos se assim julg--- .s conveniente. 

Parede em perpeanho 
Compete a esta empreitada a construção duma parede em perpeanho 
de 0,28, numa extensão de 20 metros na altura do pé direito do 
rés-do-chão. Esta pj ficará a construir a separação do pré
dio do quintal do vizinho. 

Cantaria lavrada 
Todos os degraus exteriores das entradas principais, estabele
cimentos, garagens, ou bases das montras, serão em cantaria la 
vrada, de acordo com pormenores a fornecer. 
Serão ainda em cantaria lavrada as guias dos passeios. 



1.10.  Acabamentos 
Dado que, part 
e outra o é pelas 
todas as dimensõe 
tais, etc.), as r 

acabament 

;ão é acabada pela obra de pedreiro 
; artes, deverão considerarse em 
(cotas, pêdireito, abertura dos por 
pronto e os descontos necessários pa

1.11.  Rasg< anhuras 
Apesar de as paredes dii is e enchimentos nao pertencerem 
a esta empreitada, o empreiteiro deverá contar com abertura de 
todos os rasgos, roços e ranhuras indispensáveis para, aqueci
mento, electricista, esgotos, instalação de águas, chumbadouros, 
etc. que durante a execução desta e doutras artes forem necessá 
rio 

1.12. ■go do empreiteiro da arte de pedreiro a requisição 
e o pagamento da licença d< ção do terreno e andaimes, pe
lo prazo de duração do alvará de licença, bem assim com a res
pectiva prorrogação no caso de nfío terminar a obra dentro do 
previsto no referido alvará. 



2 - OBRAS DE TROLHA. JOB. FUNILEIRO. PINTOR E 

2.1. - Objecto da empreitada 
ta empreitada compreei 

dor, funileiro, pintor < 
realização do projecto < 
das águas pluviais, de i 
as Condições Gerais, po: 
balhos e or. 

le troJ tuca-
;egral 

italação da rede de saneamento e 
com is, 

A esc 
rá à 

Lid? 

2.3. - Ar gas 
Toda e 
ções requ 
Dum; 
execução c 3 de 

a ) - Revê ;o e g> 
proporção um e meio, 

b) - Emboço e reboe 

c) - Le1 
os : cu 

len to , ca l gorda e a r e i a 
e i s . 

s : s a i b r o , m , ca l gor
r o , um, um. 

r e i a na proporção um, t r ê s . 



d)  Assentamento de azulejo interior: cimento, cal gorda e 
saibro, na proporção meio, um e meio, quatro. 

e)  Betonilha em acabamento: cimento e areia na proporção um, 
três. 

f)  Estuque, cal gorda e gesso na proporção um, dois. 

g)  Assentamento de mosaico: cimento e areia na proporção um, 
quatro. 

A composição das arga ' ) tra
balho será deter■■:,. le acordo com a Direcção Técnica. 

Vedações 
Todas as varandas, incluindo a pala da fachada principal, ao 
nível do 1Q piso; o terraço ou cobertura do résdochão, as 
placas de cobertura dos corpos salientes e das varandas e as 
placas de cobertura das casas dos elevaddores serão devidamen
te vedados da humidade com a aplicação de telas asfálticas, 
com base de fibra de vidro, fornecidos e assentes pela RENEL. 
Esta vedação será constituída por 3 camadas de tela e as con
sequentes camadas de mastic e areão, e é designada pela espe
cificação nQ 2 FG. 
Os terraços de cobertura do rés do chão, corpos salientes e 
das casas dos elevadores serão previamente isolados com uma 

«ada de 6 cm de betSo termits (Verniculite). A aplicação des 
te material será rigorosamente feita de acordo com as instru
ções da Fiscalização. 
Para protecção do betão térmita, aplicarseá uma camada de 
2 cm de espessura de cimento e areia na proporção 1:^. 
Para o normal escoamento das águas, as varandas e placas de 
cobertura deverão ter um caímento mínimo de L, , As águas se



rao conduzidas era valetas para pingadeiras ou tubos de queda. 
Os tubos de queda, em número 2;+, de plástico, DURONIL 
(h Kg de pressão) de 0,10 a 0,12 e serão na sua maior parte 
para envolver. As entradas obedecerão a pormenor a fornecer, 
0 assentamento de pingadeiras, algerozes, caleiras, remates 
de vedação dos terraços e cobertos, ou qualquer outro elemen
to a firmar nas placas será feito com os materiais e cuidados 
necessários para que não se verifiquem infiltrações. 

2.5» - Cobertura 
0 corpo principal do prédio será protegido por uma cobertura 
de chapas de alumínio de 0,8 mm de espessura. Estas chapas a-
poiarão numa estrutura de ferro metalizado, a calcular, forne
cer e assentar pelo empreiteiro desta arte, cujos pormenores 
de execução deverão ser aprovados pela Fiscalização. 
As caleiras terão a secção a determinar pelos pormenores e 
poiarão em cartão betuminoso. 0 zinco a empregar nas caleiras, 
.gerozes, rematados, etc. será nC l'f, dewendo utilizar-se ma

teriais convenientemente adequados (cobre ou chumbo) para as 
embocaduras ou remates. 
Toda a superfície a vedar com o alumínio deverá ser previamen
te isolada, ti ente, com betão TA na espf î de 
5 cm e camada de protecção de 2 cm. 
Em frente às casas dos elevadores, a placa será protegida por 
EENEL já mencionado. 

2.6. - Aguas pluviais 
Todas as águas pluviais provenientes de terraços, varandas, 
coberturas de alumínio, etc., serão recolhidas e conduzidar 
tubos de plástico "DURONIL", Nas embocaduras dos tubos de que-



da, e em qualquer boca de entrada de águas pluviais serão co
locados ralos de cobre. 
Nas ligações dos tubos condutores horizontais e nas ligações 
a estes dos tubos de queda, serão construídas caixas de visita, 
de fácil acesso, com tampa de ferro. 0 esquema geral será apre
sentado oportunamente, tendo-se no entanto em atenção que a li
gação ao aqueduto ê feita a cerca de 1,60 abaixo do nível das 
ruas. Por esta razão as caixas poderão ter de ficar suspensas. 
A drenagem das águas da cave vai descrita noutro capitulo. 

- Obra de ti.jolo e paredes de enchimento 
- Paredes exteriores -
a) Paredes exteriores para revestir a LUXAFLEX 

Alçado nascente, Norte e Sul - serão em tijolo de 0,15. 

b) Paredes exteriores da fachada Poente e bem assim como todas 
as restantes exteriores, incluindo as das caixas dos ele
vadores 
Serão construídas em dois panos afastados 0,80m, formando 
caixa isoladora. A parede exterior será em tijolo burro e 
a interior em tijolo de 0,07m. 

c) Paredes dos corpos salientes 
(incluindo prumos verticais) das fachadas Norte e Sul. 
Serão em betão armado, de acordo com os desenhos que se a-
presentam. Pela parte interior serão forradas com tijolo de 
0,07 (Ver pormenor). 

d) Paredes de enchimento no rés-do-chão da fachada Sul 
Serão em perpeanho de 0,28. 

- Paredes interiores -



Como protecção das paredes de suporte será prevista, em to
da a superfície da cave, uma parede de tijolo de 0,11, for
mando caixa de ar. 

b) Rés-do-chão 
As paredes duplas e enchimento e formação da caixa de esca
das, serão em tijolo de 0,11, As restantes construir-se-ão 
com tijolo de 0,07. As paredes duplas que ficarem encostadas, 
serão preparadas por uma placa de ISOTEX com a espessura de 
3 cm. 

c) 10 Andar 
Paredes duplas e caixa de escadas, tijolo de 0,11, com caixa 
de ar. 0 pano interior das paredes exteriores e restantes 
divisórias e enchimento, serão em tijolo de 0,07m, 

d) Restantes andares 
Idem, idem. 
As pared-- tijolo serão devidamente travadas e assent 
comargamassa de c eia ao traço 1:^. 
Construir-se-ão ; tijo as chaminés dos fogões de sala 
(e apenas estas) caixas ou pilares de envolvimento (bancas, 
chaminés, etc.), assim como quaisquer enchimentos marcados 
no projecto antes do -nto das paredes exteriores de 
tijolo, impermeabilizar-se-à a superfície onde assentará o 
tijolo de modo a permitir a ligação com o das paredes. 
ATENÇÃO - Todas as chaminés de ventilação e de cheiros se

rão eliminadas, devendo o empreiteiro substituí
das pelo seguinte sistema de VENTILAÇÃO MECÂNICA, 
que fica a pertencer totalmente (fornecimento e 
instalação) a esta empreitada. 

Todas as cozinhas, despensas, W.C. (andares e r/chão) casa dos 
lixos, etc., serão ventilados por este sistema. 



Os grupos de aspiração serão instalados no vão do telhado ou 
junto da cabina do elevador, daí partindo as condutas de aspi
ração, as quais serão de chapa de zinco n°- 14, com o diâmetro 
a determinar pelos cálculos. 
0 empreiteiro terá de fornecer e instalar, pronto a funcionar, 
os seguintes elementos : 
a) 3 GRUPOS DE ASPIRAÇÃO marca BAHCO, modelo FTE-40, equipados 

(cada um) com motor eléctrico para a tensão trifásica de 
38O V, 50 Hz, de 1,5 c.v., I.5OO r.p.m. 

b) 18 HOTTES DE ASPIRAÇÃO marca BAHCO, modelo BANKETT FTG-OI6-
-I52 a instalar nas cozinhas. 

c) 95 BOCAS DE EXTRACÇÃO marca BAHCO, modelo RPB 50, a distri
buir segundo instruções da Fiscalização. 
A instalação deverá ser feita sob rigorosa vigilância, exi-
gindo-se atestado de garantia (instalação e funcionamento). 

2.8. - Revestimento de tubagens 
0 empreiteiro procederá de modo a que todas as canalizações ou 
tubagens fiquem envolvidas nos tabiques, paredes ou tectos, de 
tal modo que não venham a verificar-se fendas, estaladelas ou 
manchas nos rebocos. Para isso empregará argamassa de cimento 
e areia ou gesso com sisal sempre que fôr necessário. 

2.9. - Asfaltamento 
As ranhuras das canalizações e quaisquer outros trabalhos que 
provoquem a quebra de continuidade da impermeabilização das 
paredes serão reparadas com asfalto ou ceresite, novamente e 
na altura própria , para que não seja perturbado o normal an
damento das restantes empreitadas. 



2.10. - Impermeabilização contra a humidade 
Dum modo geral, todas as superfícies exteriores, tais como pa
redes exteriores, parapeitos, beirais, empenas, palas, varandas, 
pilares, vigas, etc., serão convenientemente isoladas contra a 
humidade» 
A argamassa a empregar na impermeabilização será constituída 
por cimento e areia ao traço 1:2, à qual se adiionará HIDEOLIT 
NORMAL, na proporção 1/8 (1 litro de Hidrolit para 8 de água). 
Serão tomadas todas as precauções nas ligações com os materiais 
dos portais, marcos e peitoris. 
Serão ainda impermeabilizados os pavimentos dos quartos de ba
nho, das cozinhas, instalações sanitárias e bem assim as res
pectivas paredes at! à altnra de 2,00 m. 
As paredes da cave, era toda a sua altura, antes da protecção 
de tijolo prevista no ArtQ. 7, bem assim como todo o pavimento, 
serão convenientemente impermeabilizados com HIDEOLIT ESPECIAL, 
na proporção l/k» Na ligação das paredes com o pavimento criar-
-se-á uma valeta comesgoto para os drenos a prever e que vão 
descritos mais adiante. Fornecer-se-á pormenores. 
As paredes das fachadas previstas para revestir com LTJXAFLEX, 
serão isoladas com 3 camadas de FLINTKOTE, de acordo com Ins
truções da Fiscalização. 

2.11. - Levantamentos e guarnecimentos exteriores 
Todas as superfícies das paredes, rasgos e guarnecimentos se
rão levantados de acordo com o projecto e os eventuais pormeno
res a fornecer. 

2.12. - Levantamentos e guarnecimentos interiores 
Na execução destes trabalhos, assim como nos indicados no arti-



go anterior, empregar-se-á exclusivamente argamassas cora a com
posição indicada no Artû. 2.3. destas Condições Especiais. 
As paredes de todos os quartos serão estucadas a gesso. Alguns 
elementos das fachadas serão em carapinha (vigas de separação 
dos andares, etc.). 

Tectos 
Os tectos serão inteiramente lisos sem qualquer espécie de mol
duras ou sancas, salvo pequenos rebaixos para separação do 
plano das paredes. 
Há a considerar três tipos de tectos: 
1) Tectos de cimento armado, areados - todos os da cave e rés-

-do-chão. 
2) Tectos de cimento armado, estucados a gesso - os das habi

tações, escritórios, etc. 

3) Tectos estucados em placas especiais de gesso, suspensas 
da placa de cimento por arame zincado envolvido em gesso -
- todos os tectos falsos, nas habitações, nomeadamente nos 
corpos salientes das hat çû dos extremos, nas entrad' , 
em pequenos recantos s filados nos desenhos, nas entradas 
do rés-do-chão e ainda nas in- ;c sanitárias para es
conder canalizações e descontinuidades de tectos. 

Pavimentos 
Os pavimentos serão acabados ou revestidos com: 

a) Cimento à talocha 
Todo o pavimento da cave e ramp; . 

b) Harmorite 
Toda a superfície dop ecimentos. 0 marmorite será de 



composição e cor a escolher pela Fiscalização e permanecerá 
junto das paredes um pequeno rodapé. Aplicar-se-ão juntas 
metálicas (13/3mm) de modo a formar rectângulos de lm/2m. 

c) Mosaico cerâmico 
Todas as varandas da fachada posterior, principal e terraço 
em frente às cabines dos elevadores. 0 mosaico será de côr 
e formato â escolha da Fiscalização. 
Os sanitários do rês do chão também serão neste mosaico, 
bem assim como a casa das máquinas dos elevadores. 

d) Plástico 
Todos os W.C. dos andares, cozinhas, despensas e hall de 
serviço das cozinhas. 0 plástico será da marca MARLEY-FLEX 
na espessura de 2 mm e obedecerá a pormenor formando desenho. 
0 rodapé será em plástico e terá a altura de 6 cm. Os pavi
mentos deverão ser previamente regularizados com massa pró
pria. 

e) Mármore 
Todas as entradas, em rés-do-chão, patamares e escadas até 
à casa do elevador situada na última placa, todos os quar
tos de banho. 0 mármore será à escolha tendo o espelho e ta
pete dos degraus a espessura de *f,5 cm. Fornecer-se-á por
menor para as entradas e patamares. 

f) Tacos 
Os restantes pavimentos deverão ser preparados para receber 
tacos de madeira. Os tacos ou parquet serão fornecidos e 
assentes pelo carpinteiro. 

- Azulejo 
Será aplicado nos andares, nas cozinhas, W.C. de serviço, des
pensas e hall de serviço. No rés-do-chão nas instalações sani-



tárias, caaas do lixo e zona onde ficam os depósitos de água 
(pedir esclarecimentos). Todos estes azulejos serão de cor, 
11/11 cm, da fábrica Valadares, e será aplicado até à altura 
de 2,10m, rematando com uma tira de 2 cm. Na cave, em toda a 
periferia e pilares, será aplicado um lambrim de 2,00 m de al
tura, em azulejo branco de 11/11 cm, prolongando-se, com a 
mesma altura, pela rampa até à entrada. 

2.16. - Revestimento das fachadas com "Luxaflex" (Hunter Douglas) 
As superfícies das fachadas NORTE, NASCENTE e POENTE, nos lo
cais assinalados nos desenhos com tracejado vertical, serão 
revestidas com lâminas perfiladas em alumínio "LUXAFLEX" de 
HUNTER DOUGLAS, lacadas ao forno, na cor à escolha da Fiscali
zação. 
As lâminas, com Bk cm de largura, serão aplicadas em porta-lâ-
minas do mesmo material, do tipo V3, sendo colocadas alternada
mente uma concava e outra convexa, rematando com perfil espe
cial, contra a calha dos estores. 
Os porta-lâminas deverão ser fixados a cantoneiras de ferro 
com anilha isolante em nylon de II : T DOUGLAS, para evitar a 
corrosão, devendo ainda ser aplicado zarcão inglês às cantonei
ras de ferro. 
Nas fachadas Norte e Sul M " dobrarão para a fachada 
posterior, rematando de encontro às varandas. 
Este material deverá ser assente pela própria casa fornecedora, 
fornecendo a respectiva garantia. 

2*17. - Caixilharia gracifer 
As janelas das fachadas Norte e Sul levarão uma cercadura em 
Gracifer, servindo de remate par& nas, Fornecer-se-á 



pormenor. 

2.18. - Obra de mármore 
Além dos pavimentos já referidos, as paredes dos quartos de 
banho dos andares, até â altura de 2,00m, serão revestidos 
com mármore "BRECHA" à escolha da Fiscalização, 

Mosaico porcelânico 
Será de cor e marca à escolha, sendo o seu assentamento efec
tuado segundo a responsabilidade da casa que o represente e de 
acordo com as instruções da Fiscalização, 
Aplicar-se-á mosaico porcelânico: 
Fachada Posterior 
Nas padieiras, peitoris, prumos e paredes que enquadram as 
aberturas. Os resguardos das varandas serão para rebocar. 
Caixas das escadas 
A partir do rés-do-chão e em toda a altura do prédio, A parede 
onde se encontra o elevador nos patamares dos andares será pa
ra revestir a madeira e não faz parte desta empreitada. 

2.20, - Saneamento 
Será executado de acordo com os regulamentos e leis em vigor, 
instruções das Fiscalizações Técnicas e dos SMAS, projecto a 
aprovar e condicionantes provenientes da estrutura da obra, 
0 projecto de Saneamento, sua aprovação e respectiva vistoria, 
fica inteiramente a cargo desta empreitada. Ao proprietário 
compete apenas pagar a licença. 
Dado que a rede de saneamento terá de ficar suspensa da placa 

2,.19. -



de cobertura da cave, o empreiteiro terá de construir as cai
xas de saneamento em betão armado, com aditivo impermeabili
zante. Estas caixas serão ainda revestidas interiormente com 
chapa de polietileno à qual ficará soldada aos tubos da rede. 
A rede horizontal fica apoiada em placas, que, allm da sua 
função estética, servirá também como ponto de apoio para a 
mesma. 
As colunas verticais e colectores horizontais serão era tubo 
plástico DURONIL, pressão 6 a 8 Kg/cm2, com os acessórios cor
respondentes. Os sifões a colocar nos pavimentos serão de po
lietileno, com aba de vedação, segundo indicação da Fiscali
zação Técnica. limpas dos sifões e câmaras serão em ferro 
fundido, de ilidade e rebaixadas, sendo as do rêsdochão 
ref■• itada todos os envolvimentos 
e remates inere à rede de saneamento. 

2.21.  Enrocamento ;: drenagem da cave 
0 pavimento da cave deverá ficar a descair cerca de 1% no sen
tido NorteSul. A drenagem a estabelecer terá o mesmo caimen

to. Pertence a esta empreitada a abertura da caixa ssária 
para o enrocamento e betonilha, etc. 
0 enrocamento, a executar de acordo com a Fiscalização Técnica, 
será constituido por pedrat adas e colocadas verticalmente, 
com a altura de 0,35m. Ao longo da cave será estabelecida uma 
rede de drenagem, em forma de espinha, que conduzirá as águas 
captadas a um poço, a abrir no topo Sul, com a profundidade de 
l,80m, abaixo do n£vel da cave. Neste poço será colocada uma 
bomba "SUBMERSIBLE GROUD WATER PUMPS», tipo "GVPN" (125*0 a 
qual deverá esgotar para o aqueduto das águas pluviais. Faz 
parte desta empreitada o fornecimento, colocação e sua i 
lação, pronta a funcionar. 



2.22. - Betonilha 
Todo o pavimento da cave será em betonilha, constituída por 
uma camada de c ho (brita) de granulometria variável 
(0,03 a 0,06), com 0,15 m de espessura, lançada sobre o enro-
camento. A brita será bem apiloada e regada, sendo lançada so
bre ela uma camada de betão com 0,10m de altura, também forte
mente apiloada. 0 acabamento será esquartelado e executado com 
argami sa indicada m ' 0 do Arto. 2.3. 

2.23* - Tubos condutores de lixo 
0 empreiteiro desta arte í ' e fornecer e assentar 3 tubos 
condutores de lixo, cora diâmetro interior igual ou superior 
a 0 30m, havendo em cada tubo 8 bocas receptoras com portinho
las quês de ferro fundido. Os tubos serão de cimento e 
serão providos "os de ventilação. Na casa dos lixos 
será criado compartimento especial, tendo o chão esgoto de 
limpeza. 

2.2½. - Cabine eléctrica a construir na cave 
0 empreiteiro deverá deslocar-se ao local e verificar as pa
redes já levantadas, para se certificar de tudo o que tem a 
construir. Compete, pois, a esta empreitada, a construção, 
fornecimento e assentamento de todos os materiais necessários 
para o total acabamento da cabine, de acordo com o projecto 
que se junta e demais exigências a fazer pela Fiscalização 
dos S.M.G.E. 

2.25. - Cantaria polida 
Todos os paramentos verticais e pilares exteriores das facha-



das Norte, Nascente e Sul, serão revestidas com G RIA POLIDA, 
fornecida e assente pela Cooperativa dos Pedreiros. 
Nas três entradas principais, a cantaria polida dobrará para o 
interior cobrindo as par: m toda a sua altura, incluindo a 
caixa do elevador, prolongando-se até ao início das escadas 
(cerca de 9,00m). Fornecer-se-ão pormenores, levando a parede 
da fachada Sul alguns elementos salientes. 
As caleiras das entradas principais, com uma largura aproxi
mada de 0,70m, serão em cantaria serrada. 

2.26. - Secadores de roupa 
0 empreiteiro deverá fornecer e colocar 18 secadores a distri
buir p qões, em local a designar pela Fiscalização. 
Os ar:. carão ; . i- mbutidos. Os secadores de roupa se
rão da marca BAHCO, modelo BRB-020, ficarão incorporados em 
rraárioa estufas com fecho magnético, de 1,900x600x600 mm, 
rão construídos por uma unidade de aquecimento de 2 KW, ven

tilador centrifugo pare saudai de 200 m3Aora, termostato 
relógio, para a tensão monofásica de 220 V, 50 Hz. 

2.27« - Envidraçado das escadas 
Na superfície envidraçada 
da Poente, empregar-se-à 
dupla, (EMPE. VIDREIS 
empreiteiro desta arte. ] 

is escadas, correspondente à facha-
de PROFILIT (vidro), em parede 

)NTELA), fornecido e assente pelo 
Lecer-se-âo pormenores. 

2,28. - Diversos 
Para toda a obra serai os quais deverão 



ser solicitados oito dias antes deserem necessários. 
Todos os roços, ranhuras, enchimentos, etc., fazem parte desta 
desta empreitada, bem assim como suportes de bancas, banheiras, 
etc. 
Como as chaminés serão suprimidas, resultará em melhor aprovei
tamento para as instalações sanitárias. No local, as divisórias 
serão ajustadas de acordo com esse aproveitamento. 
De acordo com o previsto no ArtQ 2.12*, alínea c), as pared* 
exteriores das cabines dos elevadores (casa das máquinas) se
rão revestidas com azulejo cerâmico. 
Em todas as embocaduras de esgotos dos pavimentos (lixos, sa
nitários, etc.) e das caleiras, serão colocados ralos de cobre 
ou sifões apropriados para evitar entupimentos ou cheiros. 

2.29. - Obras de pintor 
ra empreit "eende a pintura das fachadas, paredes in

teriores, madeiramentos e toda a obra de ferro, de acordo com 
os acabamentos previstos, incluindo o rés-do-chão e cave. 
Antes da re? ,no de qualquer pintura, todas as superfícies 
que vão receber as mesm- ãr devidamente tratadas e limpas. 
As paredes exteriores e interiores serão escovadas ou lavadas 
e isoladas com plastron antes de receberem a tinta. As madei
ras a envernizar levarão, como primário, tapa poros. 
0 aparelho das peças de ferro será em cromato de zinco. Os es
maltes a empregar serão da marca "SYPURE". As paredes exterio
res e interiores areadas levarão SUPER-REP e as interiores es
tucadas REP. 

2.30. - Vidros 
Gomo toda a caixilharia e«terior ê de alumínio, todo o vidro 



deverá ser assente de acordo com os melhores processos e técni
cas actuais para evitar entrada de humidade, competindo à Fis
calização indicar os vedantes. 
Desta empreitada exclui-se apenas os vidros exteriores de todo 
o rés-do-chão, os quais constimirão empreitada à parte. 
Na superfície inferior das portas exteriores dos andares, na 
parte inferior das janelas do Io- andar da fachada principal e 
lanternins, o vidro será aramado estrangeiro. 
Exteriormente, em janela , s, etc., o vidro será BELGA de 
h mm. 
Interiormente o vidro será listado, NACIONAL, de 3mm, com tar
jas a indicar, Nas bandeiras das portas interiores e nos envi
draçados o vidro também será listado. 



3 - OBRA PB CARPINTEIRO 

3,1. - Objecto da empreitada 
Esta empreitada compreende a execução de toda a obra de carpin
teiro indispensável à integral realização do projecto, de har
monia com estas condiçc s e ainda de acordocom os por
menores que se juntam e outros que oportunamente se apresenta
rem e que se julguem indispensáveis. 

3.2. - Materiais 
Todas as madeiras a aplicar serão de boa qualidade, sem defei
tos e bem secas» 
Em toda <adria interior, tal como revestimentos de paredes, 
tectos à vista, roda-pés, portas, guarnições, aros, superfícies 
envidraçadas, apainelamentos, armários, etc, etc, será aplicada 
madeira de sucupira para envernizar. No entanto í e-se a 
possibilidade da substituição desta madeira por ©utra mais cla
ra mas de preço e qualidades semelhantes, a aplicar em pequenas 
superfícies a contraste com a sucupira. Gomo exemplo e 
desde já citaremos os tectos das entradas das habitações. 
Nas estruturas dos armários das cozinhas aplicar-se-à TOLA, 

3.3. - Armação e esquadria exterior 
A armação da cobertura do edifício não faz parte desta emprei 
tada bem assim como a esquadria exterior à qual será de alûmi-
nio. 

3.^. - Chaços e tornos 
Os chaços e tornos fixação das diversas pe-



cas de madeira serão exclusivamente de madeira de castanho» A 
esta empreitada compete além do seu fornecimento a respectiva 
cravação bem como os necessários materiais indispensáveis à sua 
fixação. 

3»5» - Aros e guarnecimentos 
Serão executados de acordo com os pormenores TIPO que se jun
tam. Para os casos especiais serão previstas soluções adequa
das, tendo, naturalmente, por base os pormenores ora apresenta
dos. 
Todas as guarnições deverão ser APARAFUSÂDAS a fim de evitar 
fendas nas paredes. 

3.6. - Roda-pés 
Todos os pavimentos previ ura tacos levarão roda-pé obede
cendo a pormenor, tendo k centímetros de espessura e seis e 
meio de altura» Serão solidamente ligados por parafusos a tor
nos de castanho embebidos nas paredes. 

3.7. - Tacos 
Desde já se esclarece que todos os pisos destinados a habita
ções e escritórios (Quatro pisos) serão protegidos termicamen
te, com uma camada isolante com ^,5 a 5 centimetros de espes
sura constituida por uma argamassa RENEL composta de cimento e 

ETA (Vermaculite) em porporções a indicar. Esta camada iso
lante estender-se-à, exclusivamente, pelas cozinhas, banhos, 
corredores, etc., e será inteiramente da conta desta empreitada. 
Só depois do tempo aconselhável de secagem se procederá ao as
sentamento de tacos. Estes deverão ser rigorosamente secos em 



estufas, exigindo-se controle de secagem e serão da marca 
BONFIM. 
Todos os pavimentos não previstos para plástico , mármore ou 
similares serão revestidos com tacos de MUSSIBI de 0,07/0,ik/ 
/0,02m. de acordo com desenhos e formas a indicar oportunamente. 
0 seu assentamento será feito com SYNTAPRUFF, de acordo com 
instruções da Fiscalizaçf! -
Depois de convenientemente raspados, levarão duas demãos de ce
ra, exigindo-se um bom acabamento. 

Revestimentos de madeira 
a) Em tectos 

1) Os tectos das três entradas, em rés do chão, com uma for
ma sinuosa, na largura de todo o portal e numa extensão 
de 7,00m. 

2) Os tectos nas salas de jantar das habitações A e F no 
comprimento da sala e numa largura aproximada de 1,50 ra, 
dobrando para o tecto. 

3) No tecto do hall das entradas das habitações (marcado c/o 
n°- 2), dobrando para o tecto. 

Oportunamente fornecer-se-ão pormenores. 
b) Em paredes 

1) Paredes laterais do hall de entrada das habitações, do
brando até encontrar remates nas outras paredes, com por
tas dos contadores e armários bengaleiros incorporados, 
formando conjunto, (ver no local) 

2) Paredes reentrantes das salas de jantar das habitações 
(B, C, D e E). 

3) Parede do hall das escadas, envolvendo a porta do ele-



vador, nos diversos pisos, 

*f) Peitoril e Sanefa das janelas das salas de jantar das ha
bitações A e F. 

5) Paredes de todos os quartos da frente, de acordo coro os 
pormenores tipo que se apresentam nas folhas ( 

6) Sanefas de todas as divisórias, integradas de acordo com 
o pormenor que a ou isoladas como no caso con
creto das cozinhas e quartos de caiada. 

7) Paredes de envolvimento do hall dos escritórios (10. an
dar), formando conjunto com as portas e algumas bandei
ras envidraçadas. (Ver na planta, legendado com o nQ 6), 

0 empreiteiro deverá estudar os pormenores tipo que se apre
sentam, solicitando todos os esclarecimentos que julgar ne
cessários para a boa compreensão da obra a realizar. 

3.9» - Tectos falsos para estafe 
Para estes tectos deverá ser utilizada madeira tratada (pinho). 
0 barrotamento deverá ser muito bem travado, fornecendo-se in
dicações. Além de outros já mencionados o empreiteiro deverá 
considerar os tectos dos corredores e halls de serviço, dos 
corredores das zonas íntimas (quartos) e nos sanitários do rés-
-do-chão. 

3.10« - Esquadrias e caixilhos interiores 
Ê da obrigação do empreiteiro a execução e colocação de todas 
as esquadrias, portas e caixilhos interiores, mencionados nos 
desenhos, pormenores ou apontados na obra e indispensáveis à 
vedação ou acabamento da obra. 



As portas envidraçadas interiores são do tipo indicado noa por
menores 2 e J. As macissas serão da marca PLACAROL, de 3»5 cm 
de espessura mas com uma orla de 5 cm de espessura por 6 cm de 
largura. A folha a empregar será de sucupira tirada a cutelo. 
Todos os vãos interiores levarão portas, mesmo que não indica
das em desenho, tam comos os vãos de ligação do vestíbulo com o 
corredor da zona intima. Uma ou outra porta poderá ser de correr, 
para resolves; porventura, algum problema de circulação. 
Os sanitários e zonas de limpeza e serviço do rês-do-chão, tam
bém estão incluídas no corpo deste artigo. 
Apresentam-se dois pormenores das superfícies envidraçadas dos 
vestíbulos das habitaç-" F os quais deverão ser cumpridos. 
As portas, na sua maioria, levarão bandeira, devendo o emprei
teiro consultar o pormenor 1» 
Todos os vãos exteri ' io serão, pelo interior apai-
nelados, 0 pormenor 6 indica spessuras de madeira e demais 
detalhes, podendo ainda ser alterado de acordo com a melhor so
lução técnica que então se julgar mais conveniente. 
As aberturas das casas das máquinas dos elevadores, mesmos as 
exteriores, levarão caixilharias de madeira. 
Exclui-se, no entanto, a porta de so à varanda que será de 
alumínio e não pertence a esta empreitada. 
As varandas e terraços lavarão um chapim de madeira de sucupira 
com 0,18/0,35^1 para fixar às grades de sellkeiro. 

3.11. - Ferragens 
0 empreiteiro fornecerá e assentará todas as ferragens necessá
rias para a perfeita vedação e funcionamento de cada uma das 
peças do edificio, incluindo calhas de correr, ferragens apa
rentes, tais como comandos de báscula, fechos, dobradiças, fe
chaduras, etc. as quais serão inteiramente â escolha da Fisca
lização. 



Os puchadores, espelhos, 
tiladores para as portas 
anodizado. As portas das 
duras da r , ! 
ço igual ou inferir 

numéros de polícia, ven-
;, etc., aorao em alúminio 
labitações levarão fecha-

e um puchador de pre-
Í00. 

3.1"'. -- Is tores 
Todos os vao exterior is habitações, incluindo os dos quar
tos de banho, serão protegidos com estores de alumínio EXTURDIDO, 
metalizado digo anodizados à cor do alúminio. 
As lâminas do alumínio deverão ter i i ;pessura, tal que, de
pois do estor fechado o metro quadr se 6,00 Kg, preferin-
do- ; i lui í Lo 
As b , chumbadouros e ma 
ferro metalizado. 0 enrol, c • 
de chapa de ferro, a qual 
As aberturas dos * Loa 

ires interiores da ; R 

lanada ) • 
; mentos de fixação serão em 
rerl r dentro de uma caixa 
tmbém metalizada. 

serão protegidas com 
ISTO, munidos de GUINCHOS DE 

AÇÃO BGM. Os vãos grani es serão subdivididos. 

3.13. - Móveis 

a) Cozinhas 
Levarão os móv ' jcados em planta, os quais terão a for
ma e distribuição do desenho. 
A banca ficará incorporada no móvel. Os tampos destes móveis 
serão de mármore na timetros e pertencem 
a esta empreitada. 
Sobre a banca existirá todo o comprimento das cozinhas 
um móvel com 0,70xO,37m, tendo o saco da chaminé incorporado. 



es móveis terão o interior em TOLA, sendo o exterior todo 
forrado a formica NACIONAL» Terão gavetas e prateleiras, obe
decendo a pormenores que se apresentarão oportunamente. As 
ferragens serão à escolha da Fiscalização. 

b) Despensas 
Levarão quatro ordens d- >« assentes em cavaletes 

râo em aparite na espessura de 
tes nos bordos. 

de madeira. As prateie 
0,028nw, com orlas sal 

c) Armários roupeiros 
ibebidos nas paredes, nos locais assinalados em planta, se

rão colocad ' , endo dezoito com 2,^0x2,60x0,60ra 
e seis cora 1,60x2,60x0,60m. As portas dos armários serão em 
suc e terão as almofadas forradas comNapa. 0 interior, 

;oes 
peças indispens 

bamento, se rá em ms 

í l e i r a s , ca lhas para c ruze tas 
ao seu bom funcionamento e a ca -

d) Bengal 
íabitaçi nichos 

adequa-
•. OÍ 

Como já se , 
apropriados, serão c aide 
das, p ' t -ontade 
as peças neces ' ;ao. 

e) Caixas do correio 
No hall das escadas, do rés-do-chão, em local a designar, 
serão colocadas caixas de cerreio em número igual aos in-
quelinos. Serão deira de sucupira, comas ferragens e 
aplicações necessárias e obedecendo a pormenor especial. 

Para todos os móveis men 
rão fornecidos pormenore 
cução mas ainda para a s 

los nas alinéas deste artigo, se-
idicações não só para exe-



3.1½. - Diver 
A obra de carpinteiro será toda pormenorizada, pelo que o em
preiteiro se comprcmete a executar os pormenores que a Fiscali
zação entender for; i pedir no seu devido tempo os deta
lhes e esclarecimentos que julgar necessários para a execução 
do projectado, obrigando-se ainda a desfazer toda a obra mal 
realizada sem direito a indemnização specie alguma e a exe
cutar pequenas coisas omitidas e julgadas indispensáveis para o 
bom acabamento da obra, tal como batentes de borracha (que se
rão ifusados), tábua. to dos contadores dos 
electricistas, etc. 



4 - OBRA DE PICHELEIRO 

4.1. - Objecto da empreitada 
ta empreitada compreende a instalação completa, pronta a fun

cionar, das louças, encanamentos e acessórios de todas as peças 
sanitárias indicadas em projecto; a instalação da rede de abas
tecimento de água e de todo o sistema hidropneumático; o forne
cimento de todos os materiais e ligações dos esgotos às respec
tivas caixas e sifões. 

4.1.1,- Peças a instalar 
a) Rés-do-chão 

9 - Bacias de retrete equipadas com autoclismos CARAVELA 
(tipo Luxo) 

7 - Bidets de duas entrao 
12 - Lavatórios de 0,48x0,39 (aproximadamente) 
7 - Bases de chuveiro em ferro fundido (0,75x0,75)« 

b) Io- andar 
12 - Bacias de retrete equipadas com autoclismos CARAVELA 
12 - Bidés com duas entradas - só agua fria não leva mistu

radoras leva prelator. 
12 - Lavatórios de 0,48x0,39 (aproximadamente) 
12 - Bases de chuveiro em ferro fundido (0,75x0,75) 

c) Distribuídas pelo 2Q.. 3a». e 4Q. andares 
27 - Banheiras de ferros esmaltado (S.J.M.) de l,70m 
36 - Lavatórios com coluna (0,65x0,50) 
l8 - Lavatórios sem coluna (0,48x0,39) 
36 - Bacias de retrete equipadas com cisterna 
l8 - Bacias de retrete equipadas com autoclismo CARAVELA 

(luxo) 



k2 Bidés de 2 entradas 
l8 Cilindros de alta pressão, de 80 litros, da casa "BOAVEN

TURA MOREIRA", a instalar segundo rigorosas instruções da 
Fiscalização» 

l8 Bancas de aço inoxidável da marca SISSONS (Inglesas) com 
l,60xO,53m 

12 Polibans (S.J. 
15 Bases de chuveiro em ferro fundido (0,75x0,75) 

Materiais 
Todos os materiais a aplicar serão de 13 qualidade tipos e mar-

à escolha da Fiscalização. As louças (lavatórios, bidés, 
retraetes, etc.) serão "BICOLOR" de fábrica a indicar pela Fis
calização. As ligrções exteriores serão todas de metal cromado, 
incluindo os sifões de lavatório. 

Agua quente 
Serão abastecidas de água quente todas as instalações sanitári
as dos 22., 3e»»e *fQ. andares (lavatórios, bidés, chuveiros, 
banheiras, bancas e polibans). 
Toda a canalização será de ferro galvanizado, de parede nor
mal, em diâmetro igual ou superior a 3/^"* 

Agua fria 
A partir dos contadores parciais a instalação será feita em 
tubo galvanizado (parede normal) de 3/̂ "» abastecendo todas 
as peças sanitárias, pias, casa dos lixos, etc.. Os tubos pas
sarão sempre alinhados e aprumados, evitando-se a cobertura 



dos mesmos com a aplica respectivos acessórios. 

4.5« - Contadores 
No rls-do-chão serão ir; os 7 contadores nos estabeleci
mentos e 3 parciais nas as. 
No 12., 22., 32., e *fû. andar rá instalado um contador em 
cada habitação ou escritório. 
As ranhuras não pertencem i empreitada, devendo os canos 
ficar presos por escápulas. 

^-.6, - Sistema de abastecimento de água 
0 a de á ' Lto pelo sistema hidrpneumático 
(ti Ifos), a inst ; o rés-do-chão, nos vãos das esca
das. 
Três conjuntos de bombagem serão de prever, um para cada bloco 
ou seja, para 6 e escritórios no 12 piso. 
Cada central hidropneumática será formada por: 
- 1 depósito de ferro galvanizado interior e exteriormente, 

de 200 litros de capacidade para uma pressão nominal de 
kg/cm2, equipado com manómetro, 2 pessostatos, 2 renova

dores de ar, e todos os acessórios de canalização necessá
rios ao sen perfeito funcionamento. 

- 2 grupos electrobombas capazes de debitar 5 000 litros/hora 
cada um, a uma altura manométrica de 40 metros, e ainda de 
tipo especial para fazerem funcionar os renovadores auto
máticos de ar, equipados com motores para a tensão trifá
sica de 38O Volts. 

- 1 Quadro eléctrico em caixa de aço blindada, • ' . - da com 
interruptor de corte geral, fusiveis de alto poder de cor
te, contactores - disjuntores para comando e protecção dos 



motores, e ainda um dispositivo para fazer com que as bom
bas trabalhem alt ■ te ou simultaneamente, quando o 
consumo de água assim o exigir. 

 1 Conjunto de válvula p , permitindo retirar ca
da uma das bomb ais rep ou trabalhos 
de conservação, izo da continuidade de funciona

.íto da central. 
Todo o material atrás descriminado será montado num chassis 
comum, formando um conjunto compacto, no qual estarão incluí
das as tubagens ligando entre si as bombas e o depósito e as 
ligações eléctricas do quadro aos motores e aos pressostatos. 

. .1. Cisternas de armazenagem de águ 
ia bloco haverá uai om a capacidade de 3.000 

litros, a qual ' LtuicL por depósitos especiais 
de plástico de 750 litros cada um, ou depósitos de capacidade 
superior nos bloco configuração geométrica do local o 
permitir. 

es depósitos serão ligados entre si, pelo fundo, e terão 
de ser equipados com esgoto para limpesa e descarga superior 
de segurança ("troplein") 

^,6.2,. Ligação da rede pública às cisternas 
rá de tubo de 1 1/2" c o m contador totalizador; este tubo le

vará na sua extremidade uma válvula de flutuador para fechar 
a entrada d ' na cisterna sempre que esta atinja o nivel 
superior. 
Para que o bloco pof; > alimentado directamente pela rede 
pública quando tal for conveniente, haverá uma derivação ("by

pass"), que ligará um ponto da canalização de entrada entre 



o contador totalizador e a válvula de flutuador, a um ponto da 
canalização de saída, depois da válvula adufa que liga a central 
hidropneumática à coluna montante. 
Esta derivação será equipada com uma válvula de retenção que 
sô permita o fluxo de água no sentido da utilização. 

^.6.3. Condutas de distribuição 
Serão previstas duas colunas montantes de 1 1/2' por cada bloco, 
em cada uma das quais se inserirão os ramais para cada habitação 
do lado respectivo. 

*•■•?•  Torneiras, passadores, bicas, sifões, etc. 
Fica a cargo do empreiteiro desta arte'o fornecimento de todas 
as torneiras, sifões, passadores, curvas, joelhos, junções de 
todas as torneiras, etc., serão Modelo Norte, marca CARLOS VI
EIRA, pistão fixo e bem assim como todas as peças exteriores, 
que serão em metal cromado observando ainda que; 

a) Banheiras 
Levarão uma raisturadora de modelo Norte, com telefone e ma
nipulo em metal. Existirá ainda sobre a banheira um chuvei
ro orientável com roseta, alimentado por dois passadores 
"modelo Norte", com manipulo em metal, sendo as ligações 
às torneiras, feitas a 3/̂ +". 

b) Bancas 
Levarão uma raisturadora com "parlator" (e não quebra jacto), 
modelo Norte. 
Ligações à misturadora em 3/^"» 

c) Bidés e lavatórios 
Levarão uma misturadora Norte, manipulo em latão e com "par



latos". Os dos sanitáric 
lecimentos não levarão parlí 

.tórios e estabe
dosa jacto. 

AÍ 

i) Cisternas 

Ão de 1/2' 

A ferra,; ' 
(referência nû 352). 
Na casa dos lixos hav" 
designar, 

>s chuveiros, onde houvei 
sres para fazer a mistura. 

larca C.V., com curva e emboque 

■ega em local a 

a quente, serão instai passa

dos os acessórios de mon

respectivas tampas, 
i , ns em metal croma

0 empreiteiro ? se t fornecerá 
tagem spectivas peças e ainda: 
a ) 

era macacaúba pintada à pistola e 
do. 

b) Um espelho de 0,50x0,60 em cada instalação sanitária das 
habitações e outro de 0,^0x0,' r W.C. das cr> los 
escritórioa. 
]m cada quarto de banho das habitações será instalado  uma 
prateleira de 55 cm; dois toalheiros de 0,56; um porta rolo 
e um toalheiro de 0,32. 
Todos estes órios serão do modelo "DOMINO". 

d) Nos banhos das criadas e nos W.C. dos escritórios e estabe
lecimentos serão inst iros e um portarolo 
de preço médio. 

e) Nas casas do lixo será instalado um ralo de pavimento, para 
*oament' ' de limne:.: * 



Ordenação dos trabalhos 
As obras desta arte serãoexecutadas na altura própria e de for
ma a não causar embaraços ao normal andamento dos trabalhos das 
outras artes. 

Legalização dos trabalhos e sua aprovação 
Ê da inteira responsabili do empreiteiro a legalização e 
aprovação destes trabalhe . 
Âs ir talações para o at -cimento de águas e esgotos serão 

ícordo com o projecto a aprovar pelos S.M.A.3. , 
com condiç' acordo com as leis em vigor e 
instruções das Fiscalizaçõe . 

Serão todos em ferro galvanizado sendo: 
- Banheiras lx' c 
- Bancas 2" 
- Bidés e lavatórios l1'4 

No restante seguir- )s ordens das Fiscalizações (Serviços 
e particular). 



bagera de i n s t a l a ç ã o ele< Compete a arte de 
trica compreendendo: iluminação, tomadas para iluminação, to
madas para ptores , de aquecimento (convectores) até 2 KW», 
tomadas para fogão, tomadas para cilindro, campainhas internas, 
campaninhas, telefone? rinco da porta, tomadas para TV e tu
bagem para telefones dos TPL (APT). 

o material a empr« 

indo t 

e o 

Bera de ia qualidade e a instalação 
rmas regulamentares em vigor, 
caixas plástica: , 

o pagamento das despesas dos SMGE 
r receptor â excepção dos convecto

Distribuição de lâmpadas, tomadas de iluminação e de aqueci
mento e campainhas internas. 
a) Na cave 

Esta instalaçÊ ' ixteriormente em cabo PBCR 
com caixa derivação e restante aparelhagem do tipo es
tanque em virtude de se destinar à recolha de veículos se
melhantes. Dev à instalar um total de 22 lâmpadas em 
derivação ou comutação de lustre e 13 tomadas de iluminação. 
0 quadro será do tipo capsulado e comportará *f circuitos mo
nofásicos protegidos por disjuntores "Stotz" 

b) No résdochão 
instalação será executada interiormente com tubo PB 

fio PBT. 
instaladas 53 lâmpadas em comutação de lustre ou deri

^^«Sbf^VT» W 
■ s Sifts. ;,] 4 



do" e compor kl ■■'..■ 
juntoro ' totz". 

c) No 10 andar 
Será exec 
maneira a futuramente 
vlsinhos par ar ur 

vação ou comul 

protegidos p 
queciment ' 'ndepe 

le protecção do tipo "Capsula
jnofásicos protegidos por dis

i ele i para 12 escritórios de 
er interligar dois escritórios 

le 67 lâmpadas em deri
B, iluminação e 

.to. OÍ sulados e 

dro próprio ps dar, 
me 

.) No 25 
ijuarcos CIJ aormir 
1 lâmpada em comutação 
2 tomadas para iluminação 
1 tomada p quecimento 
1 pêra de campainha. 
Quartos de banho 
 ; 

1 da p 

1 botão de c ampainha 

Corredor 
1 • ada em comutação 

Hl i l l d 1 1 

1 con1 

1 tone ■ 

:re 



W.C, criada 
3 lamp; ds ■:. ■ : v ; 

Sala comum 
1 lâmpada em comutação de lustre 
2 lâmpadas em aplique 
5 tomadas de ilumii 
1 tomada de aquecimento 
2 botões de campainha 

Cozinhas 
2 lamp 

2 tomada: 
comutação 

de ilumina 

Varanda posterior 

Despensa 
"mpada 

Antecâmara da cozinha 
1 3 Impad . a r r. ação 

Quartos de criada 
impada em der 

1 tomada de ilura 

tre 

5.3. 

As peras e botões de campainha dos quartos, salas comum e quar
tos de banho acionarão um bezouro e o número correspondente num 
quadro de alvo ' apizzy'! rabever na cozinha. No 
hall have?' ampainh ,: * 'utone" Ll6. 0 
toque duplo e#í ' cionado desde os botÕ> da porta 
da rua» 0 toque simples ser' lesde o botão da porta do 



respectivo patamar. Em ca as habitações haverá um tele
fone de porta "Novophone AA 65O" provido de contacto para acio-
nar o trinco eléctrico da porta da rua. 
Este trinco será de embever, marca Sesan ou Lira. Na porta da 
rua haverá uma placa botoneira em alumínio anodizado provida de 
botões com porta-etiqueta luminosos tipo Atevox TPD e 1 Altifa
lante "Electronic 5" provido de amplificador transistorizado em 
cor a indicar oportunamente. Esta inotalação será executada com 
fio PD de 0,5mm2 em cores diferentes para fácil identificação. 
0 rectificador ATEA tipo ALD 110 b. para esta instalação, será 
montado no correspondente quadro das escadas a instalar no por
tal da entrada. 

- Telefon- ., TLP (APT) 
De harmonia com V receber dos "TLP" será executada 
uma instalação de tubos para futuro enfiamento das linhas dos 
"TLP", prevendo-se que se virá a instalar um telefone em cada 
uma das habitações, escritórios abelecimentos em locais 
a indicar oportunamente. 

Fogão 
A instalação para os fogões das habitações será executada com 
*f fios PBT de 2,5 mm2 dentro do tubo PB de 13 mm. Este circuito 
será protegido por 3 disjuntores automáticos "Stotz" de 15 Amp, 

- Cilindro 
A instala, os cilindros será executada com 2 fios PBT 



de 1,5 mm2 dentro de tubo PB de 11mm. Este circuito será prote
gido por um disjunt Itico "Stotz " de 10 Amp. e cortado 
de harmonia com o regulamento dos SMGE por um contactor "Ealux" 
MNSI de 2xl5Amp. 

 Antena de TV colectiva 
star comuns haverá uma tomada para ligação de 

antena de TV colectiva. ':o instaladas 3 antenas "WISI" 
FA 10 com 11 elemento, ;inho de 12,5 dB para o canal 9. Se
rão montai l mastros de tubo de ferro galvanizado de 1,1/4" 
com 2,5 fflôt fora do telhado. Destas anteno ::erão baixa
das em cabo coaxial de 60/75 ohms (perâas mínimas) 
mad; andar, destas para os da 4Q, e assim sucessivamen
te do 2Q andar. As tomadas serão do tipo DV 20 para 
aplica de plástico de 55/60 mm 0. No de cada 
baixada e na respectiva tomada ' aplicada uma re 'icia 
DV 21 para fecho de circuito. 0 tubo será PB de 11 mm. 0 mastro 
de ferro deverá ser ligado ra com fio de cobre nunca in
ferior a 6 mm2. 

 Iluminação á>. icadaf 
Nos tectos dos portais de entrada e em cada um dos patamares, 
haverá um ponte de i] jão. Satã instalação será comandada 
por um interruptor automático com sistema de relojoar u~ 
ter",  " ou equivalent'. interruptores serão acio ■ 
dor por botões luminosos colocados nos porta 
em c os pat' , . Os q ''

ra a^1 

erão ligadf a. cos 
proprietário. 

a alimentação destes 
îpendentes a cargo do 



5.9« - Quadros das habitações 
Os quadros das instalações eléctricas das habitações serão do 
tipo "Capsulado" em chapa de ferro e levarãodisjuntores auto
máticos "Stotz" em todos os circuitos, incluindo os de protec
ção geral, 

5.10, - Material de manobra 
Todo o material de manobra (interruptores, comutadores, toma
das, botões, etc.) será da marca "J.B. C0ESIM0" série 1070 com 
espelho anodizado e centro marfim, 

5.11. - Aquecimento 
As instalações de aquecimento serão trifásicas e executadas com 
fio PBT d. 1,5 mm2 levando disjuntores automáticos de 10 Amp, 
"Stotz", Em cada um dos locais previstos com tomadas de aqueci
mento serão forneciods e instalados convectores de embever. Não 
estão incluídos os do LtÓrio* 

5»12, - Circuitos de iluminação e de tomadas de iluminação 
As instalações de iluminação e de tomadas de iluminação serão 
independentes e protegidas por disjuntores de 6 e 10 Amp. res
pectivamente, 

5.13. - elevadores 
Será executada a instalação de uma linha de iluminação desde 
cada um dos três quartos do proprietário, nos portais de entra
da, atê às cabines dos elevadores com tubo PB de 29 mm e k fios 
PBT de 10 mm2. 



tombas 
Será executada uma de al: -.çao desde cada um dos três 

)3 do prop ' 'i spectiva bomba de água a pres-
no Vão da escada, no rés-do-chao, 

comtubo PB de 29 mm e fio PBT de 10 mm2. 
;ada 

fori 
de 80 lii 

são "B0 
Ô Cl Q. Uftiçâ. Q.D - i Ç O @ S # 

Bomba si ível 
futura bomba 

para em. 
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M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

to u D 1 M E N S 0 E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

to u 

| COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAI» 

- OBRAS COMPLEMENTARES 
i 6 $ Q 0 

- OBRAS COMPLEMENTARES ^ H Í^BPT^T-
- OBRAS COMPLEMENTARES 

Í^BPT^T-

-S* tjpsgrVasj S5? -o 

- Escavações p a r a a b e r t u r a ãe Kpi^alfl - Escavações p a r a a b e r t u r a ãe i 
caboucos de p a r e d e s e p i l a r e s 

i n c l u i n d o t r a n s p o r t e de p r o d u -
1 t o s p a r a vasadouro» 6 4 , 5 0 3 , 5 0 3 , 0 0 285 ,500 

- Idem, p a r a i m p l a n t a ç ã o da c a v e , 1 2 2 , 0 0 1 5 , 0 0 ^f,00 152 ,000 

- Idem, p a r a p a r e d e s 1 1 6 , 0 0 1,50 1,50 3 6 , 0 0 0 

1 4 4 , 0 0 1,50 1 ,50 99 ,000 1 4 4 , 0 0 1,50 1 ,50 

550 ,500 

- La je de c o b e r t u r a em b e t ã o 

armado conforme pormenores 1 2 2 , 0 0 1 4 , 0 0 0 , 1 5 4 6 , 2 0 0 4 6 , 2 0 0 

- Idem, em e l e m e n t o s p r é - f a b r i - , 

c a d o s . 1 2 2 , 0 0 8 ,00 1 7 6 , 0 0 1 7 6 , 0 0 

- E lementos de b e t ã o em p a r e d e s 
da c a s a das máquinas* 2 4 , 0 0 2 , 5 0 0 , 2 0 4 , 0 0 0 ; 

2 3 , 0 0 2 , 5 0 0 ,20 3 , 0 0 0 i 2 3 , 0 0 2 , 5 0 0 ,20 

7,ood 

- Idem, p a r a a l a j e de c o b e r t u r a 1 7 , 5 0 8 ,50 0 , 1 5 9 ,563 

1 

i 

9,563 

D - f e p . Modelo-Loiot, 76-Porlo 



M E D I Ç Ã O 
I I 

D E S I G N A Ç Ã O 

Elevador de acordo com a fis
calização, incluindo montagem 
e máquinas 

Sapatas para pilares de betão 
armado 

- Idem, para paredes 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA 

3,50 2,50 0,70 

1 16 ,0 1,10 0,50 

Q U A N T I D A D E S 

PARCIAIS 

36,750 

8,800 

TOTAIS 

^5,550m3 

D-Pop. Modelo-lolo», 76-Porto 
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D E S I G N A Ç Ã O 

a 
s « 
î5 

D 1 M E N S 0 E s Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

a 
s « 
î5 

Id 

m 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

CAPITULO I  OBRAS DE PEDREIRO \ |fcg#0Mfe| 
CAPITULO I  OBRAS DE PEDREIRO 

s posait 
E CIMENTEIRO < s posait 
E CIMENTEIRO < ,.^¾¾¾¾¾¾¾¾¾ ' 

/<-, 

■/■ P ^ S K | 1 
1 .1  P o r t i c o s em b e t ã o armado 

i n c l u i n d o cofragem 

 P o r t i c o PI 
 P i l a r e s h 1,20 0 ,30 3 , 2 0 *f,6o8 ^+,608 
 Vigas 2 1 1 , 0 0 0 ,20 1,00 ^ , ^ 0 0 ^,*K)0 

 P ó r t i c o P2 

 P i l a r e s *t 1,20 0 , 2 0 3 , 2 0 3 ,072 3 , 0 7 2 

 Vigas 2 1 1 , 0 0 0 ,20 1,00 ^,*f00 ^ , 4 0 0 

1.2  Vigas em b e t ã o armado 
i n c l u i n d o c o f r a g e n s 

 V 1 2 9 ,30 0 , 3 0 0 , 6 0 3 , 3 ^ 8 
1 2 2 , 0 0 0 , 3 0 o,6o 3 , 9 6 0 1 2 2 , 0 0 0 , 3 0 o,6o 

7 , 3 0 8 
 V 2 1 3,^+0 0 ,30 0 , 6 0 0 ,612 0 ,612 
 V *f 2 3 , ^ 0 0 , 2 0 0 , 3 0 0 ,^08 0 ,^08 

1*3  Betão armado i n c l u i n d o c o 

f r a g e n s em l a j e s m a c i ç a s . 

 L a j e s maciças 

 L 3 1 2 2 , 0 0 1,30 0 , 1 0 2 ,860 2 ,860 

 L 5 1 2 , 9 5 2 , 2 0 0 ,12 0 ,779 0 ,779 
 Laje de e s c a d a 

 E l 2 | 2 , 9 0 1,35 0 , 2 0 1,566 1,566 
 E 2 1 3 , ^ 0 2 , 2 0 0 , 1 5 1,122 

1 3,if0 1,50 0 , 1 5 0 , 7 6 5 1 3,if0 1,50 0 , 1 5 

1,887 

DFsp. ModeloLoios, 76Porto 
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M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

M 

Pi 
5 J 

D I M E N S O E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

M 

Pi 
5 J 

fel 

n 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

1.4  Lajes de elementos p r e 

fabr icados P a t i o l . 
 Tipo lOBAbv 

 L I 2 12,70 9,20 233,68 233,68 
 Tipo K 46 XIII 

 L 2 1 3,40 1,30 4,42 
1 3,40 4,80 16,32 
1 2,10 1,90 3,99 1 2,10 1,90 

24,73 

1.5  Betão armado inc lu indo 
cofragem na guarda da va

randa p o s t e r i o r 1 22,00 0,10 1,30 2,880 2,86C 

1.6  Idem, Idem nas paredes 
da caixa do elevador 2 1,90 0,15 3,20 0,912 

2 1,30 0,15 3,20 1,248 2 1,30 0,15 3,20 

2 , l60 
 a deduzir 1 0,90 0,15 2,10 0,283  a deduzir 1 

flgjptMGilÃ] " 

0,15 2,10 0,283  a deduzir 1 

flgjptMGilÃ] " 

0,15 2,10 

1,877 

 a deduzir 1 

zrmmi 

0,15 2,10 

1,877 

 a deduzir 1 

g 6¾¾¾¾¾¾ 

0,15 2,10 

1,877 

1.7  Caixas de estore em betão [7¾¾¾ ; , ;  « . ■ ■ \ ; ; 

fracamente armado 1 

6 

3,oo 

1,40 
3,00 
8,4o 

2 4,10 8,20 
2 1,25 2,50 

2 0,50 1,00 2 0,50 

23,10 

D-Fep. Modelo -Lóios, 76-Porto 
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D E S I G N A Ç Ã O 

8 

II 
III m 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA 

Q U A N T I D A D E S 

PARCIAIS TOTAIS 

1.8 - Rasgos e ranhuras para 
embebimento de canaliza
ções e fios das obras de 
picheleiro, aquecimento, 
esgotos e electricista» 

D-Pop. Modelo-Loiot, 76-Porlo 
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a 

■ 
M 

D 1 M E N S O E S Q U A N T I D A D E S 
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a 

■ 
M 

COMPRIMENTO LARGURA ALT URA PARCIAIS TOTAIS 

CAPITULO I I  OBRA DE TROLHA 

2 . 1  I m p e r m e a b i l i z a ç ã o de v a 

§jg§;j CAPITULO I I  OBRA DE TROLHA 

2 . 1  I m p e r m e a b i l i z a ç ã o de v a 

!) í1 » 1 
CAPITULO I I  OBRA DE TROLHA 

2 . 1  I m p e r m e a b i l i z a ç ã o de v a 

CAPITULO I I  OBRA DE TROLHA 

2 . 1  I m p e r m e a b i l i z a ç ã o de v a  ., • il SEtS, i '1 

r a n d a s com t e l a s a s f á l  '■■■"■<■ t 

t i c a s da RENEL 

t i p o 2 FG 
 P o s t e r i o r 1 2 2 , 0 1,00 2 2 , 0 0 
 P r i n c i p a l 1 3 , 1 1,10 3 , ^ 1 

2 5 , ^ 1 

2 . 2  P a r e d e s e x t e r i o r e s c o n s 

t r u í d a s por um pano de 

a l v e n a r i a de t i j o l o v a 

s a d o com 15 cm de e s p e s 

s u r a . 6 1,50 2 , 6 o 2 3 , ^ 0 2 3 , ^ 0 

2 . 3  Idem d u p l a formada por 
duas p a r e d e s em a l v e n a 

r i a de t i j o l o b u r r o 

com 11 cm no e x t e r i o r 
vasado com 7 cm no i n t e 

r i o r . 1 5 , 5 0 2 , 6 1^,30 
2 0 ,50 1,2 1,20 
2 1,30 1,2 3 , 1 2 

1 8 , 6 2 

2.½  P a r e d e s d i v i s ó r i a s i n t e 

r i o r e s d u p l a s em t i j o l o ( C o n t í n u a ) 

D-Pap. Modelo-Loios, 76-Porto 
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D E S I G N A Ç Ã O 

M 
M >n 

s < 
| 3 «S u 1 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

vasado de 11 + 7 cm. 1 5*70 2,20 12,54 
2 6,00 2,20 26,40 

/* 
** 

1 1,8o 2,20 3,96 

/* 
** 

1 

[pSSEilll 

2,20 

42,90 
/* 
** 

1 

P I S U B M I Í S K H ' 

2,20 

42,90 
/* 
** 

1 

^RI^^LJ ' 

2,20 

42,90 

^4¾¾¾ ̂ ¾¾ 2.5 - Paredes i n t e r i o r e s em a l  '̂ RlsIftiH 
venar ia de t i j o l o furado J^^A^j 
formando parede dupla com 
0,11 + 0,11 m 1 12,50 ." 2,20 27,50 27,50 

2 .6 - Alvenaria de t i j o l o va  ; 

sado com 0,07 m em p a r e  ! 

des i n t e r i o r e s d i v i s ó r i a s 1 2,70 2,20 5,94 
1 107,0 2,80 299,60 1 107,0 2,80 

305,54 

- Vãos a deduzir 42,00 - Vãos a deduzir 

263,54 

2.7 - Impermeabilização de pa
redes e x t e r i o r e s 

- P r i c i p a l 1 19,00 3,20 60,80 
- P o s t e r i o r 1 14,00 3,20 44,80 

105,60 

2 .8 - Impermeabil ização de pa 
vimentos i n t e r i o r e s (Contínua) 

D-Pep. Modelo-toloi, 76-Porto 
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COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

- Casas de banho 1 1,60 1,30 2,08 
1 2,40 1,50 3,60 
2 1,80 2,20 7,92 
2 1,6o 1,40 4,48 

- Cozinhas 2 3,00 2,00 12,00 - Cozinhas 2 3,00 2,00 

30,08 

- Cozinhas 2 

. i'jiiilAUdiU 
30,08 

r 
sh/4-/J J&. ~, '^^° 

2.9 - Idem, Idem em paredes i n 
t e r i o r e s 

:-;|?3p&l* 

- Casas de banho 2 7,50 2,00 30,00 
1 5,70 2,00 11,40 
1 7,10 2,00 14,20 
2 5,40 2,00 21,60 

- Cozinhas 2 8,50 2,00 34,00 

111,20 \ 

2.10 - Paredes i s o l a d a s com 3 
camadas de FLINTKOT 4 1,6o 2,60 16,64 

2 1,50 2,60 7,8o 
• 

2 1,50 2,60 

24,44 ; 

2.11 - Reboco de carapinha s o 
bre paredes e x t e r i o r e s . 

- AL. P r i n c i p a l 6 1,4o 0,50 4,20 
1 3,00 0,60 13,20 
1 3,oo 2,00 6,00 
1 3,00 

(Contínua! ! 

1,20 3,60 

D-Pop. Modelo-Lóios, 76-Porlo 
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COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAM 

 AL. P o s t e r i o r 1 12,00 3,20 38,40 

Varandas 
 AL. P o s t e r i o r 2 

S-

22,00 1,30 57,20  AL. P o s t e r i o r 2 

S-

l [Êff#©OÍ~| " ' 
"' 

1,30 

124,10 

 AL. P o s t e r i o r 2 

S-

iwm "' 

1,30 

124,10 

 AL. P o s t e r i o r 2 

S-

1,30 

124,10 

2.12  Emboço e reboco sobre 
paredes i n t e r i o r e s com 

■ : 1¾¾¾ J 

acabamento estucado 2 14,00 2,80 78,40 
2 5,70 2,80 31,92 
k 6,00 2,80 67,20 
2 1,8o 2,80 10,08 
2 12,50 2,80 70,00 
2 2,70 2,80 15,12 
2 107,00 2,80 599,20 2 107,00 2,80 

$71,92 

 A Deduzi» 
 Por tas 1 41,98 
 Kevest . a madeira 1 42,52  Kevest . a madeira 1 

787,42 

2.13  Emboço e reboco com aca 

bamento estucado em tec to , î 
inc lu indo r e b a i x o s . 1 19,60 12,40 243,04 

1 22,00 1,00 22,00 1 22,00 1,00 

265,04 

2.14  Mosaico cerâmico em p a v i 

mentos de va randas . 1 22,00 1,00 22,00 
1 3,00 1,10 3,30 

DPop. Modelotoloi, 76Porlo 25,30 



8 

M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

Si 

s « 
£5 

D 1 M E N S O E S Q U A N T O A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

Si 

s « 
£5 n 

u 
COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

2.15 - Revestimentos dos pavimen
to s dos WC, coz inhas , des 

2.15 - Revestimentos dos pavimen
to s dos WC, coz inhas , des |pTíj[*o-D.yj 

pensas ,"ha&ls 'de s e rv i ço 
^ s ' y 

í W ; 
das cozinhas com plás t i co ' ' ^^^¾ a 
de marca MÂRLEY-FLEX, com plllnj 
2 mm de e spes su ra , i n c  IgSHHHEll 
lu indo r e g u l a r i z a ç ã o . 

- Em 4 2 1,60 1,40 4,48 
- Em 7 2 3,00 2,00 12,00 
- Em 8 2 1,30 1,15 2,99 
- Em 10 2 1,80 1,30 4,68 

24,15 

2« l 6 - Roda-pe' em p l á s t i c o nas 
dependências do a r t i g o 
a n t e r i o r . 

- Em 4 2 5,40 10,80 

- Em 7 2 8Í50 17*00 
- Em 8 2 4,10 8,20 
- Em 10 2 2,10 4,20 

40,20 

2.17 - Mármore em pavimentos 
i nc lu indo regu la r ização» 

- Q. Banho 2 1,75 1,40 4,90 
1 1,65 1,50 2,47 
1 1,60 1,30 2,08 

- Escadas 
patamares 1 2,50 1,30 3,25 

1 3,00 2,10 6,30 1 3,00 2,10 

19,00 
-Fap. Modelo-loíot, 76-Porto 
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n 

Î J 

D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

n 

Î J 

§ 
i 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

2.18  Idem, idem em degraus f 
com 4,5 cm de espessura 

% 

1 -UW$MMe4 *j 

2.18  Idem, idem em degraus f 
com 4,5 cm de espessura 

% 
»< |muwM| 

2.18  Idem, idem em degraus f 
com 4,5 cm de espessura 

% 
»< 

W*'-w\  Idem, idem em degraus f 
com 4,5 cm de espessura ^■<í- mm ? 

i nc lu indo argamasso de '-: [WS^tfl ï 

r e g u l a r i z a ç ã o 
 Capas 17 1,00 0,33 5,61 
 Espelhos 19 1,00 0,20 3,80 19 1,00 0,20 3,80 19 1,00 0,20 

9,41 

2.19  Lambrins em azu le jo de 
2 

côr com 11 x 11 cm 
 Cozinhas 2 5,20 2,10 21,84 

2 0,50 1,40 1,40 
2 3,00 0,60 3,6o 2 3,00 0,60 3,6o 

 W.C. 2 5,4o 2,10 22,68 
 Hal l s de se rv i ço 2 2,50 2,10 10,50 
 Despensas 2 4,10 2,10 17,22 :  Despensas 2 4,10 2,10 

77,24 ' 

2.20  Lambrins de paredes de 
casas de banho em mármore 
brecha 2 7,20 2,00 28,80 

1 7,10 2,00 14,20 i 

1 6,20 2,00 12,40 1 6,20 2,00 

55,40 

2.21  Rodapés em mármore 
brecha 1 27,50 27,50 27,50! 

D- f«p . Modelo-Lóios, 76-Porto 
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D E S I G N A Ç Ã O 

D I M E N S õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

8 3 
COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIB 

2.22 - Revestimento da parede WS da fachada p r i n c i p a l , 
com iarainas de alumínio 

K-11^JC^ ii5JÏT-w é 
"LUXAFLEX» de Hunter Soug- ; [Jjlf|5fc] . 
làs, l acadas ao forno , i n  HËËBËËl 
cluindo lâminas do mesmo 
m a t e r i a l do t i p o V3, r e 
matando em p e r f i l e spe 
c i a l . 4 1,60 2,60 16,64 

2 1,50 2,60 7,80 2 1,50 2,60 

24,44 

2.23 - Mosaico porce lan ico em 
reves t imentos de paredes 

- Fachada p o s t e 

: 

r i o r 4 4,4o 0,65 11,44 
2 1,40 0,20 0,56 : 
2 0,70 0,20 0,28 
5 3,20 0,70 11,20 
2 1,50 2,60 7,80 j 

- Caixa de escada 1 11,00 2,80 30,80 

62,08 i 

2.24 - Cantar ia po l ida no r e v e s 
t imento de elementos p r in 
c i p a i s . 

- Al . p r i n c i p a l 4 2,60 o,4o 4,16 4,16 

D-fop- Modelo-Lóios, 76-Porto 
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D E S I G N A Ç Ã O 

2.25 - Secadouros de roupa da 
marca BAHCO BRB-0,20 co
locados era armários semi-
-embutidos, com 1,90 x 
0,60 x 0,60 m, incluindo 
unidade de aquecimento de 
2 KW, ventilador centri-
fugo para 200 m /Hora, 
termostato e relógio para 
tensão monofásica de 220 
V, 50 Hz. 

2.26 - Envidraçado da escada exe 
cutado com perfis de vi
dro PROFILIT, em parede 
dupla. 

2.27- Soleiras em mármore LIOZ 
conforme pormenor. 

2.28- Peitoris em mármore con
forme pormenores 

0-P*p . Modelo -loio«, 76- Porto 



12 
M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

g 

si 
Í5 
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si 
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u 
COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

CAPITULO I I I  OBRA DE CARPIN

/ / 

^WIWW^PWJJ 

TEIRO / / r l ^ ^ ^ N p ] 
/ • 

3 . 1  P o r t a s i n t e r i o r e s em ma

■" ([S^<fci|| 
3 . 1  P o r t a s i n t e r i o r e s em ma mmâ 

d e i r a de s u c u p i r a 

 Com 1 ,00x2 ,10 m 2 1,00 2 , 1 0 4 , 2 0 4 , 2 0 

 Com 0 , 9 0 x 2 , 1 0 m 2 0 ,90 2 , 1 0 1,98 1,98 

 Com 0 , 8 5 x 2 , 1 0 m 13 0 , 8 5 2 , 1 0 2 3 , 2 0 23 ,20 

 Com 0 , 7 5 x 2 , 1 0 m 8 0 , 7 5 2 , 1 0 1 2 , 6 0 1 2 , 6 0 

3 . 2  Aros e g u a r n i ç õ e s de p o r 

t a s e i n t e r i o r e s em m a d e i 

r a de s u c u p i r a 2 

2 

13 
8 

5 , 2 0 

5 , 1 0 

5 , 0 5 

4 , 9 5 

1 0 , 4 0 

1 0 , 2 0 

65,60 
39,60 

r a de s u c u p i r a 2 

2 

13 
8 

5 , 2 0 

5 , 1 0 

5 , 0 5 

4 , 9 5 

1 2 5 , 8 0 ; 

3 . 3  Rodapés em made i r a de 

s u c u p i r a com 0 , 0 6 5 x 0 , 0 ½ . 

 Em 2 1 3 6 , 4 36,4o 

 Em 5 1 3 2 , 0 2 2 , 0 0 

 Em 6 1 1 1 1 , 1 111 ,10  Em 6 1 1 1 1 , 1 

1 6 9 , 5 0 

M&CfcOSSE 
3 . 4  Tacos de made i r a de m u s s i 

b i com O,07x0 , l4x0 ,02m, 

c o l a d o s com SINTAÎRUF, 
i n c l u i n d o r e g u l a r i z a ç ã o ( C o n t í n u a ) 

D-Pep. Modelo-lóios, 76-Porlo 
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P
A
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S
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D 1 M E N S O E s Q U A N T I D A D E S 

D E S 1 G N A Ç O
 

P
A

R
T

E
S

 
S

E
M

E
L
H

A
N

T
E

S
 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

— Em 2 2 1,80 1»35 4,86 

2 2,35 2,30 10,81 
1 1,85 2,25 4,16 
2 3,95 1,00 7,90 

 Em 5 2 6,25 4,40 55,00 
 Em 6 2 2,80 1,70 9,52 

,.2 2,30 1,30 5,98 
2 4,10 2,85 23,77 
2 0,90 0,50 0,90 

jar" 
esoipii * 2 

1 
4,6o 
3,80 

2,85 
2,90 

26,22 
11,02 PORTUGAI 

'■ • ' li :■' 'i.r;,i|t.' !:' ' , . " 

* 2 
1 

4,6o 
3,80 

2,85 
2,90 

26,22 
11,02 

Í 
1,00 
4,90 
4,75 

0,60 
3,20 
2,90 

0,60 
15,68 
13,77 

IR?: ? Í 
1,00 
4,90 
4,75 

0,60 
3,20 
2,90 

0,60 
15,68 
13,77 «IINIIW Í 

1,00 
4,90 
4,75 

0,60 
3,20 
2,90 

0,60 
15,68 
13,77 

■ ' . " : '  • / : ■ ' . fcl.,: 

1 1,30 0,95 1,23 

■ ' . " : '  • / : ■ ' . fcl.,: 

1 1,30 0,95 

191,02 

3«5  Tectos em madei r a de 
sucupi ra 

 Em 2 '. 2 .' 1,85 1,35 4,72 
■ 2 1,50 o,8o 2,40 ■ 2 1,50 o,8o 

7,12 

3.6  Idem, em parede s 
 Em 1 1 2,70 2,80 7,56 
 Em 2 4 1,85 2,00 14,80 

2 0 , 1 0 2,80 0,56 
 Em 5 2 3,50 2,80 19,60  Em 5 2 3,50 2,80 

42,52 

i 
D- fep . Modelo-Lóios, 76-Porlo 
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H 

D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

J 
u 
H 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

3.7 - Idem, idem em paredes dos 
quar tos da f ren te 6 1,50 2,80 25,20 25,20 

3.8 - Sanefas era todos os vãos 
das d i v i s ó r i a s e x t e r i o 
r e s . 1 

6 
3,00 
1,4o 

3,00 
8,40 

IpwmmwH 2 
2 

4 , i o 
1,25 

8,20 
2,50 <̂̂ fâS— 

2 
2 

4 , i o 
1,25 

8,20 
2,50 

Tf* 2 0,50 1,00 Tf* 2 0,50 

23,10 

3 .9 - Tectos f a l s o s com e s t r u 
tu ra em madeira de pinho 

- Em 2 2 1,85 1»35 4,99 
- Em 6 1 1,30 1,00 1,30 - Em 6 1 1,30 1,00 

6,29i 

3.10 - C a i x i l h a r i a i n t e r i o r em 
madeira de sucupi ra 2 1,75 0,80 2,8o 2,80 

3 .11 - Por tas i n t e r i o r e s e n v i 
draçadas em madeira de 
sucupi ra 1 1,40 2,10 2,94 

1 1,20 2,10 2,52 ' 1 1,20 2,10 

5,46 

D-Pop. Modelo -toio», 76-Porlo 
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D E S I G N A Ç Ã O 

3.12 - Bandeiras em madeira de 
sucupira 

3.13 - Apainelados em sucupira 
para caixilharia exte
rior. 

- Al. principal 

- Al. posterior 

3 .14 - Estores em alumínio ex-
turdido anodizado à côr 
normal. 

- Al. pr incipal 

- Al. poster ior 

M E D I Ç Ã O 

u 
0) 

1 
1 
2 

13 
6 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO 

1,35 
1,20 
0,90 
0,85 
0,75 

6 5,50 
1 j 7,20 
2 3,80 
2 5,00 
2 5,40 
2 8,30 

6 1,40 
1 3,00 
2 4,10 
2 0,50 
2 1,8o 
2 0,80 

LARGURA ALTURA 

0,65 0,88 
0,65 0,78 
0,65 1|17 
0,65 7,18 
0,65 2,88 

2,10 
2,10 
2,10 
1,40 
1,40 
2,10 

Q U A N T I D A D E S 

PARCIAIS 

33,0 
7,20 
7,6o 

10,00 
10,80 
16,60 

17,64 
6,30 

17,22 
1,40 
5,04 
3,36 

D f . P - Modelo-Lóios, 76-Porro 
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M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

1. D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

1. 

M 
. Ï 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

3.15 - Tampas i n t e r i o r e s dos 
e s t o r e s em madeira sucu
p i r a . 6 

2 
1,40 
4,10 

8,40 
8,20 

*%: 
2 
2 
2 

1,25 
0,80 
0,50 
3,00 

2,50 
1,60 
1,00 

*%: 
2 
2 
2 

1,25 
0,80 
0,50 
3,00 

2,50 
1,60 
1,00 

6 S 0 0 
*%: 

2 
2 
2 

1,25 
0,80 
0,50 
3,00 

2,50 
1,60 
1,00 PORTUGAI 

2 
2 
2 

1,25 
0,80 
0,50 
3,00 

2,50 
1,60 
1,00 

/sjz/, 1 

1,25 
0,80 
0,50 
3,00 3,00 

F-dNlS&tj 9 

1 

1,25 
0,80 
0,50 
3,00 

24,70 

3.16 - Móveis de cozinha com 
tampo em mármore, i n t e 
r i o r e s em toi a e forrado 
exter iormente a fòrmica 
n a c i o n a l . 2 

2 
2,35 
3,05 

4,70 
6,10 

n a c i o n a l . 2 
2 

2,35 
3,05 

10,80 

3.17 - P r a t e l e i r a s em a p a r i t e 
nas despensas 8 2 , 0 0 16,00 16,00 1 

3.18 - Armários roupe i ros em
but idos com por t a s em 
sucupi ra e almofadas 
fo r radas a napa, e p r a 
t e l e i r a s e gavetas em 
madeira de t o l a 

- Com 2,4x2,6x0,6m 2 2,60 2,40 12,48 
- " 2,4x0,65x0,3) i 1 0,65 2,4o 1,56 

; 

- " 2,4x0,75x0,3s i 1 0,75 2,40 1,8o 
- " 2,4 x0,7xO,7m 1 0,70 2,40 1,68 

D-Fep. Modelo-lóios, 76-Porlo 17,52 



D E S I G N A Ç Ã O 

3»19 *• Caixas de correio em 
madeira sucupira. 

3«20 - Chapins em sucupira na 
guarda da escada 

3.21 - Corrimões em perfil de 
plástico na guarda da 
escada. 

3.22 - Chapim è corrimão nas 
guardas das varandas da 
frente. 

D-Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 

M E D I Ç Ã O 

M u P 

E l 

k 

12 
2 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO 

2,90 

3,00 

1,40 
1,00 

LARGURA 

0,20 

ALTURA 

17 

Q U A N T I D A D E S 

PARCIAIS 

2,32 

6,00 

16,80 
2,00 

TOTAIS 

2,32 

6,00 

18,8o 



18 
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D E S I G N A Ç Ã O 

m 

S3 
Dl M E N S 0 E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

m 

S3 < ai 
ï 
«9 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

CAPITULO IV  OBRA DE PICHELEIRO 

^.1  Fornecimento e assentamen
to de banheiras em ferro 
esmaltado (S.J.M.) de 
l,70m., incluindo tuba
gens, acessórios e demais 
pertences necessários. 5 3 3 

k»2 - Fornecimento e assentamen
to de lavatórios com co
luna de (0,65x0,50) inclu
indo tubagens, acessórios, 
e demais pertences neces
sários. ^ 

MPIIPP 

3 3 

indo tubagens, acessórios, 
e demais pertences neces
sários. ^ 

6~$0'0"~1 

3 3 

indo tubagens, acessórios, 
e demais pertences neces
sários. ^ 

pijR.UGAI 1 
3 3 

indo tubagens, acessórios, 
e demais pertences neces
sários. ^ w 1¾¾ *A? 

3 3 

kmj> - Idem, idem sem coluna com 
!^S§in 

; kmj> - Idem, idem sem coluna com ; 

(0,^8x0,39) 3 3 3 

k,h  Fornecimento e assenta
■; 

mento de bacias de re
trete com cisterna, in
cluindo tubagens, acessó
rios e demais pertences 
necessários. 3 3 3 

*f.5  Fornecimento e assenta
mento de bacias de re
trete com autoclismo ca
ravela (luxo) incluindo 
tubagens, acessórios e 
demais pertences necessá (C« sntinua) 

0-Pap. Modelo -lóios, 76-Porto 
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D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

M 
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■ S 
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I 
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COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

r i o s . 3 3 3 

k»6  Fornecimento e a s s e n t a 

mento de bidés de 2 en

t r adas i nc lu indo tubagens , 
aces só r io s e demais pe r 

tences n e c e s s á r i o s . 5 5 3 

i.7  Fornecimento e montage de 
c i l i n d r o s de a l t a pres são , 

SB i.7  Fornecimento e montage de 
c i l i n d r o s de a l t a pres são , ' Ueprod^ 
de 80 l i t r o s de "BOAVEN ^ 
TURA MOREIRA», inc lu indo A 
tubagens , aces só r io s e 
demais per tences necessá 

' PSS3* tubagens , aces só r io s e 
demais per tences necessá 

r i o s . 2 2 2 

k.8  Fornecimento e montagem 
de bancas em aço i n o x i 

dável "SISSONS" com l , 60x 
0t53ra» i nc lu indo tubagens , 
a c e s s ó r i o s e demais pe r 

! 

t ences n e c e s s á r i o s . 2 2 2 

M  Fornecimento e a s s e n t a 

mento de pol ibans (S.JOSO 
DA MADEIRA), inc lu indo 
tubagens , aces só r io s e 
demais per tences necessá 

: 

r i o s . 1 1 1 

D-Pop. Modelo-lóios, 76-Porlo 
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M 
B 
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« Z 
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D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S 1 G N A C A O 

M 
B 
p 

« Z 

PS 
*• S 

1 
« 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

if. 10 *• Fornecimento e a s s e n t a 

mento de bases de chuvei

ro s era f e r r o fundido com 
0,75x0,75  idem, idem. 2 2 2 

i f .11  Fornecimento e a s s e n t a 

mento de tubagem em fe r ro 
galvanizado com 5 / ^ " , 
inc lu indo aces só r io s n e 

c e s s á r i o s . 1 110,0 110,0 110,0 

i f .12  Idem, idem para água f r i a 
a p a r t i r dos contadores 1 125,0 125,0 125,00 

i f .13  Fornecimento e montagem 
de contadores de água, ^// 

■■ 6 $ 0 0 
í i f .13  Fornecimento e montagem 

de contadores de água, ^// 
PORTUGA! t 

i f .13  Fornecimento e montagem 
de contadores de água, ^// t 
i nc lu indo a c e s s ó r i o s n e  S j^HUEfi* 
c e s s á r i o s . 2 1121 2 2 

if.lif  Cis te rnas de armazena

mento de água para 750 
l i t r o s , em p l á s t i c o , 
i nc lu indo tubagens , e s 

gotos de l impesa e d e s 

carga supe r io r de segu

rança (TROPLEIN) 2 2 2 

4»15  Tubagem de abastecimento 
das c i s t e r n a s em, 0 1 ' 

i 
Cc mtínua] 

D Pop. Modelo»Loios, 76-Porlo 
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D E S I G N A Ç Ã O 
PARCIAIS 

com derivação by-pâss e 
válvula de detenção. 

if. 16 - Colunas montantes em tubo 
de ferro galvanizado com 
1 1/2" 

Î4..3.7 - Fornecimento e montagens 
de torneiras modelo norte 
marca CARLOS VIEIRA de 
pistão fixo. 

if-.l8 - Fornecimento e montagem 
de .sifões de garrafa in
cluindo acessórios neces 
sários. 

lf.19 - Idem, idem de gorduras 

if.20 - Idem, idem de campainha 

^21 - Idem de pavimento 

if.22 - Fornecimento e colocação 
de misturadoras de tele
fone modelo NORTE com 
manipulo de metal em 
banheiras. 

40,00 

Q U A N T I D A D E S 

TOTAIS 

40,00 

40,00 40,00 

38 
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M E D I Ç Ã O 

81 
D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 
m z 

D E S I G N A Ç Ã O 
m z 

< m 
"■ E 

u 
« 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

4 . 2 5  Idem com "PACLATOR" 

(não queda i e j a c t o ) em 
b a n c a s de c a z i n h a . 2 2 2 

k. Zh HAstes de c h u v e i r o s o r i e n 

t á v e i s com r o s e t a "MODELO 

NORTE". 6 6 6 

k.25  M i s t u r a d o r a NORTE com 

manipu lo de l a t ã o e com 

"PARLATOS" em l a v a t ó r i o s 
e b a n h e i r a s » 11 11 11 

4 . 2 6  F o r n e c i m e n t o e c o l o c a ç ã o 

de p a s s a d o r e s marca NORTE 11 
■Y^PWIPPIWRF 11 11 
S reSu!'0iiã! ' 

4 . 2 ?  Fornec imen to e c o l o c a ç ã o 

de tampas e a s s e n t o s de 

b a c i a s de r e t r e t e em ma

/ 

—iartaiiMil 

% IBMHlilfl 

d e i r a de macaoaúba 6 6 6 

4 . 2 8  Fornec imen to e c o l o c a ç ã o 

de e s p e l h o s em c r i s t a l 

 Com 0 , 6 0 x 0 , 5 0 4 h K 
 Com 0 , 5 0 x 0 , 4 0 2 2 2 

4 . 2 9  Fornec imen to e c o l o c a ç ã o 
de p r a t e l e i r a s cora 0,55m 
de comprimento modelo 
DOMINO k h h 

D-Pep. Modelo-Lóios, 76- Porto 



D E S I G N A Ç Ã O 

4.30 - Fornecimento e colocação 
de toalheiros com 0,56 m 
de comprimento modelo 
DOMINO 

4 ,.31.- Idem com 0,32 m 

4.32 - Porta rolos modelo DOMINA 

4.33 - Fornecimento e colocação 
de toalheiros pequenos 

4.34 - Idem de porta-rolos 

4.35 - Fornecimento e colocação 
de tubagens em ferro gal
vanizado para esgotos 

- Com 0 2" 
- Com 0 1 ^/Z" 
- Com 0 1 *A" 

4.36 - Tubagens de PUC rígido 
para esgotos de bacias 
de retrete 

M E D I Ç Ã O 

- S E 
DC 5 

u « 

4 

4 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA 

3,50 

23 

Q U A N T I D A D E S 

PARCIAIS 

4 

8,oo 
10,50 
38,50 

21,00 

TOTAW 

8,oo 
10,50 
38,50 

21,00 

P-Pap. Modelo -lóios, /é-Porlo 
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M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O ci 
■■s 

H « 

D l M E N S O E S 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA 

Q U A N T I D A D E S 

PARCIAIS 

4.37  Tubos plásticos DURONIL 
para condução de águas 
pluviais» 

0-Pap. Modelo-loio», 76-Porlo 

3,20 12,80 12,80 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

u 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA 

25 

Q U A N T I D A D E S 

PARCIAIS TOTAIS 

CAPITULO V - OBRA DE ELECTRI
CISTA 

5.1 - Fornecimento e montagem de 
lâmpadas incluindo tuba
gens e fios necessários. 

5.2 - Tomadas de iluminação 

5.3 - Tomadas de aquecimento 

5»*f - Assentamento de sistema 
interno de campainhas 
NUTEUG L 16, de dois to-
quês 

5.5 - Trincos eléctricos inclu
indo telefone do tipo 
ATEQVOX TPD e altifalante 
ELECTRONIC 5, incluindo 
tubagens e fios necessá
rios. 

5.6 - Montagem de tubagens para 
telefones TLP (APT) 

35 

36 

35 

36 

35 

36 

0-Pap. Modelo-Lóios, 76- Porto 
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D E S I G N A Ç Ã O 

B 
• SÊ 
e « 

D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

B 
• SÊ 
e « 
2i 
8 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA 'PARCIAIS TOTAIS 

5.7  Circuitos trifásicos para 
fogão e cilindro Ú k h 

5.8  Antena colectiva para TV 2 2 2 

5.9  Pontos de luz nos patama
res da escada 2 2 2 

5.10  Quadros eléctricos em 
chapa de ferro com dis
juntores automáticos 
STOTZ incluindo acessó
rios necessários. 2 2 2 

5.11  Instalação de aquecimen 5S 
''^M^mMá 

5.11  Instalação de aquecimen 5S PORTUGAI i 5.11  Instalação de aquecimen 5S PORTUGAI 
[ 

to  trifásica  execu
tada em fios PBT de l,5m2 

' Ã. ^¾}¾¾ [ to  trifásica  execu
tada em fios PBT de l,5m2 

' Ã. 
'■ 

J&'DV 
incluindo disjuntores 
automáticos de 10 Amp. ■^^VO;\::^3Í' 
"STOTZ" 2 2 2 

5.12  Instalação de circuito de 
iluminação 2 2 2 

5.15  Instalação de alimenta
ção de elevador em tubo 
PB de 29 mm e k fios 
PBT de 10 mm2 1 1 1 

D  P e p . Modelolóios, 76Porlo 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A C A O 

5.1^ - Idem, idem para bombas 
de água á pressão 

5.I5 - Instalação para bomba 
submersível monofásica 
de 1 HP para drenagem 

B 
c 

u « 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA 

D-Pop. Modelo-loios, 76-Porlo 

Q U A N T 1 D A D E S 

PARCIAIS TOTAIS 



2d 
M E D I Ç Ã O 

M if E D 1 M E N 6 O E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 
» Z 

D E S I G N A Ç Ã O 0! 5 
2g c 

3 « 
OMPRIMCNTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

CAPITULO VI - OBRA DE SERRA ^ 

6 $ 0 0 
• 

CAPITULO VI - OBRA DE SERRA ^ PS^AL 

• 

CAPITULO VI - OBRA DE SERRA ^ 

• 

LHEIRO 

*^?r" 
yb-2) 

6 . 1 - P o r t a s e x t e r i o r e s era p e r 

f i s de i l u m i n a ç ã o a n o d i z a 

d o . 

- A l , p r i n c i p a l 1 2,3C 2 , 1 0 4 , 8 3 

6 1,4c 2 , 1 0 7 ,64 

- A l . p o s t e r i o r 2 4 ,4c 2 , 1 0 1 8 , 4 8 

2 o,8c 2 , 1 0 3 , 3 6 2 o,8c 2 , 1 0 

4 4 , 3 1 

6 , 2 - C a i x i l h a r i a e x t e r i o r em 

p e r f i s de a l u m í n i o a n o d i 

zado 2 0,7C 1,40 1,96 

2 1,4c 1,40 3 , 9 2 2 1,4c 1,40 

5 ,88 

6 . 3 - Guarda da ÔScada em p e r f i s 

de f e r r o com p a t e r s de 
a l u m í n i o a n o d i z a d o 1 5,5C 1,00 5 , 5 0 5 , 5 0 

6 . 4 - P o r t ã o em f e r r o na v a r a n d a 

p o s t e r i o r 1 1,0C 1,10 1,10 1 ,10 

6 . 5 - Guardas da v a r a n d a p r i n c i 

p a l em f e r r o conforme p o r 

menor 2 1,1C 1,10 2 , 4 2 2 , 4 2 

D-Pop. Modelo-lóios, 76-Porto 



M E D I Ç Ã O 
29 

D E S I G N A Ç Ã O 

6.6  Varandas em portas do al
çado principal em ferro 
conforme pormenor. 

£ * 
? ■ 
"■ S 

U 
« 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO LARGURA AUTURA 

Q U A N T I D A D E S 

PARCIAIS TOTAIS 

1,^5 1,25 10,88 10,88 

D-Pop. Modelo-lóios, 76-Porto 
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8 
m z 

SÉ * 
u « 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA 

30 

Q U A N T I D A D E S 

PARCIAIS 

CAPITULO VII - OBRA DE VIDRA
CEIRO 

7.1 - Fornecimento e assentamen
to de vidro BELGA com 4mm 
de espessura em caixilha
ria e portas exteriores. 

7.2 - Idem, de vidro listado 
NACIONAL de 3 mm de es
pessura em portas, cai
xilhos e bandeiras exte
riores. 

50,29 50,29 

21,15 21,15 

D-Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 
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M E D I Ç Ã O 

a D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 
* z 
t * 
5 3 

u 
a 

D E S I G N A Ç Ã O 
* z 
t * 
5 3 

u 
a 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA 'PARCIAIS TOTAIS 

CAPITULO VIII  OBRA DE PINTOR 

Á 

|iT#if]0'iii/*.i ■ J 

CAPITULO VIII  OBRA DE PINTOR 

Á 

i IJiUUMll 1 CAPITULO VIII  OBRA DE PINTOR 

Á 

8.1  Pin tu ra sobre rebocos ex

fg ^ j ^ ç i s ^ 3 

8.1  Pin tu ra sobre rebocos ex MJ^^^ft^k^LQ 

t e r i o r e s com t i n t a p l á s 

t i c a SUPERREP 1 12%,10 124,10 

8,2  Idem, sobre paredes e x t e 

r i o r e s cora REP 1 787,^2 787,42 

8.3  Idem sobre t e c t o s 1 265,04 265,04 

8.4  Pin tu ra a esmalte SYLURE 
sobre toda a obra em f e r ro 1 19,90 19,90 

8.5  Idem, idem sobre c a i x i l h a 

r i a s e p o r t a s i n t e r i o r e s 1 184,60 184,60 

8.6  Idem, idem sobre a r o s , 
apainelados e p r a t e l e i r a s 1 466,00 466,00 

8.7  Idem sobre móveis de co

zinha 1 10,80 10,80 

8.8  Idem sobre móveis r o u p e i 

r o s . 1 17,52 17,52 : 

BPap. Modeloloiot, 76Porlo 
i 



PREÇOS SIMPLES 

DESIGNAÇÃO 

M A T E R I A I S 

Agua 
Arame 
Areia 
Asfalto 
Azulejo branco de 1& 
Brita 
Betume 
Cimento 
Cola 
Cal hidráulica 
Cal em pedra 
Cera 
Diatomite 
Ferro 
Ferragens de latão cromado (portas interiores) 

" " " " (caixilharias) 
Gesso 
Madeira de afezêlia 
Madeira de tola 
Massa de vidraceiro 
Mastique 
Mosaico tipo CINCA 
Pedra para alvenaria 
Pregos 
Tijoleira cerâmica 
Tijolo 30 x 15 x 8 
Tinta plástica 
Tubo de ferro galvanizado 2" 

p . Pap. Modelo - lóios, 74 — Porto 

Preço 
Unidade da 

unidade 

m3 3S00 

Kg 5$00 

m3 ^oSoo 
Kg 2$30 

12 70$00 

m3 6o$oo 
Kg 6$00 

Kg $65 
Kg 16$00 

kg $ifO 

Kg $50 
Kg ^■osoo 
Kg 3$00 
Kg 5$00 

1 70$00 

1 100$00 

Kg 1$00 

m3 k,QOQ%00 

m3 3.ooo$oo 
Kg 10$00 

Kg 4$00 

m3 1^0$00 

m3 ioo$oo 
Kg 8$00 

m2 120S00 

1 1S00 

Kg ífOSOO 

m 69$80 



PREÇOS SIMPLES 

Cabouqueiro 
Carpinteiro 
Ciraenteiro 
Maquinista 
Picheleiro 
Pedreiro 
Pintor 
Rapaz 
Trabalhador 
Trolha 
Vidraceiro 

DESIGNAÇÃO Unidade 
Preço 

da 
unidade 

M Ã O DE O B R A 

HORA 7$0O 

9$00 

9S00 
10$00 
9$00 
9S00 
9$00 
k SOO 

6$00 
9$00 

9$oo 

p . Pop. Modelo - lóios, 76 - Porto 



PREÇOS COMPOSTOS 

0 
£ 
H 
S 
•3 
Z 

PREÇOS 
SIMPLES UNIDADE 

PREÇOS 0 
£ 
H 
S 
•3 
Z 

DESIGNAÇÃO E ANALISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES UNIDADE 

MAO DE OBRA MATERIAIS 

1 Escavação de 1 m3 de terras e 
baldeação à pá para implantação 
do edificio: 
 2 h de trabalhador 
 hQf/o para encargos legais e 
ferramentas 

 10% de benefício para o em
preiteiro 

12$00 

4$8o 

1$20 

1 Escavação de 1 m3 de terras e 
baldeação à pá para implantação 
do edificio: 
 2 h de trabalhador 
 hQf/o para encargos legais e 
ferramentas 

 10% de benefício para o em
preiteiro 

18$00 

2 Escavação de 1 m3 de terras e 
baldeação â pá, para abertura 
de caboucos 
 k h de trabalhador 
 13% dos salários para esti
vação, regularização e com
pactação 

 h0% para encargos legais e 
e ferragens 

 10% para benefício para o 

24100 

3$6o 

9$6o 

empreiteiro 2$^0 
■ 

empreiteiro 

39$6o 
■ 

3 Transporte de 1 m3 de terras 
incluindo carga e descarga para 
depósito , situado â distância 
de 100 m : 
 Transporte: = 0,02x1,00x5,00 10$00 
 1 h de trabalhador para carga 
e descarga 

 h-0% para encargos legais e 
ferramentas 

6$00 

6$^0 " 

e descarga 
 h-0% para encargos legais e 
ferramentas 

6$00 

6$^0 " 

i»S$i$WCDiE 
e descarga 

 h-0% para encargos legais e 
ferramentas 

6$00 

6$^0 " .)*.;
 :Csw»ww'"',~} »A< 

 10% pa ra beneficio do emprei (Contín ia) /í/ ^Mâ 1i ■> 

FPap. ModeloLóios, 76Porto 



PREÇOS ( COMPOSTOS 

0 

s 
a S o z 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES 

UNIDADE 

PREÇOS 0 

s 
a S o z 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES 

UNIDADE 
MÃO DE OBRA MATERIAIS 

t e i r o l$6o t e i r o 

2^800 

k 1 m3 de a t e r r o : 

- 1 ,5 h de t r a b a l h a d o r 

- 30 1 . de água 

- 5% p a r a f e r r a m e n t a s 

- k0% p a r a e n c a r g o s 

9$00 

$^5 
3$6o 

$10 

- 10% p a r a b e n e f i c i o $90 $01 

- Arredondamento $05 $09 - Arredondamento 

1^$00 $20 

5 1 m3« de a rgamassa de c imen to e 
a r e i a ao t r a ç o de 2^-0 kg de c i 
mento p a r a 1 m3 de a r e i a ( 1 : 5 ) : 

- 1 ,000 m3 de a r e i a 

- 2^0 Kg de c imen to 
- 0 ,250 m3 de água 

- 2% p a r a m a t e r i a i s p a r a q u e b r a s 

- h0% p a r a e n c a r g o s 
- 10 h . de t r a b a l h a d o r 

- 10% p a r a b e n e f í c i o 

- Arredondamento 

2*f$00 
6o$oo 

6$oo 

A-0$00 

156$00 

$75 

3$9*f 

20$07 
$o^+ 

5 1 m3« de a rgamassa de c imen to e 
a r e i a ao t r a ç o de 2^-0 kg de c i 
mento p a r a 1 m3 de a r e i a ( 1 : 5 ) : 

- 1 ,000 m3 de a r e i a 

- 2^0 Kg de c imen to 
- 0 ,250 m3 de água 

- 2% p a r a m a t e r i a i s p a r a q u e b r a s 

- h0% p a r a e n c a r g o s 
- 10 h . de t r a b a l h a d o r 

- 10% p a r a b e n e f í c i o 

- Arredondamento 

90$oo 220$80 

6 1 m3. de a l v e n a r i a de p e d r a 

r i j a a s s e n t e com a rgamassa 

h i d r á u l i c a ao t r a ç o 1 « 5 , em ----—"liithmítMB 

fundações : ( Con t inua ) X-
F-Pap. Modelo-Lóio8, 76-Porto 



P R E Ç O S C O M P O S T O S 

o 
K 
M 
S o 
Z 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES UNIDADE 

PREÇOS 

MÂO DE OBRA MATERIAIS 

- 1,000 m3 de pedra de alvenaria 
- 0,250 m3 de argamassa 
- 2 h. de pedreiro 
- I h . de trabalhador 
- k-0% para encargos e ferra
mentas 

- 10% para benefício 

1 m3 de betão de 300 Kg de ci
mento posto na obra: 
- 300 Kg de cimento 
- 0,^00 m3 de areia 
- 0,800 m3 de pedra britada 
- 0,1^0 m3 de água 
- I h . de maquinista 
- I h . de cimenteiro 
- I h . de trabalhador 
- 0,5 L. de gasolina 
- 10% do custo de gás para 6leo 
e desperdícios 

- 2% de materiais para quebras 
- k0% para encargos 
- 10% benefício 
- Arredondamentos 

1 Kg de ferro trabalhado e pos
to em obra em armadura e sapa
tas, vigas, pilares e lajes: 
- 1,100 Kg de ferro 

(Contint a) 

22$50 
18 $00 
6$00 

18$60 
k$6o 

69$70 

10$00 
9$00 
6$00 

10S00 
2$50 

37$50 

F-Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 

100$00 
55$10 

10$00 

165$20 

195$00 
16$00 
*f8$oo 
1&40 

2$70 

$27 
5$^8 

26$31 
$02 

295$l8 

7$70 



PREÇOS COMPOSTOS 

PREÇOS 
B S 3 z 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES UNIDADE 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

- 0,20 h. de cimenteiro l$8o 
- k-QP/o de encargos, etc. $72 

W 

- 8% para ferramentas e trans
portes 

- 10% para beneficio 
- Arred. 

$18 
$06 

$77 
$03 

W 

- 8% para ferramentas e trans
portes 

- 10% para beneficio 
- Arred. 

2$90 8$50 

» | 1 m2 de cofragem: 
- 0,02 m3 de pinho 
- 0,10 Kg de prego 
- 0,10 Kg de arame 

2^$00 
$8o 
$50 

| 

- I h . de carpinteiro 
- k-QP/o para encargos 
- 10% para benefício 
- Arredond. 

9$oo 
3$6o 
$90 2$53 

$77 

| 

- I h . de carpinteiro 
- k-QP/o para encargos 
- 10% para benefício 
- Arredond. 

13$50 28*60 : 

P 
10 1 m3 de betão armado ao traço 

normal, em fundações: 
- 1 m3 de betão de 300 Kg. 
- 30 Kg de ferro 
- 2 m2 de cofragem 

37$50 
87$00 
27$00 

295$io 
255$oo 
57$20 

normal, em fundações: 
- 1 m3 de betão de 300 Kg. 
- 30 Kg de ferro 
- 2 m2 de cofragem 

151$50 607$30 

normal, em fundações: 
- 1 m3 de betão de 300 Kg. 
- 30 Kg de ferro 
- 2 m2 de cofragem 

[tÉ4N§Ml 

151$50 

normal, em fundações: 
- 1 m3 de betão de 300 Kg. 
- 30 Kg de ferro 
- 2 m2 de cofragem 

'"'Ŝ SF PgHlUGJLI 

151$50 

11 1 ra2 de laje prê-esforçada: 
- 1 ra3 de betão armado ao tra
ço normal em vigas 

- 1 m3 de betão de 300 Kg 77$50 

11 1 ra2 de laje prê-esforçada: 
- 1 ra3 de betão armado ao tra
ço normal em vigas 

- 1 m3 de betão de 300 Kg 

lfiÉllÍItj 
77$50 

11 1 ra2 de laje prê-esforçada: 
- 1 ra3 de betão armado ao tra
ço normal em vigas 

- 1 m3 de betão de 300 Kg 77$50 295$10 

(Contím tu) 
F-Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 



PREÇOS COMPOSTOS 

o 
S 
s 
■D 
Z 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES 

UNIDADE 

PREÇOS 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

12 

13 

l*t 

120 Kg de ferro 
12 m2 de cofragem 

1 m3 de betão armado ao traço 
normal, em escadas: 
 1 m3 de betão 300 Kg. 
 60 Kg de ferro 
 6 m2 de cofragem 

1 mj> de betão armado ao traço 
normal em paredes e guardas 
 1 m3 de betão de 300 Kg. 
 f̂O Kg de ferro 
 IA m2 de cofragem 

1 m3 de betão armado ao traço 
normal em pilares : 
 1 m3 de betão de 300 Kg. 
 90 Kg de ferro de armadura 
 8 m2 de cofragem 

FPap. ModeloLóios, 76Porto 

3^8100 

162 $'00 

5^7$50 

37S50 

17*f$00 

81S00 

292$30 

37$50 
116S00 
189SOO 

3^2$50 

37$50 
26l$00 
108100 

^f06$50 

1,020800 
3^3S20 

1.638S30 

295810 
510$00 
171^60 

976S70 

295$lo: 
3^0$00 
Vf 84o 

1.O75S50 

295S10 
765S00 
128$80 

1:288$90 



P R E Ç O S C O M P O S T O S 

0 K B S o z 
DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 

SIMPLES 
UNIDADE 

PREÇOS 0 K B S o z 
DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 

SIMPLES 
UNIDADE 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

15 

1 

1 m3 de a rgamassa h i d r ô f u g a ao 

t r a ç o 1:3 composta de ^00 Kg. de 

c imen to e D i a t o m i t e por m3 de 

a r e i a : 

- 0 ,900 m3 de a r e i a 

- 38O Kg de c imen to 

; - 20 Kg de d i a t o m i t e 

- 0 ,300 m3 de água 

- 10 h t de t r a b a l h a d o r 

- 2% m t . p a r a q u e b r a s 

- h0% p a r a e n c a r g o s , e t c . 

6o$oo 

2*f$00 

36$oo 
2 if5$00 ! 

60$00 

$90 

6$67 j 

| - 10% b e n e f í c i o 6$00 3zf$o6 

- A r r e d o n d . $07 - A r r e d o n d . 

90$00 38^f$70 

16 1 m2 de i s o l a m e n t o de fundações 

ao n í v e l das s o l e i r a s , com r e 

boco h i d r ó f u g o e p r o d u t o b e t u 

minoso : 

- 0 , 0 1 5 m3 ^ e a rgamassa 
- 3 Kg de a s f a l t o 

1$35 5$76 
6$90 

- 1 Kg de l e n h a 

- 0 , 0 5 m3 de água 
- 0 , 5 h . de p e d r e i r o 
- 1,5 h . de t r o l h a 

^$50 

13$50 

$40 

$15 

- h0°/o p a r a e n c a r g o s , e t c . 

- 10% b e n e f í c i o s 

- Ar redond . 

7$20 
l $ 8 o 

$05 m 
- h0°/o p a r a e n c a r g o s , e t c . 

- 10% b e n e f í c i o s 

- Ar redond . 

28$40 l*f$0C ) 

- h0°/o p a r a e n c a r g o s , e t c . 

- 10% b e n e f í c i o s 

- Ar redond . 

28$40 

... HpjjjMâ! 

- h0°/o p a r a e n c a r g o s , e t c . 

- 10% b e n e f í c i o s 

- Ar redond . 

28$40 

1PDHTUCAI 

- h0°/o p a r a e n c a r g o s , e t c . 

- 10% b e n e f í c i o s 

- Ar redond . 

M 0 '<%;«**>!-

- h0°/o p a r a e n c a r g o s , e t c . 

- 10% b e n e f í c i o s 

- Ar redond . 

M 
fl vfe 

F-Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 



P R E Ç O S C O M P O S T O S 

o 
K 
a 
S 
D 
Z 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES UNIDADE 

PREÇOS 
o 
K 
a 
S 
D 
Z 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES UNIDADE 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

17 1 m2 de alvenaria de tijolo em 
paredes interiores a 1/2 vez 
assente com argamassa de cimen
to e areia ao traço 1:5 
 ¥¥ tijolos de 0,30x0,15x0,8 kk $00 
 0,02 m3 de argamassa de ci
mento l$8o 4$40 

 2 h. de trolha l8$oo 
 2 h. de trabalhador . 12$00 
 h0% para encargos, etc. 12$00 
 10% benefícios 3 $00 2$20  10% benefícios 

46$8o 50$60 

18 1 m2 de massame de betão com 
12 cm de espessura sobre cama
da de cascalho, devidamente im
permeabilizada : 
 0,120 m3 de betão 
 0,150 m3 de pedra britada 
 0,015 m3 de argamassa hidro

fugada 
 0,05 m3 de água 
 I h . de cimenteiro 
 2 h. de trabalhador 
 40% para encargos, etc. 
 10% benefícios 
 Arredond. 

12$60 

1$32 

9$00 
12$00 
8$4o 
2$10 
$05 

28$00 . 
4$8o 

5$77 I 
$15 

$49 
$09 

18 1 m2 de massame de betão com 
12 cm de espessura sobre cama
da de cascalho, devidamente im
permeabilizada : 
 0,120 m3 de betão 
 0,150 m3 de pedra britada 
 0,015 m3 de argamassa hidro

fugada 
 0,05 m3 de água 
 I h . de cimenteiro 
 2 h. de trabalhador 
 40% para encargos, etc. 
 10% benefícios 
 Arredond. 

45$50 39130 

19 1 m2 de porta interior de tola 
incluindo aros, vidros e ferra
gens : Contínua ) 

• ■ v / 

A 

; 

19 1 m2 de porta interior de tola 
incluindo aros, vidros e ferra
gens : Contínua ) 

• ■ v / 

A 

||g|iflltt| 
19 1 m2 de porta interior de tola 

incluindo aros, vidros e ferra
gens : Contínua ) 

• ■ v / 

A 
mm* 19 1 m2 de porta interior de tola 

incluindo aros, vidros e ferra
gens : Contínua ) 

• ■ v / 

A 7 % 

pPap. ModeloLóio8, 76Porto 



P R E Ç O S C O M P O S T O S 

0 
te u S O z 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES UNIDADE 

PREÇOS 0 
te u S O z 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES UNIDADE 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

- 0,03 m3 de madeira 90$00 
- 0,5 ra2 de vidro 6$80 72$90 
- Ferragens completas de latão 
cromado 200$00 

- 10 h. de carpinteiro 90100 
- k h. de trabalhador 2*f$00 
- kQP/o para encargos, etc. 45$6o 
- 10% benefícios ll$4o 20$00 - 10% benefícios 

177*80 382S90 

20 1 m2 de caixilharia exterior 
de afezêlia incluindo aros, vi
dros e ferragens; 
- 0,020 m3 de madeira 
- Ferragens 
- 1 m2 de vidraça 
- 8 hi de carpinteiro 
- *f h. de trabalhador 
- kQP/o para encargos, etc. 
- 10% de benefícios 

13850 
72$00 
2^$00 
38$^0 
9$6o 

8o$oo 
100S00 

l45$8o 

io$oo 
; 

20 1 m2 de caixilharia exterior 
de afezêlia incluindo aros, vi
dros e ferragens; 
- 0,020 m3 de madeira 
- Ferragens 
- 1 m2 de vidraça 
- 8 hi de carpinteiro 
- *f h. de trabalhador 
- kQP/o para encargos, etc. 
- 10% de benefícios 

157S50 335«8o ; 

21 1 m2 de caixilharia fixa tipo 
PROFILIT, incluindo aros e 
vidros : PE 50$00 230$00 vidros : PE 

50$00 230$00 

vidros : PE 

50$00 

|l--&4MM| 

vidros : PE 

50$00 

lífliUIiíí!! 
í> 

|§^^^3 j 
F-Pap . Modelo-Lóios, 76-Porto 



P R E Ç O S l COMPOSTOS 

0 
m 
s 
o 
z 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES 

UNIDADE 

PREÇOS 
0 
m 
s 
o 
z 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES 

UNIDADE 
MÃO DE OBRA MATERIAIS 

22 1 m2 de c a i x i l h a r i a f i x a em 
p e r f i l a d o s de f e r r o , i n c l u i n d o 

a r o s e v i d r o s : PE 50$oo 4oo$oo a r o s e v i d r o s : PE 

50$oo ^oosoo 

23 1 m2 de r é g u a s de m a d e i r a de 

a f e z é l i a em c a i x i l h o s e x t e r i 

o r e s : PE 100$00 3.50$00 o r e s : PE 

100$00 350$00 

2k 1 m2 de mosa ico t i p o CINCA, a s 

s e n t e : 

 1 m2 de mosaico 

 0 , 0 1 5 de a rgamassa 

 2 h . de t r o l h a 

 2 h , de r a p a z 

 k0% p a r a e n c a r g o s , e t c , 

 10% b e n e f í c i o s 

1$30 
i8$oo 

8$oo 
10$*f0 

2S6o 

í^ofloo , 
3 $30 . 

i^f$oo ; 

2k 1 m2 de mosa ico t i p o CINCA, a s 

s e n t e : 

 1 m2 de mosaico 

 0 , 0 1 5 de a rgamassa 

 2 h . de t r o l h a 

 2 h , de r a p a z 

 k0% p a r a e n c a r g o s , e t c , 

 10% b e n e f í c i o s 

^0$00 157S30 ! 

25 1 m2 de t i j o l e i r a c e r â m i c a t i p o 

KLINKER: 

 1 m2 de t i j o l e i r a 

 0 ,015 de a r g a m a s s a 

 1,5 h , de t r o l h a 

 I h , de t r a b a l h a d o r 

 k0% p a r a e n c a r g o s , e t c . 

 10% b e n e f í c i o s 

l $ 3 0 
9$00 

6$oo 
6$00 

120$00 

25 1 m2 de t i j o l e i r a c e r â m i c a t i p o 

KLINKER: 

 1 m2 de t i j o l e i r a 

 0 ,015 de a r g a m a s s a 

 1,5 h , de t r o l h a 

 I h , de t r a b a l h a d o r 

 k0% p a r a e n c a r g o s , e t c . 

 10% b e n e f í c i o s 

■ &$matti 

l $ 3 0 
9$00 

6$oo 
6$00 

120$00 

1 m2 de t i j o l e i r a c e r â m i c a t i p o 

KLINKER: 

 1 m2 de t i j o l e i r a 

 0 ,015 de a r g a m a s s a 

 1,5 h , de t r o l h a 

 I h , de t r a b a l h a d o r 

 k0% p a r a e n c a r g o s , e t c . 

 10% b e n e f í c i o s "̂  P|pf51|el 1$50 12$00 

2l»8o 132S00 

pPap. ModeloLóios, 76Porto 



P R E Ç O S C O M P O S T O S 

0 
K 
tú 
S 
■3 
z 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES UNIDADB 

PREÇOS 
0 
K 
tú 
S 
■3 
z 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES UNIDADB 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

26 1 m2 de betonilha esquartelada: 
 0,020 m3 de argamassa 
 I h , de trolha 
 I h , de rapaz 
 k-0% para encargos, etc. 

1$80 
9$00 
4$00 
5$20 

7$68 

 10% benefícios l$30 $77 
 Arredond, $05 

• 

 Arredond, 

21$30 8$50 ; 

27 1 m2 de pavimento com pedra 
azul de Fátima: PE 150$00 450$00 azul de Fátima: PE 

150$00 450$00 

• 

28 1 m3 de argamassa de cal hidráu
lica e areia ao traço 1:3 
 1 m3 de areia 
 400 Kg, de cal hidráulica 
 0,300 m3 de água 
 10 h, de trabalhador 
 2% para materiais 
 40% para encargos, etc, 
 10% benefícios 
 Arredond. 

60$00 

24100 
6$00 

4o$oo 
i6o$oo i 

$90 ; 

jj 

4$00 : 

20$09
 ; 

$01 

28 1 m3 de argamassa de cal hidráu
lica e areia ao traço 1:3 
 1 m3 de areia 
 400 Kg, de cal hidráulica 
 0,300 m3 de água 
 10 h, de trabalhador 
 2% para materiais 
 40% para encargos, etc, 
 10% benefícios 
 Arredond. 

90$00 225$00
 ; 

29 1 m2 de emboço e reboco em pa f£##ÒiGrâ; 
29 1 m2 de emboço e reboco em pa

^"^HyMMjíTii— 
redes interiores: 
 0,025 m3 de argamassa hidráu ̂ Bjfc 
lica piSãl 2$20 6$10 

 I h , de trolha 
[Contínuí 0 

9$00 

FPap. ModeloLóios, 76Porto 



PREÇOS COMPOSTOS 

o 
u 
S 
■5 
z 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES UNIDADE 

PREÇOS 
o 
u 
S 
■5 
z 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES UNIDADE 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

 I h . de trabalhador 6$00 
 40% para encargos 7$50  40% para encargos 

24$70 6$10 

• 

30 1 m2. de guarnecimento e massa 
de a~eia em paredes ou tectos: 
 0,010 m3 de argamassa 
 0,75 h. de trolha 
 0,5 h. de trabalhador 
 h-0% para encargos, etc. 
 10% benefícios 
 Arredond. 

$90 
4$50 
3$00 
3$00 
$75 
$05 

i 
2$25

 : 
■ 

$05 ! 

30 1 m2. de guarnecimento e massa 
de a~eia em paredes ou tectos: 
 0,010 m3 de argamassa 
 0,75 h. de trolha 
 0,5 h. de trabalhador 
 h-0% para encargos, etc. 
 10% benefícios 
 Arredond. 

12$20 2$30 I 

• 

31 1 m2. de azulejo branco de IS 
assente, incluindo côncavos, 
couvexos e tiras: 
 Im2 de azulejo 
 5% para cantos e tiras 
 0,02 de argamassa 
 2 h. de trolha 
 2 h. de trabalhador 
 ^0% para encargos, etc. 
 10% benefícios 

l$8o 
i8$oo 
12$00 
12$00 
3$oo 

70$00
 ; 

3$50 ; 

7$35 

 Arredond. $05 ,  Arredond. 
Ï 6*010»! 

$05 ,  Arredond. 

Z^Ê  46$8o 85$30 

^4BHp 9 

32 1 m2. de esboço e estuque: 
 0,00^ m3 de areia fina e la

11 ̂SiSll 

vada 
(Contín aa) $16 

FPap. ModeloLóios, 76Porto 



P R E Ç O S C O M P O S T O S 

o 
X 
U 
S 
•D 
Z 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES 

UNIDADE 

PREÇOS 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

33 

54 

35 

- 1,1 Kg de ca l em pedra 
- 2 ,8 Kg. de gesso 
- I h . de t r o l h a 
- 0,5 h . de t raba lhador 
- k0% para encargos , e t c . 
- 10% benef íc ios 
- Arredond. 

1 m2 de pintura a tinta plás
tica a duas demõas: 
- 0,300 de tinta 
- 0,5 h. de pintor 
- 0,5 h, de trabalhador 
- k0% para encargos, etc. 
- 10% benefícios 

1 m2 de pintura à base de bor
racha: 

1 m2, de pintura com uma demão 
de tinta de óleo e uma de es
malte : 
- 1 m2 de preparação (tinta e 
aplicação) 

- 1 m2 de esmalte (tinta e 
aplicação) 

9S00 
3S00 
^|8o 
1$20 

i8$oo 

^$50 
3$oo 
3$00 
$70 

11$20 

PE ^2100 

*f2$00 

20$00 

10$00 

F-Pap. Modelo-Lólos, 76-Porto 
30$00 

$55 
2$80 

$35 

3$90 

12100 

1$20 

13$20 

30$00 

30$00 

25$00 

15$00 

*f0$00 



P R E Ç O S C O M P O S T O S 

o 
OS 
u 
S 
•o 
z 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES UNIDADE 

PREÇOS 

MÂO DE OBRA MATERIAIS 

36 

37 

38 

39 

ko 

1 m2 de impermeabilização com 
telas asfálticas 

1 m. de tubo de ferro galvani
zado incluindo acessórios de 
0 2": 
- 1 m. de tubo 
- k0% para acessórios 
- 2 h. de picheleiro 
- 2 h. de rapaz 
- 1 ht de pedreiro 
- k0% para encargos, etc. 
- 10% benefícios 
- Arredond. 

1 sifão de pátio: PE 

1 caixa de visita: PE 

1 banca de aço inoxidável com 
pia central e dois corredouros 
assente : PE 

F-Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 

50$00 

50S00 

18$00 
8$oo 
9S00 
3A$oo 
3$50 

52$50 

50$00 

50$00 

250$00 

250$00 

250$00 

250S00 

120$00 

120S00 

69$8o 
27892 

,$77 
$01 

107150 

l50$oo 

l50$oo 

500S00 

500S00 : 

2.^00$00 

2.^00800 



P R E Ç O S C O M P O S T O S 

o 
« w S o z 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES 

UNIDADE 

PREÇOS 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

kl 1 banca cora tampa de aço inoxi
dável e corpo em madeira de tola 
pintada com esmalte: PE 500$00 5„ooo$oo 

500$oo 5.000$00 

p-Pap . Modelo-Lóios, 76-Porto 



O R Ç A M E N T O 

DESIGNAÇÃO MEDIÇÃO PREÇO 

IMPORTÂNCIAS 

DESIGNAÇÃO MEDIÇÃO PREÇO 
PARCIAIS TOTAIS 

AGRAVAMENTO RELATIVO AO ANDAR 

(OBRAS COMPLEMENTARES) 

 Escavações 550,500 1° 3 
91 ,750 *f5$00 ^ . 1 2 8 $ 8 0  Escavações 

6 
91 ,750 *f5$00 ^ . 1 2 8 $ 8 0 

 Lage de c o b e r t u r a i f6 ,200 m 3 

6 
7 , 7 0 0 2.700$00 20.790S00 

 Idem, em e l e m e n t o s p r é  f a b r i c a 

dos 1 7 6 , 0 0 m 2 

29 ,333 260$00 7 .626$6o dos 
6 

29 ,333 260$00 7 .626$6o 

 Betão armado em p a r e d e s 7,00o"15 

6 
1,166 2 .500$00 2.915SOO 

 Idem, em l a j e s 
6 

1,593 1.800S00 2.867SOO 

 E l e v a d o r 1 Unid . 

6 

0 ,166 210.000S00 32f.86o$00 , 

 S a p a t a s em b e t ã o armado ^ 5 , 5 5 0 
6 

7 , 5 9 1 

| iK6$00 

1.200$00 9.109$20  S a p a t a s em b e t ã o armado ^ 5 , 5 5 0 
6 

7 , 5 9 1 

| iK6$00 

1.200$00 

82.296S60 

 S a p a t a s em b e t ã o armado ^ 5 , 5 5 0 
6 

ËPiINvd 9?* 

82.296S60 

D-ll-Psp. Modeio-lôios, 76-Porto ■"ê& 



O R Ç A M E N T O 

D E S I G N A Ç Ã O MEDIÇÃO PREÇO 

I M P O R T Â N C I A S 

PARCIAIS TOTAIS 

CAPÍTULO T - OBRAS DE PEDR1 
E CIMENTEIRO 

1.1 - Porticos em betão armado 
incluindo cofragem 
- Portico P 1 

- Pilares 
- Vigas 

- Portico P 2 
- Pilares 
- Vigas 

1.2 - Vigas em betão armado in
cluindo cofragens 

- V 1 
- V 2 
- V 4 

1,3 - Betão armado incluindo co
fragens em lajes maciças 
- Lajes maciças 

- L 3 
- L .5 

- Laje da escada 
- E l 
- E 2 

1.4 - Lajes de elementos pre
f a b r i c a d o s PATIOL. 

- Tipo 10 BAbv 
- L I 

4,6o8 
4,400 

3,072 
4,400 

2.300$00 
2.300$00 

3.000$00 
2.300$00 

7, 308 
0,612 
0,4o8 

2.000$00 
2.000$00 
2.700$00 

2,860 
0,779 

1,566 
1,887 

1.800S00 
2.000100 

2.500$00 
2.200$00 

233,68 
CONTINUA) 

240$00 

11.520$00 
10.120100 

9.2l6$00 
10.120$00 

l4.6l6$00 
1.224$00 
1.101$60 

5.148800 
1.558SOO 

3.915SOO 
4.151$40 

56.o83$20' 

D-ll-Pep. Modelo-lóios, 76-Porlo 



O R Ç A M E N T O 

D E S I G N A Ç Ã O MEDIÇÃO PREÇO 

I M P O R T Â N C I A S 

PARCIAIS TOTAIS 

•Tipo K k6 X I I I 

- L 2 

1.5 - Betão armado incluindo co-
fragem na guarda da varanda 
posterior 

1.6 - Idem, idem nas paredes da 
caixa do elevador 

1.7 - Caixas de estore em betão 
fracamente armado 

1.8 - Rasgos e ranhuras para em-
bebimento de canalizações e 
fios das obras de pichelei
ro, aquecimento, esgotos e 
electricista. 

2^,73 

2,860 

1,877 

23,10 

28o$oo 

2.900SOO 

2.500&00 

200$00 

7.500$00 

6.92W0 

8.29^00 

4.692150 

4.620$00 

7.500800 

160.80^$10 

D-ll-Pop. Modelo-lôios, 76-Porlo 



O R Ç A M E N T O 

D E S I G N A Ç Ã O MEDIÇÃO PREÇO 

I M P O R T Â N C I A S 

PARCIAIS TOTAIS 

CAPITULO II - OBRA DE TROLHA 

2.1 - Impermeabilização de varan
das com telas asfálticas da 
RENEL tipo 2 FG 

2.2 - Paredes exteriores construi-
das por um pano de alvenaria 
de tijolo vasado com 15 cm 
de espessura. 

2.3 - Idem dupla formada por duas 
paredes em alvenaria de ti
jolo burro com 11 cm no ex
terior vasado com 7 cm no 
interior. 

2.k - Paredes divisórias interio
res duplas em tijolo 

2.5 - Paredes interiores em alve
naria de tijolo furado for
mando parede dupla com 0,11+ 
0,11 m 

2.6 - Alvenaria de tijolo vasado 
com 0,07 m em paredes inte
riores divisórias 

25,^1 135$00 3.^301^0 

23,^0 85$00 1.989*00 

18,62 1̂ -oSoo 2.6o6$8o 

+2,90 i+o$oo 6.006S00 

27,50 150$00 +.125$00 

263,5^ 60100 15.8128̂ -0 

D-ll-Pop, Modelo-lóios, 76-Porlo 



O R Ç A M E N T O 

DESIGNAÇÃO 

2.7 - Impermeabilização de paredes 
exteriores. 

2.8 - Impermeabilização de pavi
mentos interiores. 

2.9 - Idem, idem em paredes inte
riores. 

2.10 - Paredes isoladas com 3 
camadas de FLINTKOT 

2.11 - Reboco de carapinha sobre 
paredes exteriores 

2.12 - Emboço e reboco sobre pa
redes interiores com aca
bamento estucado. 

2.13 - Emboço e reboco com aca
bamento estucado em tectos 
incluindo rebaixos. 

2.14 - Mosaico cerâmico em pavi
mentos de varandas 

MEDIÇÃO 

D-ll-Pep. Modelo-Lólos, 76-Porlo 

103,60 

30,08 

111,20 

24,44 

124,1o 

787,42 

265,04 

25,30 

PREÇO 

I M P O R T Â N C I A S 

PARCIAIS 

30$00 

25$00 

30$ 00 

35$oo 

55$oo 

30Soo 

40S00 

i8o$oo 

3. l68$oo 

752SOO 

3.336I00 

855S40 

6.825&50 

2J.622$60 

10.601S60 

4.554SOO 

TOTAIS 



O R Ç A M E N T O 

D E S I G N A Ç Ã O MEDIÇÃO PREÇO 

I M P O R T Â N C I A S 

PARCIAIS TOTAIS 

2,15 - Revestimentos dos pavimen
tos dos W C, cozinhas, des
pensas, halls de serviço 
das cozinhas com plástico 
de marca MARLEY-FLEX, com 
2 mm de espessura incluindo 
regularização. 

2.16 - Roda-pé em plástico nas 
despensas do artigo ante
rior 

2.17 - Mármore em pavimentos in
cluindo regularização. 

2.18 - Idem, idem em degraus com 
4,5 cm de espessura inclu
indo argamassa, de regulari
zação 

2.19 - Lambrins em azulejo de côr 
com 11 x 11 cm2 

2.20 - Lambrins de paredes de 
casas de banho em mármore 
brecha 

24,15 185SOO 4.467180 

40,20 30$00 1.206S00 

19,00 750$oo 14.250$00 

9,41 850$oo 7.998S50 

77,24 195&00 15.061S80 

55,40 700$00 58.78o$00 

D-ll-Pop. Modelo-Lóios, 76-Porto 



O R Ç A M E N T O 

DESIGNAÇÃO MEDIÇÃO PREÇO 

I M P O R T Â N C I A S 

DESIGNAÇÃO MEDIÇÃO PREÇO 
PARCIAIS TOTAIS 

2.21 - Roda-pés era mármore brecha 27,50 100S00 2.750$00 ; 

2.22 - Revestimento da parede da 
fachada p r i n c i p a l , com 
lâminas de alumínio "LUXA-
FLEX" defjunter douglas , l a 

cadas ao forno inc lu indo l â 
minas do mesmo m a t e r i a l do 
t i po V 3 , rematando era pe r 

Í 

f i l e s p e c i a l . 24; 44 420800 10.264$80 

2.23 - Mosaico porce lân ico em r e 
j 

vest imentos de parede 62,08 220$00 13.657S60 

2.24 - Cantar ia po l ida no r e v e s 
t imento de elementos p r i n 
c i p a i s 4,16 i .500$oo 6.240$00 

• 

2.25 - Secadouros de roupa da 
marca BAHCO BRB-0,20 co  ! 

locados em armários semi-
-embutidos, com l ,90x0,60x 
0,60 m, inc lu indo unidade 
de aquecimento de 2 kW, 

: 

v e n t i l a d o r cen t r i fugo para 
200 m3/hora, t e rmos ta to e 
r e l ó g i o para tensão mono
f á s i ca de 220 V, 30 Hz. 2 6.000S00 12.000S00 

IjSffjMjQaf 

/ 
^ ifllllllr 

PSS^SH 
D - I I - P a p . Modelo-Lóios, 76-Porto 



O R Ç A M E N T O 

DESIGNAÇÃO 

2,26 - Envidraçado da escada exe
cutado com perfis de vidro 
PROFILIT, em parede dupla 

2.27 - Soleiras em mármore LIOZ 
conforme pormenor 

2.28 - Peitoris em mármore confor
me pormenores» 

MEDIÇÃO PREÇO 

21,00 

*f,*f2 450$00 1.989SOO 

7,10 350$00 2.485SOO 

I M P O R T Â N C I A S 

PARCIAIS 

450$oo 9.^50800 

TOTAIS 

228.285120 

D - I I - P a p . Modelo-Lóios, 76-Porto 



O R Ç A M E N T O 
8 

DESIGNAÇÃO 

CAPITULO I I I - OBRA DE CARPINTEIRO 

3 .1 - Por tas i n t e r i o r e s era madeira 
de s u c u p i r a , 

- Com l,00x2,10m 
- Com 0,90x2,10m 
- Com 0,85x2,10m 
- Com 0,75x2,10m 

3.2 - Aros e guarnições de portas 
e interiores em madeira su
cupira 

3.3 - Roda-pés em madeira de su
cupira com 0,065x0,0%!. 

MtCRUSSÉ. 
3.4- - Tacos de madeira de mussibi 

com 0,07x0,1^x0,02m, colados 
com SINTARRUF, incluindo 
regularização. 

3.5 - Tectos em madeira de sucu
pira 

3.6 - Idem, em paredes 

3.7 - Idem, idem em paredes dos 
quartos da frente 

MEDIÇÃO 

*f,20 
1,98 
23,20 
12,60 

123,80 

169,50 

191,02 

7,12 

^2,52 

25,20 

D-n-Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto' 

PREÇO 
IMPORTÂNCIAS 

PARCIAIS 

^50^00 1,890800 
450$oo 
^-50$00 

891100 
lO.^OflOO 

^50$oo ; 5.670$oo 

75$00 

30$00 

9.*+35$00 

5,o85$00 

1*K>$00 

650SOO 

650&00 

650$oo 

26.7^2$8o 

4.628SOO 

29.588$00 

16.380S00 

TOTAIS 



O R Ç A M E N T O 

DESIGNAÇÃO MEDIÇÃO 

I M P O R T Â N C I A S 

DESIGNAÇÃO MEDIÇÃO PREÇO 
PARCIAIS TOTAIS 

3 . 8 .  Sane fa s era t o d o s os vãos 
das d i v i s ó r i a s e x t e r i o r e s . 2 3 , 1 0 120$00 2.772S00 

3 . 9  T e c t o s f a l s o s com e s t r u t u r a 
• 

era made i r a da p i n h o 6 ,29 120$00 754$8o 1 

3 . 1 0  C a i x i l h a r i a i n t e r i o r era ma
1 
j 

d e i r a de s u c u p i r a 2 , 8 0 650SOO 1.820S00 

3 . 1 1  P o r t a s i n t e r i o r e s e n v i d r a 

çadas em made i r a de s u c u  | 

p i r a 5 , 4 6 650$00 3.549SOO 
\ 

3 .12  B a n d e i r a s em made i ra de 

s u c u p i r a 1 2 , 8 9 550$00 7.089S50 

1 

3 . 1 3  A p a i n e l a d o s em s u c u p i r a 
! p a r a c a i x i l h a r i a e x t e r i o r 8 5 , 2 0 75 $00 6.390$oo . 

! 3 . 1 4  E s t o r e s em a l u m i n i o e x t u r 
■ 

1 
d i d o a n o d i z a d o à côr normal 5 0 , 9 6 450$00 22.932S00 

3 . 1 5  Tampas i n t e r i o r e s dos e s t o 

; 
r e s em made i r a de s u c u p i r a 2 4 , 7 0 150100 3.705SOO \ 

3 . 1 6  Móveis de c o z i n h a com tampo 
em mármore, i n t e r i o r e s em (Con t ínua ] 

l£ 3 . 1 6  Móveis de c o z i n h a com tampo 
em mármore, i n t e r i o r e s em (Con t ínua ] 6 $ 0 0 

3 . 1 6  Móveis de c o z i n h a com tampo 
em mármore, i n t e r i o r e s em (Con t ínua ] 

PORTUGA! 
\ 

3 . 1 6  Móveis de c o z i n h a com tampo 
em mármore, i n t e r i o r e s em (Con t ínua ] 

[ 
1 ffrgJRÉÏK ,p x \ 

D  II  Pap. Modelo  Lóios, 76  Porto



O R Ç A M E N T O 
10 

DESIGNAÇÃO 

to6a e forrado exterior
mente a formica nacional 

3.17 - Prateleiras em aparite nas 
despensas 

3.I8 - Armários roupeiros embuti
dos com portas em sucupira £ 
almofadas forradas a napa, 
e prateleiras e gavetas 
em madeira de tala. 

, 3«19 - Caixas de correio em ma
deira de sucupira 

3.20 - Chapins em sucupira na guar 
da da escada 

3.21 - Corrimões em perfil de piás 
tico na guarda da escada 

3.22 - Chapim e corrimão nas guar
das da varanda da frente 

MEDIÇÃO 

D - II - Pap. Modelo - Lóios, 76 - Porto" 

10,8o 

16,00 

17,52 

2,32 

6,00 

18,80 

PREÇO 
I M P O R T Â N C I A S 

PARCIAIS 

1.750$00 18 .900800 

150$00 2 .^00500 

1.250100 

500$00 

^50$00 

120S00 

120S00 

21.900S00 

1.000S00 
1 

1.0Vf$00 

720S00 

2.256800 

TOTAIS 

207.982S10 



O R Ç A M E N T O i l 

DESIGNAÇÃO 

CAPÍTULO IV - OBRA DE PICHELEIRO 

4.1 - Fornecimento e assentamento 
de banheiras em ferro esmal
tado (S.J.M.) de l,70m., in
cluindo tubagens, acessórios 
e demais pertences necessá
rios. 

4.2 - Fornecimento e assentamento 
de lavatórios com coluna de 
(0,65x0,50) incluindo tuba
gens, acessórios e demais 
pertences necessários 

4.3 - Idem, idem sem coluna com 
(0,48 x 0,39) 

4.4 - Fornecimento e assentamento 
de bacias de retrete com 
cisterna, incluindo tubagens 
acessórios e demais perten
ces necessários. 

4.5 - Fornecimento e assentamento 
de bacias de retrete com au
toclismo CARAVELA (luxo) in
cluindo tubagens, acessórios 
e demais pertences necessá
rios. 

MEDIÇÃO PREÇO 
IMPORTÂNCIAS 

PARCIAIS 

2.800$00 

1.650800 

8.4oo$oo 

TOTAIS 

4.950$00 

800$00 2.400800 

1.400800 

1.200$00 

4.200800 

3.600800 

D - U - P a p . Modelo - Lóios,. 76-Porto 



O R Ç A M E N T O 12 

DESIGNAÇÃO 

k.6 - Fornecimento e assentamento 
de bidés de 2 entradas in
cluindo tubagens, acessórios 
e demais pertences necessá
rios 

^.7 - Fornecimento e montagem de 
cilindros de alta pressão, 
de 80 litros de "BOAVENTURA 
MOREIRA", incluindo tubagens, 
acessórios e demais perten
ces necessários. 

4.8 - Fornecimento e montagem de 
bancas em aço inoxidável 
"SISSONS" com l,60x0,53m 
incluindo tubagens, acessó
rios e demais pertences ne
cessários. 

4.9 - Fornecimento e assentamento 
de polibans (S.JOÃO DA MA
DEIRA), incluindo tubagens, 
acessórios e demais perten
ces necessários 

4.10 - Fornecimento e assentamento 
de bases de choveiros em 
ferro fundido com 0,75x0,75, 
idem , idem. 

MEDIÇÃO PREÇO 

650$00 

2.100S00 

I M P O R T Â N C I A S 

PARCIAIS 

3.250S00 

4.200S00 

i .900$oo 

i .700$oo 

650SOO 

3.8oo$oo 

1.700I00 

TOTAIS 

1.300$o 

D - I I - P a p . Modelo - Lóios, 76-Porto 



O R Ç A M E N T O 13 

DESIGNAÇÃO MEDIÇÃO PREÇO 
IMPORTÂNCIAS 

DESIGNAÇÃO MEDIÇÃO PREÇO 
PARCIAIS TOTAIS 

4.11  Fornecimento e assentamento 
de tubagem em ferro galva
nizado com 3/4", incluindo 

J 

acessórios necessários. 110,0 50$00 5.500$00 

4.12  Idem, idem para água fria 
a partir dos contadores. 125,0 6o$oo 7.500$00 

4.13  Fornecimento e montagem 
de contadores de água in
cluindo acessórios necessá



i 

rios. 2 700$00 1.400$00 
1 

4,14  Cisternas de armazenamento 
de água para 750 litros, 
em plástico, incluindo tu
bagens, esgotos de limpesa 
e descarga superior de se
gurança (TROPLEIN) 2 1.500$00 3.000S00 

4.15  Tubagem de abastecimento 
das cisternas em 0 1 1/2" 
com derivação bypass e 
válvula de detenção. 4o,o 70S00 2.800S00 

4.16  Colunas montantes em tubo 
de ferro galvanizado com 'à 

i 

4.16  Colunas montantes em tubo 
de ferro galvanizado com 'à 2Ë2 pORTUGAI | 4.16  Colunas montantes em tubo 
de ferro galvanizado com 'à 2Ë2 ■ /W 1ii: \\'V U & , 

4.16  Colunas montantes em tubo 
de ferro galvanizado com 'à 2Ë2 
1 1/2" 20,0 70$00 1.400&00 \/^ ^^Sr3 

1¾¾¾]
1 

i 
D  I I  P a p . ModeloLóios, 76Porto 



O R Ç A M E N T O 14 

DESIGNAÇÃO MEDIÇÃO 

4.17 - Fornecimento e montagem 
de torneiras modelo norte 
marca CARLOS VIEIRA de pis
tão fixo. 38 

4.18 - Fornecimento e montagem 
de rifões de garrafa in
cluindo acessórios necessá
rios. 3 

4.19 - Idem, idem de gorduras 2 

4.20 - Idem, idem de campainha 6 

4.21 - Idem de pavimento 6 

4.22 - Fornecimento e colocação 
de misturadoras de tele
fone modelo NORTE com ma
nipulo de metal em banhei
ras. 3 

4.23 - Idem, com 

4.24 - Hastes de choveiros orien
táveis com roseta modelo 
NORTE 6 

PREÇO 

I M P O R T Â N C I A S 

150$00 

250$00 

300$oo 

150$oo 

350$00 

750$00 

200S00 

PARCIAIS 

5.700800 

750S00 

6oo$oo 

900S00 

2.100100 

2.250S00 

TOTAIS 

1.200800 

M> 

D - I I - P a p . Modelo - Lóios, 76-Porto1 



O R Ç A M E N T O 15 

DESIGNAÇÃO MEDIÇÃO 

4.25 - Misturadora NORTE com mani
pulo de latão e com "PARLA-
TOS" em lavatórios e banhei 
ras 

4.26 - Fornecimento e colocação 
de passadores marca NORTE 

4.27 - Fornecimento e colocação 
de tampas e assentos de 
bacias de retrete em madei
ra de macacaúba 

4.28 - Fornecimento e colocação 
de espflhos em cristal 

- Com 0,60x0,50 
- Com 0,50x0,40 

4.29 - Fornecimento e colocação 
de prateleiras com 0,55m 
de comprimento modelo DÕMINCÍ 

4.30 - Fornecimento e colocação 
de toalheiros com 0,56 m 
de comprimento modelo DÕMINdf 

4.31 - Idem com 0,32 m 

11 

11 

4 
2 

PREÇO 

650800 

120$00 

200$00 

500$00 
400$00 

250$00 

100$00 

70S00 

IMPORTÂNCIAS 

PARCIAIS 

7.250SOO 

1.320SOO 

1.200S00 

2.000S00 

8oo$oo 

l.OOOtfOO 

400S00 

280$00 

TOTAIS 

D-n-Pap. .Modelo - Lóios, 76-Porter 



O R Ç A M E N T O 
16 

DESIGNAÇÃO 

^.32 - Porta rolos modelo DOMINCf 

f̂.33 - Fornecimento e colocação 
de toalheiros pequenos 

k,~$k - Idem de porta rolos 

4.35 - Fornecimento e colocação 
de tubagens em ferro gal
vanizado para esgotos 

- Com 0 2" 
- Com 1 1/2" 
- Com 0 1 l/V' 

4.36 - Tubagens de PUC rígido 
para esgotos de bacias 
de retrete. 

4.37 - Tubos plásticos DURONIL 
para condução de águas 
pluviais. 

MEDIÇÃO 

8,00 
10,50 
38,50 

21,00 

12,80 

PREÇO 

50$00 

35SOO 

•̂o$oo 

IMPORTÂNCIAS 

100$00 
8o$oo 
70$00 

65100 

65$oo 

PARCIAIS 

200S00 

70S00 

80S00 

TOTAIS 

800$00 
8^0^00 

2.695S00 

1.365800 

832500 

95.232SOO 

D - I I - P a p . Modelo - Lóios, 76-Porto 



O R Ç A M E N T O 
17 

DESIGNAÇÃO MEDIÇÃO PREÇO 
IMPORTÂNCIAS 

DESIGNAÇÃO MEDIÇÃO PREÇO 
PARCIAIS TOTAIS 

CAPÍTULO V  OBRA DE ELECTRICISTA 

5.1  Fornecimento e montagem de 
lâmpadas incluindo tubagens . 
e fios necessários 35 250$00 8.750SOO 

5.2  Tomadas de iluminação 36 220$00 7.920SOO ] 

5.3  Tomadas de aquecimento 9 220$00 1.980S00 

j 
; 

5»^  Assentamento de sistema 
t 

interno de campainhas NUTEUG 
f 

L 16, de dois toques 2 750$00 1.500$00 
j 

5.5  Trincos eléctricos incluindo j 
telefone do tipo ATEOVOX TPD 

Í 

e altifalante ELECTRONIC 5, 
incluindo tubagens e fio ne

■ e altifalante ELECTRONIC 5, 
incluindo tubagens e fio ne
cessário. 2 750S00 1.500$00 > 

1 

: 5*6  Montagem de tubagens para 
telefones TLP (APT) 2 300$00 600SOO 

k 300S00 

il''g^tfQllft
: 

5*7  Circuitos trifásicos para 
k 300S00 

•vXjíj ggLf 
fogão e cilindro k 300S00 1.200$0CK 'ISw 

A '̂ fÊsÈSB*' 

í 

1 pjarâWil 

D  I I  Pap. Modelo  Lóios, 76 Porto» 



O R Ç A M E N T O 18 

DESIGNAÇÃO MEDIÇÃO PREÇO 
IMPORTÂNCIAS 

DESIGNAÇÃO MEDIÇÃO PREÇO 
PARCIAIS TOTAIS 

5.8 - Antena colectiva para TV 2 250800 500800 

5.9 -• Pontos de luz nos patamares 
da escada 2 270800 5ko$oo 

5.10 - Quadros eléctricos em chapa 
de ferro com disjuntores 
automáticos STOTZ incluindo 

\ 

acessórios necessários. 2 1.500800 3.00800 

5.11 - Instalação de aquecimento 
trifásica executada em fios 
PBT de l,5mm2 incluindo dis
juntores automáticos de 10 

1 
1 

Amp. "STOTZ" 2 6oo$oo 1.200800 
: 

5.12 - Instalação de circuito de 
iluminação 2 450$00 900$00 

1 

5.15 - Instalação de alimentação 
de elevador em tubo de PB 
de 29 mm e *f fios PBT de 10 

I 

5.1^ 

mm2 

- Idem, idem par bombas de 
água á pressão. 

1 

1 

700800 

300800 

700800 

30C800 
5.1^ 

mm2 

- Idem, idem par bombas de 
água á pressão. 

1 

1 

700800 

300800 

700800 

30C800 

jpapro»; r 
5.1^ 

mm2 

- Idem, idem par bombas de 
água á pressão. 

1 

1 

700800 

300800 

700800 

30C800 

1 
''/Ha 5.1^ 

mm2 

- Idem, idem par bombas de 
água á pressão. 

1 

1 

700800 

300800 

700800 

30C800 

1 
''/Ha 

'fêSÊÊÉÈ-l 
%*«> 

5.1^ 

mm2 

- Idem, idem par bombas de 
água á pressão. 

1 

1 

700800 

300800 

700800 

30C800 

1 
''/Ha 

D - I I - P a p . Modelo - Lóios, 76-Porta 



O R Ç A M E N T O 19 

DESIGNAÇÃO MEDIÇÃO 

5»15 - Instalação para bomba 
submersível monofásica 
de 1 HP para drenagem 

PREÇO 

250100 

IMPORTÂNCIAS 

PARCIAIS 

250$00 

TOTAIS 

30.8*K)$00 

D - I I - P a p . Modelo - Lóios, 76-Porto 



O R Ç A M E N T O 
20 

DESIGNAÇÃO MEDIÇÃO 

CAPITULO VI - OBRA DE SERRALHEIRO 

6.1 - Portas exteriores em perfis 
de iluminação anodizado 

6.2 - Caixilharia exterior em per
fis de aluminio anodizado 

6.3 - Guarda de escada em perfis 
de ferro com paters de alu
minio anodizado 

6.^ - Portão em ferro na varanda 
posterior 

6.5 - Guardas da varanda principal 
em ferro conforme pormenor 

6.6 - Varandis em portas do alçado 
principal em ferro conforme 
pormenor 

^,31 

5,88 

1,10 

2,4-2 

10,88 

PREÇO 

1.600S00 

1.300$00 

3,50 600$00 

700Soo 

650$00 

IMPORTÂNCIAS 

PARCIAIS 

70.896S00 

7.6Vf$00 

3.300$00 

770$00 

1.573800 

650SOO 

TOTAIS 

D - I I - P a p . Modelo-Lóios, 76-Porto 



O R Ç A M E N T O 
21 

DESIGNAÇÃO MEDIÇÃO PREÇO 

CAPITULO VII - OBRA DE VIDRACEIRO 

7.1 - Fornecimento e assentamento 
do vidro BELGA com *f mm de 
espessura em caixilharia e 
portas exteriores. 

7.2 - Idem, de vidro listado NA
CIONAL de 3 mm de espessura 
em portas, caixilhos e ban
deiras exteriores. 

50,29 

2 1 , 15 

I M P O R T Â N C I A S 

PARCIAIS TOTAIS 

220$00 11.063$80 

170S00 3.595$50 

l /f.659$30 

D - I I - P a p . Modelo - Lóios, 76-Porto 



O R Ç A M E N T O 22 

D E S I G N A Ç Ã O MEDIÇÃO PREÇO 

I M P O R T Â N C I A S 

D E S I G N A Ç Ã O MEDIÇÃO PREÇO 
PARCIAIS TOTAIS 

CAPITULO V I I I - OBRA DE PINTOR • 

8 . 1 - P i n t u r a s o b r e r e b o c o s e x t e 

r i o r e s com t i n t a p l á s t i c a 
SUPER-REP 1 2 4 , 1 0 30$oo 3 .723S00 

8 .2 - Idem, s o b r e p a r e d e s e x t e 

r i o r e s com REP 787 ,42 25S00 19.685S50 1 

8 . 3 - Idem s o b r e t e c t o s 2 6 5 , 0 ^ 25$O0 6.626$00 

8 .4 - P i n t u r a a e s m a l t e SYLURE s o  î 

• b r e t o d a a obra em f e r r o 1 9 , 9 0 6o$oo 1.194$00 

8 .5 - Idem, idem s o b r e c a i x i l h a r i a s 

! e p o r t a s i n t e r i o r e s 184 ,60 6o$oo 11.076SOO 

8 .6 - Idem, idem s o b r e a r o s , a p a i -

\&.7 
! 

n e l a d o s e p r a t e l e i r a s 

- Idem s o b r e móveis de c o z i n h a 

4 6 6 , 0 0 

1 0 , 8 0 

25$00 

200Í00 

11.650SOO 

2 . l 6 0 $ 0 O ^ 

•; 

\&.7 
! 

n e l a d o s e p r a t e l e i r a s 

- Idem s o b r e móveis de c o z i n h a 

4 6 6 , 0 0 

1 0 , 8 0 

25$00 

200Í00 

11.650SOO 

2 . l 6 0 $ 0 O ^ 

gSPpfiaA; 

\&.7 
! 

n e l a d o s e p r a t e l e i r a s 

- Idem s o b r e móveis de c o z i n h a 

4 6 6 , 0 0 

1 0 , 8 0 

25$00 

200Í00 

11.650SOO 

2 . l 6 0 $ 0 O ^ i 
- 4 ¾ ^ 

; 1553 
8 .8 - Idem s o b r e móveis r o u p e i r o s 1 7 , 5 2 150100 2.628SOO 8 .8 - Idem s o b r e móveis r o u p e i r o s 1 7 , 5 2 150100 

55 .7^2^50 

D - n - P a p . Modelo - Lóios, 76-Porto 



O R Ç A M E N T O 

DESIGNAÇÃO MEDIÇÃO PREÇO 

IMPORTÂNCIAS 

DESIGNAÇÃO MEDIÇÃO PREÇO 
PARCIAIS TOTAIS 

R E S U M 0 

CAPÍTULO I  OBRAS DE PEDREIRO 

E CIMENTEIRO L60.8 l^$10 

CAPITULO I I  OBRA DE TROLHA 228.285&20 

CAPÍTULO I I I  OBRA DE CARPINTEIRO 207.982S10 

CAPÍTULO IV  OBRA DE PICHELEIRO 95 .232$00 

CAPÍTULO V  OBRA DE ELECTRICISTj 1 30.8*to$oo 

CAPÍTULO VI  OBRA DE SERRALHIERO 

CAPÍTULO V I I  OBRA DE VIDRACEIRO 

91 .255800 CAPÍTULO VI  OBRA DE SERRALHIERO 

CAPÍTULO V I I  OBRA DE VIDRACEIRO 

*■■•■ 111¾¾¾^ 
CAPÍTULO VI  OBRA DE SERRALHIERO 

CAPÍTULO V I I  OBRA DE VIDRACEIRO 1^.659836 

FX^STJI 

CAPÍTULO V I I I  OBRA DE PINTOR 58.7^2$50 CAPÍTULO V I I I  OBRA DE PINTOR 

887.800820 

AGRAVAMENTO RELATIVO AO ANDAR 

(OBRAS COMPLEMENTARES) 

1 

82.296860 
AGRAVAMENTO RELATIVO AO ANDAR 

(OBRAS COMPLEMENTARES) 

970.096I80 

Ir r e d on dai nento 96880 Ir r e d on dai 

970.000800 970.000800 

O-ll-Pop. Modelo-lól», 76-Porlo 


